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tece com os outros poderes publi- j t o s 'l"e lhe garantiram a mamadeira 
COS. 1 uo Congresuo. 

Q w m i melhor conhece os in tc rcs - j A dndlvn, convenhamos, d mais do 
S,C!ÍJ . ü s direitos, as coiivcuicncias, os | <i"e l>recio»a, sjmbolica, expressiva; tra-
defeitos, os embaraços, as neccssida-,d l , z vibrantemente a pureza de senti-
dos que existem 11a actual adminis-! mentos Uo sr. Veiga f i l h o . . . 
tração e constituição dos serviços da j Não <5 mu sino, f 11111 ensino do quan-
Justiça, do que o proprio poder j l l - .1 0 *»le a gratidão dos que se perpe-
diciario? tuain na câmara legislativa estadual 

A primeira das suas necessidades | para u ve: Ua a wb do subsidio, 
i é ser nobilitado e garantido pela fc--
J indcpcndcncia da sua acção, que não I W 

Oi.! .1 dia sc accetitua o estado de l , o t ' e " c m deve ^ t a r sujeita -1 ">-' 

' —As ordens de 
d a s ú . . . r isca. 

—Tllu, ttin... tlln. 
O personagem W. <l»sli;;a o apparc-

liio, senta-se maifciltfHaiiiente no seu 
throno e, cortando. t mephistophelica 
barhinha, exclame™ sorrindo satanija-1 
mente : 

—E' assim que se far justiça! 
Tabtcau. 

l . a u i c n o c . 

decadência do toro desta capital, fa-
ctn i,ue é muito fácil de constatar, 
;i quem queira dar-se ao trabalho 
,íc pedir informações aos respectivos 
intcrcN ..ido». 

I .•'ivbeni bastará assistir ás audi-
. . . dos juizes da I." e 2.' varas 
,:. . vel e commercial para verificar 
ip.c o loro desta capital vè reduzir-
k t ...iKii.mieute o seu movimento. 

A audiências poucos reque-
rentes comparecem e esses poucos 
riu promover o andamento de acçòes 

antigas, na sua generalidade de pou-
k iniportancia. 

Karas são as causas novas propos-
ta e r.irissima a que não seja de 
ncq^iio valor. 

São essas as duas varas de mais 
serviço e por cilas fácil é saber o 
ijiie se p;iss.i nas outras. 

O serviço que ha, cm maior quaii-
tidad 
o (lie 
niaiii a 

a in- j , 
gerencia indébita do poder cxccu- l " . t f r " " , e 15 a f o r í : l <la V 0 " , 1 , j 0 ' 
t j V O i ; 1 l l c " a o a d m i r a ter a m e s m a bro tado 

j do bico da p c n n a d o s r . Clodomiro, 
quando , ao t r a t a r dos serviços piilill-

(cos, annotou a tua orr/anisariio deso-
rientada e JIOWO definida. 

O s r . Clodomiro <5 u m docttiuetito vi-
vo des ta a f í i rma t iva . S e n ã o ve jamos : 

O governo passado dispensou os ser-
viços do d r . N u n o dc A n d r a d e , que t ã o 
al to t i n h a e levado o c red i to d a Repa r -
t ição de H y g i c n e , por q u e s . s . e r a len-
te da Escola de Medic ina , e a Lei p ro-

Ainda ha poucos dias assistimos ao 
vergonhoso acto de um secretario 
dq sr. presidente do listado, o cu-i 
carregado dos ncgocios da Justiça, 1'a-
zerpressão,violentando moralmente o 
digno i.° promotor publico, cuja in-
tervenção moralisadora cm um in-
quérito policial, é, por emquanto a 
garantia única que tem tido a opi-
nião publica 110 caso da rua Mara-
nhão, caso que i um crime c ao , , . . 
qual a policia tem querido a s s C g U - í h , b e a c c m l u , l a í " c s 

r.ir a impunidade dando-o como uni 
caso de suicídio. 

Ora , nem todos os promotores 
públicos, infelizmente, são da tem-

A BASE 80 CAFÉ' 

O governo actual es tá sendo l ec io -
nado pelo d r . Viei ra Souto, pura p a g a -
mento de seus honorár ios de lente da 
Escola 1 'olylechuica, q u e o Tl iesoiro re -

pera do dr. Adalberto Garcia, capaz . c l " ° " s a U » f
|
M e r . 1»C »• acumula-

do resistir á pressão do secretário d a ! v a ° c " r c i c ' ° d« '»«B»tcr.o »' 'i«"or 
Justiça, pouco sc lhe dando de ati- n T V ? 
rar o cargo ás urtigas, desde que V ^ ! í T V V 
, „ i. , t | | . 1 | doiuiro e lente d a Esco l a Po lv techn ica 

JE, , MO ramo crime, c esse e r - » sua d gmdadc dc tu.icciona-' s ^ c h e f c d a d a s 
r , poucos bClldo OS q u e s e a u i - | e s t r adas f ede raes em S . P a u l o , Mat to-

recorrer á justiça para d e s - ! M f < f ^ o , encoiitra-sc a ; G r 0 b , o c t í m e m b r o U a commis-
iin.i de aggravos e, 

t'i , teniiina arrependendo-se. 
i > movimeuto do fòro uão corres-

pc mde ao progresso da capital em 
tdilos os vários ramos da actividadc 
ln.niaua: ao contrario, parece que 
IIS imeresses judiciacs diminuem á 
proporção que a cidade, os seus n c -

e a sua população augmentam, 
o que seria um absurdo iuexplica-
vcl. --o as causas de semclliautc auo-
niLiIia não estivessem patentes e não 
Ir .em facilmente verificáveis. 

listas causas são geraes ao listado, 
ktiido que, cm alguns pontos, aggra-
v.n i-se nesta capital. 

A css.is causas de ordem geral ac-
crcscc a do grande augmeuto dc ad-
\o .idos, alguns que ao formarem-se 
aqui ficam tentando crear raizes, ou-
tn que vêm do interior onde por 
toda a parte apenas ha lampejos da 
vida judiciaria, onde juizes c escri-
vães quasi que só se occupnni de 
proces sos - c r imes ox-officio, q u e s ã o 
os ossos 4 ~r" 

se alguém o ' P r o v-1 l l u c <-' absolutamente prcci-! s -

Com esta mesm» típigraplie, A Via-
Ira do nnte-l»ontei»4 d tu a seguinte 
noticia, para a qjjwl não eerú demais 
toda a attenção d>ja respectivos inte-
ressados : 

«Como c sabido; o governo do lis-
tado continua • oapprar cafó cm San-
tos, pagando sempre preço superior a 
•!$20O pflos lote» gue llie são ofícro-
cidos o compostos <le differentcs ty-
pos. 

Aliím disso, «ind» hoje vimos uma 
longa relação dos j)otes vendidos ul-
timamente naquelt i praça o observa-
mos que os preço* ffcriara entre 4Ç200 
o 4$800, por 10 Ittfc)). 

Assim, pois, eatòa especie o pro 

da piol!s=ão. 

Não cremos que esta contristaJora 
kituação encontre elementos na falta 
dc ncgocios a serem discutidos c 
ventilados perante a justiça: muitos 
ncgocios, muitas pendencias, muitos 
interesses existem, como é natural 
qi.t existam, c que iriam desenvol-
ve o movimento do nosso foro, 
iiMiilar-lhc vida c animação, sccau-
s.i-. muito serias c graves não afas-
tassem dos tribuuacs aos iuteressa-
d< tribuuacs que hoje constituem 
li! . espantalho e uma ameaça para 
aq.,cllcs que têm dc procural-os. 

Hoje cm dia, cm geral, só lançam 
ii.;:'i dos recursos judiciacs os que a 

es t r adas paul i s tas , e o gove rno federa l 
acha is.,o mui to legi t imo e jus to , por- I 
que , n a t u r a l m e n t e , reconhece no sr . Cio-1 
domiro uma men ta l idade excepcional , , 
ac ima dos d r s . Nuno dc A n d r a d e e Viei-
r a Souto . 

Jlimim tcncatiu .'. • • 

# 

' „ _ „ , ' . . , . . ' . 1 . são dc tomada dc contas de capi ta l das 
so que o poder judiciário funccione , , ,. . . , , 
r j j r , ' , . estradas tlalllivtns. * '> n-nvnriln fiv1pr.il 
tora da csphcra do executivo: o 
promotor publico não c um magis-
trado, mas c um dos mais preciosos 
agentes do poder judiciário, é o 
representante da justiça, é o advo-
gado da lei e, portanto, deve ser de 
nomeação c demissão do poder ju-
diciário e não estar sujeito á de-
pcndcncia do poder executivo, como 
a c t u a l m c u t c e s t á . A Gazeta ãc Xotkiu, do Kio, extra-

1-lltcndemos, portanto, que O po-; nhando o abandono do tlieatro pela dc-
der judiciário deve ter origem Clll : serção do publico, que prefere o chá em 
si mesmo, gosar dc completa auto- j família ás diversões espectaculosas obri-
noillia dentro da orbita traçada pe- [gadas a apuro de luildle e figurações 
Ias leis e ao mesmo tempo ter ; de elegância, assim escreve: 
compctcncia para nomear C dcillittir «Porque o abandono? 
os seus auxiliares, maximé, quando! Será ft idéa de que no Lyrico SÓ sc 
estes auxiliares pela iniportancia C' vae do casaca ? Ignorar-se-á que o ! 
sonillia de suas fuucçôcs são cie- gênero i que Ilita o trajo c não o aiea-1 
mentos csscnciacs ao fuuccionamcti- ro t 
to do poder judiciário C podem di- i A companhia Vitale deve estar pas-
recta c immcdiatamente ter intlucn- "ma. 
cia preponderante na distribuição e : s . Paulo, com ÒQO.OOO habitantes, eu- : 
administração da justiça. j chia o PoiyUieanut tod is ns nuites pura i 

A stípcrintendcuc ia do executivo l ouvii-a. o KÍO» com u seu í.uoo.ooo, • 
deixa as cadeiras vasias . . . 

Sarali teria razão quando considerou 
S. Paulo a capital artística do Hrasil ? • 

Deixo cm branco a resposta á inter-
rogativa iínat do commcnlurlu supra. 

Quanto ú causa da deserção do publico i 
Congresso ' ílmninensc das casas cie cspcCtacuIos 

voca conuuontario^, dizerem as noti-
cias dc Santos quÉa base média « de 
4.'S0üü, quando dçgi» ser de 4!?500.> 

Para quem conntce a posição hu-
niilhanto que oe igrr.tes do governo 
erearam ao com mareio eommissario 
desta praça, principal umparo da 
administrarão superior na execução 
do convênio de 'Skpbaté, a noticia 
<1-1 riak'a faria d r , se através das 
linhas que abi ficÉDi trauscriptas não 
se destacasse maís um dos muitos 
ataques á praça «w Santos, que se 
pr< t 'ndo mostrar to produetor como 

serão cumpri- ^ ahi íiea e que é do domiuio da praça, | 
I inculpar os agentes do governo, quo j 
rcccbem o executam as jnslrueçôes 
ofiiciacs; o que desejumos salientar é 
que, d falta de dinheiro, essa mola 
real do apparelho valorisador, taes 
agenteg, por força das circuinstancias, 
erearam para o eomm^reio eommis-
sario dc Santos uuia posição das mais 
humilhantes o que cllo tem resigna-
damento supportado, para não susci-
tar no governo rnaioros dificuldades 
do que aiiuellas com que já luta. 

Quo tudo so cifra em 'falta de di-
nheiro ó coisa indisculivel, o a prova 
temol-íi no faeto dos agentes uo go-
verno, dc lia certo tempo a c<ta parte, 
não receberem café para classificar 
senão duus ou três vezes por inez. 
Ora, como é grande, entro nós, o nu-
mero du eominissarios, aconteco o quo 
sc tem verificado, isto é, que cada 
um não consegue vender, mensal-1 

mente, mais de dois ou tros lotes. 15' 
a estagnação no meio do movimento; 
ó a aecumulação retendo as grandes 
entradas do produeto. 

Dessa restrieção do vendas devia 
surgir qualquer rcaeção, e foi o quo 
suceedeu. Desilludidos do convênio, 
sem esperanças mais dc collocar a 
tempo o coin vantagem seus lotos, 
alguns vendedores entraram 110 mer-
cado gera! e tem realisado as transac 
ções indispensáveis, por mais ou por 
menos. 

I l e d a c t o r > « c c r e t a i ' l n - A I t M M ) 0 ! . r . \ T. 

0 crime da rna Maranhão 
0 sr. Washington L u i z esmoreceu a sua auiacia ante a for-, 

mal accusação que lhe f i z e m a s — A prosopia do se-
cretario " p o s e u r , , desfez-se ante a v e r d a d e — l in-
differença olympica do sr. presidente do E s t a d o — 
Commentarios que provoca essa glacial indifíerença 
— 1 4 ' . delegado retendo em seu poder o inquérito 
do crime da rua Maranhão sem apresentar o í s a p d i v a 
r e l a t o r i o — Q "Diário de Santos,, e a policia d o sr. 
Washington L u i z . 

4 

O sr. Washington Luiz, deante da 
formal accusação, que 1 lio tizenios, de 
intervir iiisolcntc c prepotentemente 
uo inquérito dirigido pelo digno I." 
promotor publico, conservou-se m u -
do c quedo. 

Desta vez, a sua audacia esmore-
ceu, a sua altivez murchou, e o clic-

Como é possível deanto disto, a d - j f c ^ S c ' u n m . a , , u l , l i c 
mittir que se dé uma base superior vou a desmentir 

1 não sc atre-
Xcm o podia áquclla (pio realmente se obtém tan- , ' 

to no mercado official como no mer-1 t ; l i ! C r-
cado livro t Ousamos afflrmar qun o [ Para isso, seria preciso vir a pu-
commcrcio eommissario dc Santos não ,' blico, porque,1111111 caso destes, deante 
teve, ultimamente, offcrtas do 4?800,1 d u m a accusação tão grave, não bas-
para o typo 4, pelos representantes 
do governo: não constam na praça—o 
sabe-se o que occorrc a respeito—ven-
das por semelhante preço; a tal cota-
ç ã o só)ii°itte uo pi incijno d a e x e c u ç ã o 
do convênio algumas vendas foram 
realisadas. Questão do um sopro; pa 

m i a cspccie de lègião tomivcl c dc .sou. A relação a que alludo A 1'latéa 
reputação tenebrosa, onde o pobre! não pódo, portanto, ser um docit-
lavrador incauto é espoliado até ao 
ultimo vintém. 

Não 6 realmente de hoje que o es-
pirito dc intriga, «piado ú malcdieen-
cia, procura chamar a odiosidade do 
produetor paulista «obro o couimis-

mento verdadeiro, digno de fé. 

t.iriam, para a desfazer, as aiiodynas 
noticias insertas nos joniaos ollicio-
sos. 

Desta vez, toda a prosapia do sr. Wa-
shington I.ui<c se desfez ante a verdade 
inabalavel, que não sotlre a passa-
geira contestação de advogados cai-
poras c. protectores occultos. 

li, comtudo, cm que pese ;í nossa 
probidade jornalística, desejaríamos Não temos procuração para delVn-, 

der quem quer que s e j a ; mas é do- que a nossa albrmação fosso meno 
loroso ver como sc desvirtuam factos j verdadeira; desejaríamos ter sido mal 
e intenções, estabelecendo a preven-, informados ou que tivessem niiser;'.-

sario de ,Santos, fagcndo-llio crcr que ç i i o 0 «odiosidade entre duas classes velmcutc abusado da nossa boa te, 
as contas de v e n * apresentadas p o r j q u e ,n .ccieam, para chegar ao fim que ! q u a n J o u ü s contaram, ponneuorisan 
este suo sempro inferiores aos preços v i s n m _ J a l n a i f , r confiança recipreca ! 

realmente obtido»,'o quo importa na 1 e do mais perfeito accordo dc vistas, 
insinuação dirccta o positiva de um Xão se passa talver um só dia em 
regimen dc velhn^jdas adoptado pelo; q u e 0 produetor não dirija ao com-
commercio comm»aario do Santos niissarío reclamações enérgicas, não 

sobre o judiciário é uma anomalia 
que só a tradição ç a rotina justi-
ficam. 

* • 

contra o lavrador, que produz e, na ig l i quanto a contas dc veiula,"como 
impossibilidade d | ser, a um tempo,1 tamboui pelo que respeita a >iualida-
produetor e coiumfcvciante, confia na j des do café. Disposto a vér sempre 
honorabilidade du -eu intermediário. • n o s o u produeto a melhor qualidade 

Por costumeira, ' ta l insinuação pas- possível, o lavrador não comprclu ndo 
" " ' " ' • ferente 
, , . , . , , _ — pague por 
Mas o faeto, n^-ra, muda do figura, m e n o s do tal valor de 4Ç.NJ0 garanti 

N o sentiJo dc melhorar tão i m -
portauto ramo do serviço publico, 
muito lia a f aze r : se o ~ 
quizer seriamente traballiar, ' 'pode ' explícou-a siifficientcniente O»R. t. JS., 
remover as causas que paralvsam o , subscriptor das .\„hw do lHaAo meu 
m o v i m e n t o d o f o r o e r e s t i t u i r - l h e j quer ido limiar : - o bisonhmno £ <iue a 
a vida, a animação a que tem di-1 determina. 
rcito, bastando oue, com medidas _ Nem mais, nem menos, O rnhisim... 
justas c adequadas, realise o ideal, b 6 i t : 

de todos os povos, que c ter justiç;] 

sou iã ao dom í V .'01 recursos des q u e ^c lass i f ique por modo diffi 
moralisados. ,, c a f é , nera que sc o pagu 

Mas o faeto, n^-ra, nítida do figura, m c l l 0 S ,i0 t a l valor de 4Ç.MJ0 ga 
porque é a rodot .Kj de um jornal: ,io pelo governo, rieria curioso ohser-
que, sol) sua inteira responsabilidade, • v m . H Ueeep-ão por que passaria o 
atfirma ter visto uma longa relação lavrador entre nos, so offerecesso ili-
do lotes recentemente vendidos nesta rectamentc o seu produeto nos agon-, REC ,|,JR .-,„„ TOJ , 
r S a S ! variam t t e ' , " « g r a s s e trinta dias , i d ; U | c s o b r c „ c h c l ; os preços variam (le 4-Vi-l a l í W , pCiu offeita—cago o seu café fosse. 
por 10 kdos, devendo, portanto, a adinltti<lo na classificação do typo 1... 

-
a 

prompta e barata. 
Dc alguns dos males que acabru-, 

"10 obrigados: prcfCrc-sc ában-! "!>nm " foro, diremos ainda. 

# 
deiiar um direito ou fazer a pcior ac-
o ".'.medação a ir procurar nos tribu-

H . 

1 1 . 1 . " 
(' uc 

uma justiça incerta c duvidosa, 
MI será feita muito tarde, muito 
e muito difficil. 
• trotanto, esta situação seria ou-

•ito diversa, dc aspectos mais 
v > sc os legisladores, isto ó, 
o .erno mandasse os legisla-

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
<à»l*€>tl ! . . . 

Hunilia : lá se vão por a^tia abaixo as 
lar seriamente do assumpto, [ esperanças dos financeiro» paulistas (pie 

rdciiassC que attcndani aos ' viam nos cubiçados cinco milhões a sal-
;ic reclamos que, desde lliui- vaçâo da lavoira 
IO-, lhes faz a opinião publica. o empréstimo gorou e, ao «pie pare-
.'ueira medida a pôr cm pra- ce, não será de novo tentado deante da 

, a da completa autonomia attitude do sr. conselheiro Affonso Pcn-
judiciário, autonomia qilC 1 na, que, como velho macaco, não põe a 

i. C iilialilieiltc existe ua Coil- j mão na combnca. 
1 A Cazrta de. Xoticiat, occupando-.se do 

I o poder executivo C O po- ' intrincado problema, tpte tem rotibadg o 
:;•,.» se cncontiani fortale- somno ao sr. TihiriçA, assim escreve: 
; liticados pela nobre ori- «Podemos assegurar que o governo 

t .111), pois vieram ou federal não cogita de purtitipar da ope-
d;ls urnas, nós vemos o 1 ração do credito cm andamento para 

'•ciirio, quo devera ser .111- a vaUriaação do ratí . Kssaoperação es-
uto ou mais do que os : tá sen-lo negociada pelos Estados inte-

d , sem uma origem dirc- maadoa. « » Unllo «4 tetervlri depois 
11: -cendo d.l o n i n i p o t e n c i a de n j n s t a d a s a s respect ivas condições , 
do governo, ao qual con- para dar ao empréstimo a sua garantia, . . , . . .,.. „ ).' laços de ilcpoiuien-

pódc S.T viciima, con-
.cepçücs legics, que 

)os;to deixadas, para 
.piei' juiz que se cousti-

vontade 
utivo. 

ou aos in-

do accórdo com a au to r i saç io da le 
dev idamen te aprec iada a conveniênc ia 
de ser ou n ã o nt i l isada aquel la iinlori-
-ação>, 

lacram ? A IJniãu s', i n t e rv i rá uma 
vez a j u s t a d a s a s condições do empres t i -
m j , c a n t e s 'le g a r a n t i r essa m a l f a d a d a 
t r ausacção , es tudará eserupulosa «• deti-

* * I i i amente a conveniência de sua ut i l ida-
os poderei executivo' 

111 origem i"«fcpcn-, e
C o n c l l , e . « . , l o e x p o s t o ( , l l e 0 ^.verno 

1 ambo» do voto po-i f e d e r a , i ,e , iu em garantir, em assumir 
m o t i v o o p o d e r ju- u teíponBMiiüaO* do fabuloso e m p . e s -

j ti ino cpir, a meu ver , t a rde , m a l c nuti-
j ca ap rove i t a r á á lavoira . 
j IV.dc se r que me e n g a n e , m a s . . . des-
i confio q u e 01 cinco milhões lic.irão pa-
. r a as ka l endas « regas . 

lio pode nascer dc si mes-
<•' («>r si mesmo? 

j..i 1.1 despn /a r dar-llic 
uma constituição, Com fa-

Ic r. i ' . ,».»ra corms ca-
. j.i em tanto importa o 

unente fazem alguns tri-
'criores, firmando juris-
1 stabclcccndo praxes cou-
«. pre-sas disposições dc 

# 

Uuk, 

A c o m a r c a de S a n t a Cruz d:i» Pa l -
mei ras a c a b a de receber um p resen te 
regio, g r a ç a s ao prest igio e á s b o a s in-
t e n r í e a do deputado es tadual s r . Veiga 
F i lho , que se lembrou dc a d q u i r i r um 

11 mal haveria, antes traria 
• sc o poder judiciário es 

C Oj scus^^jom^ros^cnolmcasse | ^«rãvante a voz do bronze repercu-1 dc revõiver de,rechada pelo suicida. E ' todas as imposiçfcl Sobre q u a l i d a d e , , ^ ' f ^ eite ^ « X "csi 
-iliarcs, agindo dentro dc «M «a^e l l e bemaventurado torr ío, , o d * a v.uva, í o que en affirmo t a „ a n h o do gr^fCor , estado de re-

l i CV' era. e com áttribuiçôcs p r c v i a j a r l r a ^ o « memorU*, por , a « ú ^ n - Cumpr. o U u de.er e d e ^ . ^ t e p c ^ , , g j l L M h 3 ' 
E ^ f n t c d e l i m i t a s r - * ^ 

C < 0 - s ino p a r a a cadeia da re fer ida , c idade . 

Hc.'iia comico-grotesca dc u m a revis ta 
j policial .sob o t i tu lo O Poseur : 
' O pe rsonagem W. , u o appa re lho tclc-
' plionico do seu a lambicado gab ine te dc 
• t rabalho : 

—Tlii t , t l ln, t l i m , , . Alloic.f Quem 
fala . ' 

—Sou eu , exa . 
1 —Quei ra explicar-se. 

—Sou o de legado da 4*. 
—Ali í sim, é s tii K u d g c ? . . . 
— E m carne c osso, e x a . 
— E s t á a d e a n t a d o o re la tor io sobre o 

caso d o M a r a n h ã o ? 
—Es tá exa. e ve jo-mc m c t t i d o e m cal-

ças p a r d a s p a r a concluir q u e sc t r a t a 
d u m suicídio. 

| Cumpre ao i>é da l e t r a a s m i n h a s 
| iustrucções. S u s t e n t a o suicídio, embora 
I se t ra te d u m c r ime . 
I — E ' o que vou fazer . A s ordens dc 
i v. exa. serão cumpr idas á r i sca , 
i —Isso . Onde h a p a t r ã o u ã o m a n d a 
í mar inhe i ro . 

—Perdão , exa . , eu sou autor idade po-
* l i c i a l . . . 

—Ilcin sei. E ' u m a f i g u r a de rhetor i -
ca. 

—«Jueíra desculpar , e x a . Ju lgue i j>er 
u 11a a l lusão aos apuros c m que me en-
contro. T e n h o d a n ç a d o 11a corda b a m b a 
como os maru jos no al to m a r . 

— X ã o impor ia . P r ec i s amos t a lva r o 
decoro, a mora l idade pol ic ia l . 

— T e n h o medo do re la tór io do jiru-
motor, exa. O d r . Ada lbe r to apurou mui-
t a verdade que m e foi possível 
encobr i r . 

X ã o tenha-, u-.iJo, E u sou o secre-
tar io da Jus t iça c cílc h a dc temer o 
pulso d o meu po.lcr . 

V . exa. conf ia muito n o poder . . . 
—Sem duvida ! O poder 6 sempre o 

poder . . . 
— M a s Os ca rac te res independenfe» nã > 

se c u r v a m ás ameaças e explodem quan-
do menos sc p e n s a . I) d r . Ada lbcr ío ( 
independente , exa. 

— N ã o impor ta . H a j a u que houver , 
concilie que se t r d t a d u m suicídio. 

M a s o exame da a r m a provou que 
o revólver não servia Ha dois mezes . . . 

Que tem isso? João Adolpho Fer -
reira foi encont rado morto , não foi ? 

—Foi , s im, e x a . 
—Oual a causa da mor te ? U m a baia 

média ser do -l>'õ'/J, e não do •í&u M 
como dizem a* noticias desta proce-
dência. 

Somos dos quo publicam essa inú 
dia dc -)>'I)IJ0, o piiblicaiaol a, basi .111-
do-nos, iliariiiiiieiile, n. s iniormes dn 
Associação (,'ominérciaI, «(uotidiana-
mente, ministrados ú tarde, cin seu 
boletim do movimento do mercado. 
Mentimos ? Nesta caso mentimos to-
dos, aqui, COM pquella Associação, 
indusivumento os próprios agentes do 
governo, que constntein na informação 
dc scmclliauto bine. Mas... niuntiuio-
realmente ? Kis o que é licito duvi-
dar. 

Antes dc tudo, emprazamos . I !'/<<• 
ti!a 11 publicar a relação que diz ter 

Provavelmente regressaria, desilludi 
do, ã sua propriedade rural, c faria 
então inteira justiça aos snns eortci-
poiidcntcs nrsla praça. 

1'nra finaüsar, por ngora, devemos 
ilizor ipie sonir.s dos quo nenhuina 
duvida ti-.n soliro as boas intenções 

, 1I0 sr. dr. Jorge Tibiriçú quanto u 
id.-a du valorisação do café, acredita-
mos que em toda esta operação s. e.Mi. 
so tciu inanlido do boa fé e com o 
melhor desejo de acertar , a verdade, 

• entretanto, •• que o convênio envere-
dou por senda tão tortuosa, tem sido 

i executado do tal modo, quo o com-
rocrcio interessado, e não ouvido soltrn 

- . - . • - . tal execução, receia muito <1110 MCOII-visto relaçao que deve conter os no-, t ft(J , , „ „ j , 0 -lo« , 
mes dos vendederes o as datas das q u e n c o r i ' t c c o n o s «utomoveis, que • 
compras feitas jiaoa agentes do K->- precipitam, quaud i mal guiado 
verno nas condiç^s citadas. Com es a ^ j a n ' c u i r a s Al-aixo... 
publicação—e sorre a authenticidade 

pelas 

-, , - . . (Da Tribuna, d ' ; S a n t o s .-do documento nes pronunciaremos— x
 M ] | < 

poderemos tirar t limpo, c de uniu . . ,„„ , , - „ ,- , ,.,.., 1 . _ .. 1 1 . . \ p.pores I.AN/—cuo vendidos por i r.lí-vez, a eterna su sc i t a que paira sobre) N A N- | ) ( , A 1 . , , N S A , á r ' „ a U i r u i . 
o commercio con»ni»sano do Santos : t», 2'j-A—S. 1'imlo. 
ou esto é sério o dá leahncnto aos 
seus eommittenta. contas de venda 
conforme o resutado que apura, ou 
nada tem de sérfa e, dando ao pro 
duetor um preçc, gualda para si n 
differença da priço realmente alcan-
çado o riais a pircentagem devida : 
uesto caio, é u n commercio desho-
nesto, quo deve ier, sem reserva algu-
ma, desmascarado. 

Rcccbêmos um exemplar dos es-
tatutos da Associação Henolicoiite 
Jisu-', Mario, Jon", c o m sóde n e s t a 
capital. 

A florescente associação, que mui-
tos boneticios tem prestado aos seus 
associados, contava até do De-
zembro do anno lindo 142 s icios, 
possuindo um activo do l3:2jyST57, 

Emquanto essi publicação não vem, „ q u c •. l l ,„ r c s uhado b.isantc aui -
devemos francamente asseverar, pelo ^ instituto iccento-
qtic lia muito observamos, que os . , . . 
agentes do gowno . nesta praça, a * n l c m c U m J a J o c l l u c anuualmontc 
não ser, talvez, ,ios primeiros dias da 
execução do coivenio, uitnea pagaram 
-l$S0(» pelo typ' -I, que é a classe da 1 

base official: e i l r t J Í500 c -l>'SíJ01 

mantiveram senpie as suas offeitas, 
sujeitando os lotes a classificações 
rigorosas e estibcli sendo os preços, 
4nu ainicllo MÍMI anitnvo. 

Emquiinto durou > einiircstimo de 
tres milhões o mercado olliciul facili-
tou as compras o os pagamentos; po-
rém, mal cscasseoii « dinheiro para a 

do-as, as deprimentes scenas quo so 
passaram entre o sr. Washington 
Luiz o o digiio promotor publico. 

lira melhor que tudo isso não 
passasse do mora fantasia dum ce-
rebro exaltado : preferiam'.^ quo nada 
mais fosse do que uma mvstilica-
ção do mau gosto, f o r q u e não pas-
sariamo-. pelo dolorosissimo posar 
de assistir :i indiffercnça olvmpica 
ilo sr. presidente :1o lotado, á m.t-
gestosa serenidade de s. cx.i. em face 
de factos que, depois do dc.morali-
sarem um dos seus secretários, vão 

>11.1 responsabi-
do governo. 

Out ro qualquer mais cioso da res-
peitabilidade do sl;i nome, mais 
prcoccupado com as futuras tradi-
ções d 1 sua administra ;ão, teria cha-
mado esse secretario, cujo procedi-
mento atrabiliário nos envergonha, 
e obrigal-o-i.i, verificada a voracidade 
da accusação, a demittir-so. 

(>utro qualquer, nas condiçrtcs do 
sr. presidente do listado, que pre-
zasso o bom nome o o prestigio da 
instituição dcmocratica que nos rege, 
de ha muito teri 1 rcpcllido do seu 
•Mi»erno 11111 secretario que, não con-
tente co!-; intervir parcialissimamen-
tc 110 andamento lei.al dos iuqueri-

, renova os cruéis processos dos 
on:ino-os da escravidão c 

: .1 prêmio a captura de crimino-
, luie a sua estulta vaidade 1 
pta co.np 'olieu -ão dos serviço-
:iaes, deixa escapar c passoi.ii 

incólumes pela cidade. 
Sc í frente do governo dc S. Pau 

!•> estivesse um homem cducado nos 
rígidos princípios republicano,, de c 
pi ri to ulltcien temente preparado pa-.i 

1 resolver os múltiplos c complexos 
problema-, d.i vida nacional, do pul-
•o forte c lirmc para sustai os em 
b. t s dos ambicioso-, vulgares e o-
.1 saltos ás pjsiçõe . rendo .a . da alta 
administração, não estariam á frente 
das secretarias de listado os-os ami-
gos pessoaes do sr. Jorge TiSiri-

; cá, quo dolle fazom o conseguem 
| o quo muito bom lhes parece. 

Qual o 11111 poço do vaidade c c -
jtulticia, qual um bollo exemplar do 
desequilibraJo; esto, astuto o m.i-
nhoso, dá- o ares de revolucionar 

(economia politic.t o ás finanças, in-
j ventando planos d? '."álorisaçlo euc 

mais franca hiíaridade 

li dizer-se 
blica ! 

que estamos ua Repu-

to 

ui 
pol' 

ra, vicc-presn 
voira, 1." secretario ; Arthur S. do 
Oliveira Bastos, 2. secretario; An-
tônio Büblcr, tlicsoirciro; Antonio 
Gabriel 1'beckei), 1.' procurador ; 

valorisação, augm^rtando parallela- lo.lo Gomes Monteiro, 2." procura-
mente ns (liffieuldaiieii para a acqui- |dor ; Thomaz de Aquiuo Paiva c 
sição de mais cincemilhões, os lotes João l'rancisco Kegis, sMidicanto-.. 
offerceidos eomeçanm a sofirer cn-, JJ. -
traves do toda a espeie, ns classifica-j Xa Secretaria do interior acha-se, 
ções tornaram-se irais rigoro-iie, as • d j , 0 , i o , „ interessado, odinlo-
condições acquisitiva mais apertadas, . , 
e us facturas foram rujeitas a sessenta pbarm.voutico do sr. Osc.tr 
dias de praso, cornos proços sempre fJousdcdit da Cru/ Alves, 
baixando. • 

ritimairiente, e ji de ha muito, o Rccebfmos de um anonvmo a 
coinmereio commiüario, "para collo- j quantia dc 2S para ser distribuída 
car qualquer lote D»M OH agentes do a 0 . pobre ., protegido, por e u f o -
governo, tinha de csi>erar mais de n , a 
trinta dias pela aceitação ou rejei-! — 
ç.ío do café offerlcido — o que, 11a o presidente do listado man-
hypotheie mai.i if.vavel, levava a j o u ),ontem o seu ajudante dc or-
1. . .IAAT/V , l n t .«/IL *«• « A N rt nf.T ILOIA . . . - _ . 

que 
despende em soccorros não pequena 
quantia. 

A sua actual directoria coinpõc-sc 
dos seguintes srs. : 

Cap. Alfredo da Silva Reis, pre- , 
sidonte ; Benedito Dias do Olivci- , P r " d ! , ' c ' " . . v t , 

bidente ; i rancisco da Sil- nos_ banqueiro* da Norte .Viicnca e 
da l iuropa; aquelíc doi-a corrcr i 

•ucçâo publica e a hv-i latroca a 
sionc. 

I'. o sr. presidente dt) I st 

liquidação da f ae l in a noventa dias, j , c n c a t c A r , j . u r J c p a , J a F c r . 
senão mais—e liaiin tio su;eitar-so a 
todas as imooiicte sobre qualidade. ? P r " X , , u r a o sr", senador estadual, 

dca.lo destes secretários que o do-
minam, cercado : or 11111.1 politicagem 
absorvente que lhe manicta o-, mo-
vimentos c lhe tolhe a iniciati.a in-
dividual, collocou-tc na comnioda 
posição dos reis constitucionacs q:,e 
reinam o não go ornam. 

II, se o sr. presidente do listado 
não reinasse c:n todas as acccpçòc, 
da palavra, de ha muito que teria 
sido dcnnttido, a bem do v-, viço pu 
blico o da moral, o N\'ashington 
I.uiz, scc.ctario da Justiça c c!io-
fe dc Segurança Publica, li co:n 
d l c seguiria o mesmo caminho o 
a." delegado que retem, cm seu po 
der c ha tantos dias, o inquérito do 
crimc da rua Maranhão, sem apre-
sentar o respectivo relatorio, retar-

de sua filha, occor-j dando assim solução deste caso, 
co.n prejuízo ^a causa da justiça. 

0 Diiu io (U San/oi, em sua edi-
ção de hontem, continua 1 occupar-
se da inepta administraçã.) do sr.' 
Washington Luiz. liis o que o collc-
ga escreveu sob a epigr.ipho: Xotai 
ilf -coHSolfirlorti-i: 

"Comcça,:;ios uão acreditando que 
o sr. Washington Luiz, i lL. t re se-
cretario da Justiça, haja resolvido 
abandonar do todo o-, iutorosscs do 
prospero numicipio de Santos. ,f 

Dizemos as-.im, porque vemos, in-
felizmente, que s. s,, 1110 ,.10 depois 
da visita que nos fez, abriu mão dc 
providencias indispensáveis o do ca-
racter immediato, reclamadas do lia 
milito o cuja necessidade pe-soal-
mente verificou. 

Já nos não referimos ao pouco 
caso com quo tem sido encarada a 
população 11a parto referente á sua 
vida o á propriedade; c••vs.idos de 
clamar, vamo-nos convencondo dc 
quo a teimosia pódo muito e, comu^,*» 
argumento em dadas cii cuni-.tíincias, 
sulfoca toda c q u a l q u c a-.;i::ação por 
mais legitima que cila seja. 

Xão falamos do policiamento, que 
constituo dosoladora nota quo põe 
e1.11 de 'aquo o nieuosproso pela vi-
da alh .ia ; do diminuto destacamento 
ocal composto de couto o ciucoonta 

praças foram retiradas ciucoonta do 
cavallaria e do,-e do infantaria, para 
engrossar paradas do pcououo exer-
cito do listado. 

l imquanto isto, nas 110.sas ruas 
o repetem o* at.iquca á mão a rma-

da, mata-se gente como quem ma-
la cães hvdrophobos o o cidadão, a 
família já não tòni garantias nem 
dentro de suas próprias casas, por -
que a audacia da gaKiiagcm impune 
já não conhece obstáculos. 

Santos, cst.!-,o tornando 11111.1 tor-
ra iuhabita.xl. So 110 centro da c i -
dade .1 situação é essa, nos arrabal-
des então nem se fala. Mas a poli-
cia faz evoluções, so instruo á Irau-
coza, garbosa, elegante, mas inútil 
para o lim quo lhe destina sua 
própria naturc.:.; do mantenedora da 
ordem o guarda da vida o da p r o 
priodade do povo. 

Se por um lado as coisas assim 
se acham, por out ro então muito 
peiores sL- nos afiguram. 

A cadeia publica foi objccto dc 
reclamação 110 .s.t: dissemos quo aqui!-
Io poderia ser tudo monos 11:11,1 ca-
deia. 

1 alt.i-lhc asseio, segurança o con-
forto. 

As prisões, são jaulas quo ler.i-
bram os tempos do barbaria o de 
supplicios, jaulas infectas, onde o 
infeliz dotouio recebe a pena de 
morrer lo:ii.i:neuic, por menor que 
seja a penalidade que lhe imponhain 
Os tribuuacs. 

Assim mesmo, fornecendo trislfr-». 
copia de nossos sentimentos do hu-
manidade, lá está a cahir aos pe-
daços. 

Noticiámos a queda da par c do i 
telhado, o oxalá que não tenhamos 
doutro em breve do noticiar coisa 
pcior. k • 

O velho pardiciro que nos enver-
gonha está, em parto, cm ruínas ; 
para cadeia lhe faltam todas as con-
dições desdo as do hygiene ate a 
mais coniosinh t piedade. 

P i rur não é matar ; a pena tem-
porária escorra 0111 si i supposição 
d : po ;vel reliabilitucão do dcliu-

(163) 
11 -lá» -— Uiral : .1 

nnti 1 . . -
lü r . VasíngtâoJ 

Hu t e n h o r?er/nnci4 
E car*. ,1 • : 1 ria:*.' 
Ma t r < t ' , íla .1 r o m p a n r í a 
PeloH teu» 1 -íjos de me! 1 

Ai. mulata 1 
Tem quindim % 
if-iil feitiço 
P a r a t n i m 1 

Om rida, escuta a cantata 
1 lo tc-.i firme :iíior.idyr : 
Km ti {Ktiwtrio, matata 
I , ü o i i cíleíe. nem doutor I 

Ai. mulata.. . etc. 
K- 1. - menoios do samba 
Iv.: te cantomplo . lUmna i l a , 
F i r o at^ de p e r n a b a m b a . 
N . . . -.011 doutor . r... > sou n a d a I 

(Ceni iu: 'a , 
Ai , ma l a t a . . . e tc 

T o l c n t i í 



q u e n t e c a supprcssi lo da pena «de 
' m o r t e n 2 o t eve c m vista , por certo , 
4 crear a barbara m o r t e lenta, or iunda 
' d e nrates contrahidos na nr i s jo , q u e 

arrastam o desgraçado d e t e n t o , se 
s o b r e v i v e a o praso da pena, ;!s por-
tas do» hosn i tacs o u :is agruras da 
i n v a l i d e / c da misér ia . 

A W m d e t o d o s esses m a l e s , o de-
t e n t o est;l s u j e i t o p r e s e n t e m e n t e a 
m a i s o u t r o , a o d e s e r e s m a g a d o a o 

i p e s o d o s v e l h o s e c a r c o m i d o s m a -
| d e i r a m e n t o s q u e a m p a r a m o s tel l ia-

i los , q u e p o r btt.i v e z f a c u l t a m a fu -
'' g a e d e t e r m i n a m a r e s p o n s a b i l i d a d e 

d o s p o b r e s c a r c e r e i r o s . 
D e í ó r n i a q u e n J o t e m o s pol ic ia -

m e n t o c n ã o t e m o s cade ia . 
O s r . d r . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a n o s 

h a d e p e r d o a r a i n s i s t ê n c i a ; d e v o -
r e s q u e e s t i o i n t i m a m e n t e l i g a d o s á 
n o s s a i n g r a t í s s i m a miss i to , n o s f o r -
ç a m a p e d i r q u e ni lo d e i x e a v i s i t a 
q u e n o s f e z s e m o s e s p e r a d o s b e n c -
l ic ios . 

D e v o l v a - n o s s. s . o s s o l d a d o s q u e 
se a e b a m na c a p i t a l , p r o v i d e n c i e s o -
b r e o e s t a d o r u i n o s o e m a u da c a -
d e i a p u b l i c a e c r e i a q u e , f a l a n d o e m 
n o m e d a v i d a d e u m a p o p u l a ç ã o c 
«ia s o r t e d e i n f e l i z e s e n c a r c e r a d o s , 
n a d a m a i s v e m o s d c a n t e d e n ó s , a 
n ü o se r o d i r e i t o d o s q u e r e c l a m a m 
e a o b r i g a ç ã o q u e t e m o p o d e r p u -
b l i co d e v i r a o e n c o n t r o de s sa s r e -
c l a m a ç õ e s . 

A s s i m , u o s s a s p a l a v r a s , i s e n t a s da 
p e ç o n i i a da p o l i t i q u i c e , t e n h a m eco 
e m o s o u v i d o s d o a d m i n i s t r a d o r q u e 
t e m s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e a s e -
g u r a n ç a pub l i ca e a s u p e r i n t e n d ê n -
cia d e u n i d o s r a m o s m a i s i m p o r -
t a n t e s d o p o d e r p u b l i c o • a J u s t i ç a . 

K a j u s t i ç a c o n s i s t e a i n d a h o j e e m 
d a r a ciula u m o q u e é s eu . 

S . m t o s t e m v i d a s e p r o p r i e d a d e s , 
r e c l a m a g a r a n t i a s , r e m u m a cade i a 
e m m i n a s , p e d e u m ed i l i c io q u e m e -
reça e s se t i t u l o , q u e n J o c o m p r o m e t -
i a >cu n o m e d e c i d a d e c iv i l i sada .» 

R E V I S T Í N H A 
P a r a mos t r a r a inviabi l idade de unia 

Academia do Uet ras cm S . I ' au l i» disse 
»i »r. l j f ' t p j l d o de 1-Veitas que o «osso 
progresso mater ia l , em que mais se em-
p e n h a o povo paul is ta , n ã ) dá azo a que 
c^tc FC desenvolva proporc iona lmente no 
sent ido iutellcrtti .il a ponto de se rem in-
M^nificai i tcs a vcmlaavu l sn dos iornaci. 
d iár ios c o consumo dos produetos lite-
r á r io s . tcndo*H: cm vista a es ta t i s t i c i 
d a população. 

Ao a r r e m a t a r o a r t igo de l iontem pro-
met t i dcninn Arar que tal a r g u m e n t o (5 
con t raproccdcnte no tocante ao objeclo 
des ta questão, 

IV o (pie vou fazer . 
•Ji iando se t ra tou de ac t iva r a propa-

g a n d a da i d í a da creaçiiO de mu Con-
serva tór ia Dramát ico e Musical cm S . 
l 'a;:lo, j á eu reconhec" isso mesmo epie 
o meu an t i f fon i s t a quer tra/.cr a ^ o r a á 
l jaila p a r a se oppor á creuç.ío de u m a 
Ac idemJa de ) ,e t ras . Mas O q u e cs ,a 
r a z ã o eu a dei j u s t a m e n t e no sent ido 
• íppt.sto p a r a m o s t r a r a necessidade de 
c r e a r a ' ineUe ins t i tu to (lc ar te , l ima v c . 
(pio se c idava m a i i da pa r t e mater ia l 
tio que mcni i ) da espir i tual do i l n . i j 
pr.>>frr ' "v. 

S . l ' .ui lo, amer iean isado conto ci-tá 
bo jo , dizia eu, p rec i sa mos t ra r (pie o 
..ou adcai i tamcii t» industr ial e mercan t i l 
n ã o l!ic porá embargos ao movimento 
intcl íectnal o art ís t ico. Ob. ,crva.se, no 
e m t a n t o , cjue por pa r te de certos espí-
r i tos dircctorcs d o nosso progresso nta-
tcr ia l lia tct idencias exclus ivamente uti-
litari-is, po rquan to estes n ã o p rocuram, 
a p e s i r d o , meios de que dispõem, al l iar 
os immediatos interesses de ordetn pra t ica 
aos que t e re lac ionam com os de ordem 
int- l lectiva. Semelhan te ideal de pro-
g r e • o, porem, i* curto, acanhado , in-
admii • i, c sAiucite prova tuna coisa: 
«' (,ii • a iio.s-.a EMU'.:ação, como povo ci-
viii -aeo, não attir . ipu a inda o seu M'l i<-
>.,!,'!u de perfe ição. S e r á que cllcs to-
:i : i como melhor modelo o povo tyr lo 

o i •• irthnnincz., cu ja aspi ração sempre 
f ú excHiuivaineiitc a mais in tens iva de-
t c ivolnção do seu coiniiiercio c de sua 
m h u t r i a E ' possível. Mas bas t a ver 

(pie não (' a esto nem áqucllc povo que 
cabe na historia da civiltsação um dos 
pr imeiros io^ares, mas sim á t l r ec i a , 
por exemplo, um povo de mercadores e 
de a r t i s tas , cuia inf luencia , no domínio 
t a n t o das a r tes p ra t i ca s co-uo no da pu-
ra Ar t e , se opera a inda hoje c m bem 
da human idade , como unia (ias maiores 
parcel las dessa g r a n d e he rança de con-
quis tas p a r a o (s<-n bem estar sob o IKHI-
to de vis ta mater ia l o espir i tual . 

Isso (pie li .jc se chama o aiurriainiê-
:, <t, ri sal ier , esta a sp i ração toda te r ra 
a t e r r a , toda indust r ia l e mercant i l , a 
(piai cons idera Gtiyau como o maior 
adversar!,» não . da Ar te senão tam-
p e m da Sciencia , o aiarrirrininitio, não 
ha duvida a l g u m a , p a r í c e que re r pre-
domina r lio ineio paul i s tano como um 
faetor exclusivo do progresso. Devem 
convi r , porém, os i-eus sectários que isto 
• ó não bas ta , «jue se ja uma realidade 
no m u n d o das m a 'b inas o fjaf t i 0 
sábio n a s applicaçôes technicas (lc suas 
l ie. c;'n(-rtas sc ient i t icas ; (j i.. se contra ia 
o li d.itu dos exercícios phyuicos por 
meio de todos os n^oi '8 imaginaveis para 
a IV.rmação de • licllos animaes» ; que 

proporcionem ao corpo os maiores 
icfpiintr- . de goso pela coiifortabilldade 
d a v'-da mater ia l , por todas a s fo rmas 
pc rouc es ta so man i fe s t a : que se faça 
inflo' li! beneficio do homrm ej-lrrior, 
M i-, Dens m m ! que se não despreze o 
l-fbiCfr' tir/ riuy. A a lma também quer 
viver , p rec i sa v iver . 

Se eu assim me expr imia com relação 
no « 'onservatorio Dramát ico c Musical, 

* 

nfio era porque n l o existissem e m no«-
«o meio os elrmentos artísticos necessá-
rio» á sua fundação, mas siiu porque, 
arantajando-se a tudo o nosso pro-
gresso material, estes se achavam dis-
persos, sem a força colieslva necessarla 
para produzir os inaia profícuos resul-
tados em favor de nossos créditos de 
avanço cultural sobre os demais centros 
de outros listados. 

I I a p r o v a dc que a m i n h a observa-
ção sobre a ar te p ropr i amen te d i ta e ra 
e n t ã o u m a verdade i r recusável—ahi es-
tá n o f loresc imento daquel le ins t i tu to , 
que liojc cou ta cerca de d i i lentos a lum-
nos . 

A m e s m a coisa sc d á com relação ás 
nossas le t ras . 

Ass im, ,'i p r imei ra v i s ta , parece, com 
e f í e i t o , que não t emos e lementos p a r a 
u m sclccto conclave dc h o m e n s de le-
t r a s , qual s e r á a nossa f u t u r a Acade-
m i a . Mas essa observação superficial t 
resul tado d e um e n g a n o . Os e U m r n t o s 
ex is tem, e de sobra , a f f i n u o eu, 

A q u e s t ã o toda es tá lia sua O h e s ã o , 
que somente se d a r á depois de reunidos, 
•Ium fe ixe de fo rças f ecundas e aeti-
vas ,os que se acham dispersos e nulli l lca-
dos pela f a l t a de es t imulo , 

Llalii a razão na tu ra l da o rgan isação 
d a nossa academia l i t e rá r ia . 

.To-<? Vcrissiuio, f a l ando a respeito da 
Academia Hrasi le ira , diz que to Ias a s 
a c a d e m i a s l i terar ias n ã o passam de uma 
ins t i tu ição da Edade Media , ma i s exa-
c t a m e n t e d a Renascença , e (pie u m a das 
carac ter í s t icas dessa época £ a t enden-
ci:: asso na t iva pa ra a resistência á aí?" ' 
desa do conri icto d a v ida , n u m período 
e m (pie uni inundo sc or^ .ut isava em 
meio da dissolução do outro . Seu paiz 
de or igem foi a t t a l ia , onde tacs insti-
tu tos se mul t ip l icaram de tal f o r m a , 
q u e e m cada cidade, póde-se dizer, hou-
ve u m a academia . Fui d a I ta l ia que se 
e s p a l h a r a m cm seguida a s academias 
n a F r a n ç a , n a I n g l a t e r r a c nos prin-
c ipaes paizes da Eu ropa . 

O r a n s r . Iycopoldo de F re i t a s n ã o c 
o pr imei ro a reconhecer que o progres -
so mater ia l de S . P a u l o tudo avassalla '/ 
N ã o reconheceu j á o s r . I«?opoltlo de 
F r e i t a s que existem homens de letra» 
cm S . Pau lo ? 

P o i s b e m , esses homens de le t ras to-
m a r a m o par t ido d e sc congrega r n u m a 
Academia p a r a of lereecr resistencia á 
a g u d e s a d o conlliclo d a vida paul is tana 
sob o ponto de vis ta mater ia l c resta-
belecerem assim a equípoHencia d a s 
duas g r a n d e s forças que , só depois de 
equ i l ib radas , podem elevar a nossa ter-
ra ao seu maior a u g e de g r a n d - s a . 

Pe lo q u e t enho lido do Br. Leopoldo 
de F r e i t a s , e-.se escr ip tor tem id ' a s er-
roneamen te preconcebidas sobre a na-
tn re sa das academias l i terar ias . Uahi a 
sua formal impugi iação á c reação da 
A c a d e m i a Pau l i s t a de Ivetras. 

A o meu contendor mostrare i a m a n h ã 
que o seu e r . o o i e n g a n o , como que i ra , 
(• c r a s so nes t a ques tão . 

J o f i o < ' r e s p o . 

« A S n t n l o d a M u l l i -r» c u r a lio-
m o r r l i a g i a . 

S e g u e b r e v e m e n t e p a r a a l í u r o -
p a , o n d e v a e a c o m p a n h a r sua e v n i a . 
e s p o s a , q u e se a c h a e n f e r m a , o sr . 
d r . J o ã o Bap t i s t a d e S o u s a , I ," dc-
l e g t d o d a cap i ta l . 

0 d r . Jo:V> B a p t i s t a d e v e set; i i ir 
n u m d o s v a p o r e s a l lemi tes Jl-wtliiu 
o u Pclrojwli•> 

A l u t i m o s ouv i in . " , d a l i sco la d e 
P h a r m a c i a , j u l g a n d o -e j i re jud ic . idos 
e m -seus d i r e i t o s pe ! i d i t c c t o r i a de s se 
e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o , p r o p u z e -
r . im u m a acç.io c o n t r a a m e s m i p a r a 
c o b r a n ç a judic ia l d a q u a n t i a d e j i o o o s 
q u e a l l e g a m le r p a g o i u J e v i d . u i i e n t e . 

] . ' a d v o g a d o d o s r e c l a m a n t e s o d r . 
Jo;V.i P a m p h i l o d e A s s u m p ç ã o q u e , 
h o n t e m m e s m o , r eq t i e re t t , p e r a n t e o 
jiti/. d.t 2." va ra , intimaç;U> d o d i re -
c t o r d;i l i sco la d e P h a r m a c i a p a r a o 
i n i c i o da r e spec t i va acçilo. 

K' u m n a g e n c i a «Io so r to a d o s sr?. 
l í t i b i n ( i u i m a r . i e s & ( ' . M o n t e m , os 
f e l i z a r d o s a g e n t e s o único. ; ri>preaen-
t a n l u s d a O i i n p a n l i i a <!o T.dtornts Na-
eiot taca rcnriet lernm p a r a ( ' u m p i n u s o 
b i l b e t o ii. ü1!.'!!'- (jiló n. i foi v o n d i d o 
p e l o er. A n t ô n i o il« A n d r a d e . 

Ksso In lhe to ío i p r e m i a d o o ó d o 
e s p e r a r i juo o n u m e r o d a Horto d o s 
l o u c o n t o s t a m b o m ttáin d:i t igcnein 
l l u b c i i . A lo le i iu oxtr. i i ' -se h o j e , á s 
:> b o r n s d a t a r d o o poucos b i l h e t e s 
r e s t a m á vendo , Kiv.;mid(> nos infor -
m a m os prnpr ie tur i iM d a folizaíehi 
a g e n c i a lo ter iea . 

1 Hiranto o m e z do Março , a l>iUi>.-
t l i c c a d a ( ' 'ac. i idado d o Di re i i o ío i 
í r o q u e n t a d a por 4 1 5 pessoa- , (pio con-
s u l t a r a m obra.", e m il'57 v o l u t n e s , 
s o n d o 10.1 e m f r a n c o / , t>I c m p o r t u -
g u e / , •> c m la t iu i c 2 e m i t a l i a n o . 

(l er. p re . i iden to d o K s t a d o tclc-
g r a p h o u b o n l c m aos p r e s i d e n t e s d o 
d i r e e t o r i o pol í t ico o d a ( ' a m a r a Mu-
n i c i p a l d o í t i be i r ão Pre to , a g r a d e c e n -
d o ns m a i r f c s t a ç ò c f l <|no ali r e c e b e u 
p o r occa s i ão dos f e s t e j o s eon i ine tno -
rat ivoí : d a i n a u g u r a r ã o d o ( l y n i n a s i o 
d a q u e l l a c i d a d e 

O s s rs . J o r g e (^asseb I r m l o i , 
p i o p r i e t a r i o s d.t C^is.t S \ r ia , ;i r u a 
l ' l o r e i i c i o d e A b r e u n . 8 2 A , e n v i a -
r a m - n o s h o n t e m a m o s t r a s d o s s e u s 
b e m f e i t o s c i g a r r o s t u r c o s já m u i t o 
c o n h e c i d o s n o m e r c a d o . S. ío , d 
r a s de l i c iosos . 

• ' • " * * -VrtJ l i i —. — 
MACHIXAH AI'KUI'i:iÇOAIiAH, ,lu 

beneficiar café.—1 KUNASUO Al t i iSS <Sc 
1 I I . I IO —Ilua Direita, 2!» A.—I. Paulo. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMIERCIO fll SÍO PAULO' 

B A N T O B , S 
O s r . iuspcctor d ' A l f â n d e g a despa-

chou l.oje os seguin tes requer inient ' a : 

237'J Autaii lo Car los da Silvai classi-
fique-se o tecido de que s e t r a t a de con-
fo rmidade com o ofl iclo 2H(> de 17 do 
cor ren te me» d 'Alfai idc&a d o Hio d c 
J a n e i r o como l inha en t r ançada ; 3315 
A r a ú j o T a v a r e s & Cotnp.i i n f o r m e a 2f 
scc;io; 3492 os mesmos: in fo rme o COT» 
te r en t e de despacho; 3St»'i Amér ico Mar 
ti os A Comp.: i n fo rme a 1* secção; 
3584 A. K a i l f m a n n : á 2Í secção; -VHS 
A. Troniiiicl & Comp. : á 1? secção; .1'il'J 
o . m o m o s : idcui; 3UJ9 I). F io r i t a t i 
Comp. : idem; 3560 Fl l i . Mar t ine l l i A 
Comp. : jun te a s a m o s t r a s c v á á com-
missão «lc t a r i f a ; 3005 c 3(>11 F . Mata-
rar.o & Comp.: á 1? sei.ção; 3(>12, 3fit5 
e 3r,ir, J . Adelino Corrêa: á 1? see ;âo; 
25'i4 Barber is Monesi & Comp. : idem; 
3394, 95 c 07 os mesmos: á 2" secção; 
3020 o s mesmos: á l i secção 3502 (.'ar 
rares i & C j a i p . : olça-se o guarda- inr t r ; 
3572 C . O. San tos : in forme á 2! secção; 
3585 Carrares i : oiça-se o gua rda -mór ; 
36112 os mesmos: in fo rme o s r . P a d i -
lha . 

i e i o , n 

O d r . A u g u s t o M a r i o Ca lde i r a B r a n t , 
q u o j á foi r e d a c t o r d o t'>jiiüiien io <lt Síio 
Puni), volta i\ t r a b a l h a r n a i m p r e n s o 
d e s t a cap i t a l , p r o v a v e l m e n t e rio n o v o 
j o r n a l quo e s t á i n s t a l l a u d o A l e i n d o 
( i t i a n a b a r a . 

— E s t á s e n d o m a l r e c e b i d a a c a n -
d i d a t u r a d o d r . Br i e io F i l h o , dire-
c t o r d o Serulo, ú d e p u t a r ã o f e d e r a l p o r 
es to d i s l r i e to , n a v a g a a b e r t a c o m o 
fn l l ec i innn to d o d e p u t a d o Ma.vr ink . 
Nos g r u p o s pol i t ico? r a ros a c r e d i t a m 
nossa e le ição. 

« I O , B 
O s r . T a v a r e s d e L y r a n ã o t e m p o r 

c m q u a n t o c m e s t u d o s p r o j e c t o n l ^ u m 
r e f e r e n t o ao e n s i n o . 

— O sr. J o ã o do S o u s a l .ago c o n t i n u a 
n o p l e n o goso d a s s u a s f t m e ç õ e s d e 
d i r e e t o r d o J'<tiz. 

— O sr. N i l o P e ç a n h a é e s p e r a d o 
n e s t a cap i t a l a t é a i t i m du ( j u i n z e n a 
c o r r e n t e . D izem a l g u n s do s e u s a m i g o s 
q u o c x a . t e m r e a l m e n t e g r a v e s 
q u e i x a s das per l id i t i s ( jue lhe t ò m s i d o 
p r e p a r a d a s t ia po l í t i ca f l u m i n e n s e pe lo 
a c t u a l p r e s i d e n t e , sr . A l f r e d o Baclcor, 
c u j a e l evação ao p o s t o e m qtiB e s i á 
é u n i c a m e n t e d e v i d a ao s e u an teces-
sor . 

I t I O , ,-J 
A E g r e j a Pos i t iv i s t a co-. i imenioroii 

•ailrnineinonto a m o r t e de C f , t i l d e d o 
\ ' au .x . 

— E s t á a n u u n c i a d a g r a n d e p a r a d a 
ilos co rpos d o s e x t o d i s t r i c t o m i l i t a r . 

— O dr . A n r ã o Heis n ã o r eg re s sou 
a i n d a d a e s t a ç ã o M/inbi <lu I "</ •.. ourei-
Lis, o n d e so d e u o d e s c a r r i l a i n e n t o , 

ile 111.-'poc-on t imi i i i u lo a s u a v i a g e m 
çáo á l i nha . 

— o e m b a i x a d o r a m e r i c a n o d i r á 
n o d i a 12 d o c o r r e n t e , um Potropoli-", 
a s u a p r i m e i r a r c e e p ;ào. 

—A e x p e r i ê n c i a d o c a r v ã o b r u t o 
d •-• 'n inri- d ' S i n t a C a t l m r i n a , n o s 
n a v i o s d o i . lo ; (', dt-u m a u r e s u l t a d o . 

• i t e n t a d u o . . a e x p e r i o n e i a c o m 
o m e s m o c a r v ã o c m bi iijitctl* . 

H U > , .1 
O i l r .AIoysio d e C a s t r o foi n o m e a d o 

l en to s i l b - t i t u to da i;.» secção d a f a c u l -
d a d e d e M e d i c i n a d e s t a c a p i t a l . 

Ea l l eeeu a sogra d o gene ra l Souza 
A g u i a r , p r e f e i t o d o l l i s t r i c to F e d e r a l 

K I O , .-5 
O geral d a O r d e m Bi n e d i t i n a , 

r o v d m o . d. ( l l i e r a r d o C a r l c e m , e m -
b a r c o u b o j o p a r a a Kitro] a , o n d e 
vao t r a t a r d e s u a s a ú d e . 

. r e v d n i a . s eguo p a i a A n t u é r p i a , 
pe lo C, . /eM. 

— O dr . l í o x o l i o d r i g t l e j vao i . f o 
rece r un i b a n q u e t e a o sr. I r v i n g D u d -
d l e y , u i i i imhã , c m Pc t ropo l i s , n a 
vi l la I t a r a r é . 

Cons ta ( jue o c nge r i l i t i ro E g a m 
s e t a o d i r ee to r d a l e t r a d a d o f e r r o 

P a u l o — R i o C r a n d e . 
— E m r o d a s p> l i l ieas a í ! i r ina-so 

q u o foríi e le i to p r e s i d e n t e d a ( ' n ina -
ra f e d e r a l o d r . P a u l a l í a m o s , d e p u -
t a d o por S a n t a C a t h a r i u a . 

— A i t a l i ana Thc-resa Cava l l i e re foi 
a p a n h a d a b o j e n a r u a M a r e c h a l f l o -
ri i no por n tn d o s a u t o m o v e i s d a l.ii/lit, 
f i c a n d o g r a v e m e n t e fe r ida . 

— C o m e ç o u a f u n c c i o n a r b o j o o 
c o n s e l h o do g u e r r a a q u o r e s p o n d e m 
rn reV' Itosos d a fo r t a l eza d o S a n t a 
C r u z . 

— O a l m i r a n t e . l a ceguay p r e t e n d e 
conc lu i r , d e n t r o e m seis inezes , a 
c a r t a geral d a c o s t a d a i í e p u b l i c a . 

K » ) , r. 

N a e s t a ç á o d o I tocha fa l l ceeu b o j e , 
v i e t i i nudo por u n i a s y n e o p o c a r d í a c a , 
o c o n ? c l h t i r o C a r l o s A f f o n s o do A - s i s 
F i g u e i r e d o , l e n t e d a F a c u l d a d e (le 
I d r e i t o d e s t a c a p i t a l . 

— I l evem segui r , b r e v e m e n t e , p a r a 
o R i o O r a n d o d o Sul , o s g e n e r a o s 
1 'od i igues Sidles , Migue l í i i r a rd , f i r -
m i n o do l iogo o S i q u e i r a d o Mene-
zes, q u e v ã o d a r p r o v i d e n c i a s p a r a 
a3 g r a n d e s m a n o b r a s a real isnrei i i -sc 
n o f i m d e s t e t ini;o. 

I * I < > . R; 
N a s p r i m e i r o s sessõe-* d o Cungrei- -,», 

o d e p u t a d o J o ã o Luiz Alves ag i t a r a a 

q u e s t ã o d a s riitífas e a p r e s e n t a r á u m 
p r o j e e t o r e f o r m a n d o a s m e s m a s . 

—KstiV c o n f i r m a d a a n o t i c i a d o 
toroui s i d o no t i f i cados d o i ; casos d e 
posto b u b o m d a e in N i e t h e r o y . 

H I O , Ü I 

F o r a m n o m e a d o s co l lcc tor c escri-
v ã o d o colloctoritt d o P i t a n g u e i r a s , 

. r e s p e c t i v a m e n t e , o s s rs . O n e s n n o d e 
Ol ive i ra ( iu iu l t i rües o Noseltir d o Car-
valho . J 

H I O , 3 , 
A' C a i x a d<t C o n v e r s ã o f o r a m re-

c o l h i d a s ho jo 653 l i b r a s o r e t i r a d o s 
2U2S l ib ras , DüjSO f r a n c o s c 5 0 0 m a r -
cos. 

O sr . m i n i s t r o d a M a r i n h a r e c e b e u 
t e l c g r i u m n a t^o a l m i r a n t e I f u c t Ba-
cellar, c o i n m u u i c a n d o lhe a c h e g a d a 
d a d iv i são a Recife. 

— O d r . A f f o n s o P e n n a r e c e b e u d o 
sr . Car los A f í o n s o F i l h o u m te lc 
g r o i u m u comtr tun ica i ido- lh i i a m o r t e 
d e seu pae , o d r . (Jarlo» A f f o n s o . 

O d r . A f f o n s o J ' c n n n r e s p o n d e u lo-
go, c m t e r m o s , son t id i s s i inos , e n v i a n -
d o p ê s a m e s á f amí l i a . 

S. c x a . s e r á r e p r e s e n t a d o pe lo d r . 
E d m u n d o Veiga n o on te r ro , q u e so 
rim lisa rã a m a n h ã , á s íl horas . 

Os ofíiciacH d o ] . " ' r e g i m e n t o d o 
eava l l a r i a o r g a n i s a m u m n o v o m é ' 
d e 120 k i l o m e U b s , p u r a p r i n c í p i o s d o 
J u n h o p r ó x i m o , f u t u r o . 

E ' p r o v á v e l q u e o p e r c u r s o s e j a a 
e s t r a d a (Ia 1 'avpnn. 

" I O , 5 

K n i r a r a m h o j e n e s t e p o r t o os se-
g u i n t e s v a p o r e s : Ortega, d o \ ' a l p a r a i -
so; 1Ciuilii', dó B a h i a B l a n c a ; Aur-
nhvrt, d o ( iu l f P o r t . 

S a h i r a m : Torre llewl, p a r a Vidpa-
raiso; liahia, p a r a Rosário; Colilent 
pa ia S a n t o s ; lixmoulb, pa ra B u e n o s 
Aires; Corneiil(a, p a r a S a n t o s ; llr/i/rn-
iio, p a r o 1 l a m b u r g o ; llurnliiniij, p a r a 
P a r a n a g u á : Itiu, p a r a M a n a u s , c Crc-

fe il, p a r a Ure inen . 
l í i : C I P I ) , 3 
Os e x p o r t a d o r e s e a í m a z e n i s l a s for-

m a r a m u m convon io p a r a a valorisa-
(;ão d o f u t u r a s a í r a d a a s suea r . 

As bases p r inc ipaes desse c o n v ê n i o 
são a i ab r i ca ' ; ão e x c l u s i v o , o t é Novem-
bro, d e as. neares d o t y p o d e oxpor l a -
ç á o e x t r a u g c i r a e a obrigai,MO,p >r p a r t e 
ilos nrmuzcii,-trios, d o c o m p r a r e m , a t é 
a época c o n v e n c i o n a d a , s o m e n t e os 
asMieares desso t ypo . 

\ M T O H I A , 5 
O j u i z federa l c o n c e d e u m a n d a d o 

do m a n u t e n ç ã o d o po-se a Sm-irtr 
M i n i v r p a i a ter e x p o s t a a s a re ias 
monaz i l i eas , setn ob r igação d o paga-
m e n t o d e imposto:? es taduac. ; . 

— O T r i b u n a l d e J u s t i ç a r e m o v e u 
pa ra Cachoe i r a d e l t a p c m c r i m o j u i z 
d a I.» v a r a des t a cap i t a l , 

O m a g i s t r n d o r e m o v i d o é pa r t i dá -
rio do d r . Miuib; F ro i ro . 
i : i ; r . i , ( > i f < > i n z o > ; i i ; , 

C a u s o u g r a n d e pesa r a q u i o e m 
.hiiü du f . ia a no t ic ia d o fa l lee imi-n-
lo do d r . Car los A f f o n s o d e A-s is f i -
gue i redo . 

1 ' A K A M Í N 

O p r e s i d e n t e d > K - t a d o v e t o u o 
p r o j n c o 'Io lei a n t o r i s a n d o a v e n d a 
d e d u z e n t o s mi l h c c t a r e s d e t e r r a a 
S u f r i d o Co ta it Manoe l Nogue i ra , 
pulo p r e ç o do ' j i $ 0 0 0 o h e c t a r e . 

l i F A I F I O , TI 
A n t ô n i o I jua tc rze , i u s p c c t o r d o po-

licia, foi p reso como che fe do u m a 
q u a d r i l h a d c ga tunos , 

p o i í i o A I . ! , < ; I < I „ r , 
0 d r . f e r n o n d o A b o t t p r o i n m e i o u 

u m d i s c u r s o e m Cachoe i ra , dec l a ran -
d o a e c - i t n r a n:t . e o n d i d a t u r a p a r a :t 
preaidenei i i d o 1 - t a d o . 

— S o b r e a ques tão da F n c u l d a Io 
do Medic ina , o cr. l iorges d o Mede i -
ros e s t á i r roduet ive l . 

S. c x a . ex ib iu q u e a F a c u l d a d e re 
eu-..-o r e c o n h - c i n e n t o fu i ler r l , j u l g a -
d o i n d i s n e n s a v e i p :1a c o n g r e g a ç ã o . 

1 E1 r l ' " , N O H > A l H F , S , -, 
O m i n i s t r o d a R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

c m B e r l i m , te lcgi . ipl iou ao sr . Zeba l 
los, o C f e r e c e n d i s c pa ra o c e u p a r a 
legaçõo n o B n s i , . 

— P a r t i u p a r a o Rio ( i r a n d o d o 
Su l o g e n e r a l l l«dr igues d o C a m p 

I . I S I t O A . 1 
Rcal i sou-so b t j o a r e u n i ã o dos 

a l u n m o s d o l.yccii des ta c a p i t a l , (pie 
t r a t a r u m d e aul isr i r ú g révc gera l uos 
e s t u d a n t e s . 

F o r a m c x c l u l t b s o s a l u i n n o a mil i -
tares, p o r n ã o a p r e s e n t a r e m docu-
m e n t o s dos r -^ iec t ivos uuper io res 
p r o v a n d o i senção dw penas mi l i t a r e s , 
e j c r m i t l i n Io lhes p a r t i c i p a r e m d o 
comíc io . 

— E ' esmerado I m a n h ã . nc.-ta capi-
tal . d e regresso ib Sev i lbu , a r a i n h a 
d . A m é l i a , a c o r a p m h n d a d o p r í n c i p e 
he rde i ro d . I.uiz F e l i p p c o d o in-
f a n t a d . Af fonso . 

Os reacs v ia jantes d e s e m b a r c a r a m 
ás 10 h o r a s da m a n h ã , n o caes d a s 
C o l u m n a s . 

— A pol ic ia di.-tiolveii h o j e , á s K 
horas d a no i te , o c o m i e i o d o ; es tu-
d a n t e s , n u theat-o d a r u a dos Con-
des . 

A r e u n i d o fo i t r a n s f e r i d a p a r o d o 
i c i n g o p r ó x i m o . 

— Í J e p o i s do l o n g a e s t i a g e m do t r ê s 
mezos , t e m c h o v i d o c o p i o s a m e n t c . 

— N ã o 6 p rováve l a v i a g e m d e el-
r e i d . Ca r los a o Bras i l . 

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS 
I / O N U H K H , n 
O rei E d u a r d o V I I p a r t i u d c Bior-

ri tz pa ro T o u l o n , 
I I A V A , 3 
S o m e n t e o m i n i s t r o d u í i u e r r a per-

s is to c m p e d i r a s u a d e m i s s ã o . 
P A U I / y , 3 
C o n s t a q u e o m i n i s t r o c m Mon-

tov idéo se rá c h a m a d o a r e sponde i ' a 
c o n s e l h o d i s c ip l i na r , p o r h a v e r com-
m e t t i d o i n d ú c r e ç õ e s , a r e s p e i t o d o s 
p a p e i s e n c o n t r a d o s ein p o d e r d o n ú n -
cio apos to l ico , m o n s e n h o r M o n t u g n i n i . 

M . V D I O l ) , 3 
O rei A f f o n s o X I I I p a r t i r á d o m i n -

go p r o x i m o paro C a r t h a g o n a . 

C o n s t a q u e o s r . N e i o d o f f represen-
t a r á o R ú s s i a n a c o n f e r ê n c i a d o 
l l o y a . 

— P a s s o u v i o l e n t o c y c l o n o pe lo dis-
t r i c t o de A l e x n n d r i o , m o r r e n d o m u i -
tas pessoas e l í e a n d o f e r i d a s o u t r a s . 

« O M A , 3 
O r e i V i t o r Manoe l , a c o m p a n h a d o 

pe los m i n i s t r o s T i t t o n i c Mirabc l lo , 
p a r t i u p a r a V e r a n o , o n d e e m b a r c a r á 
c o m d e s t i n o a A . h e n n s . 

— S. S a n t i d a d e o P a p a rcc.-beu o s 
b i s p o s d o A m a z o n a s o d o P a r á . 

— Os j o r n a e s d i z e m q u e o Vat ica-
n o vao p u b l i c a r u m l i v r o c m b r a n c o , 
r e e t i l i c a n d o o d e s m e n t i d o á s m u i t a s 
a f ü r m a ç ò c s d a i m p r e n s a f t a n e c z a , a 
p r o p o s i t o dos d o c u m e n t o s d o m o n s e -
n h o r M o n t a g n i n i . 

P A K I / o 3 
O s e d i s d e C h a l o n s s u r - M a r n c re-

so lvcr . im c u s t e a r os f u n e r a e s d o m o 
d i e o i M a u e b a m p o c o n c e d e r e m á fa-
m í l i a d o m e s m o u n . o p e n s ã o , a l é m 
ile d a r e m 5 .000 f r a n c o s p a r a u m mo-
n u m e n t o q u e s e r á e r ig ido n a p l i n c i -

p a i p r a ç a d a c i d a d e . 
Os f u n e r a e s r ea l i t a r - s e - ão na pró-

x i m a s e m a n a e f a l a r á o s r . P i c h o u . 
— E ' o p i n i ã o do m u i t a s fo lhos q u a 

os d o c u m e n t o s d o m o n s e n h o r M o n -
t a g n i n i p r o v a m a e x i - t e n o i i d o u m a 
cMi-p i r i to o u t r a a l i e p u b l i c a , n a 
q u a l e- t ão e n v o l v i d o s vá r io s polí-
tico», 

O /'V;/íiio p u b l i c a m o i n f o r m e q u e 
e n v i o u a m o n s e n h o r M o n t a g n i n i , c m 
a g o s t o d e ISIOC, o c a r d e a l Mer ry d e i 
Vai , n o t i c i a n d o o pos i ção a s s u m i d a 
pe lo sr. Ol iv icr , (pio i n s i s t i u p o r ve-
zes c o m o P a p a p a r a r epe l l i r a lei d e 
s e p a r a ç ã o d a E g r e j a e e s p e c i a l m e n t e 
a lei sobro us a ssoc iações re l ig iosas , 
s e n d o d a m e s m a «opinião o m a r q t i e z 

e i ' c a u r c n a r d . 
— O Malin p u b l i c a u n i d o e u m c i r 

t o t r a t a n d o d a o n n a ç ã o d e u m . -ya ' 
l ica to p a r a a creai .áo d e t u a j o r n a l 

ca lho l i co , c o m o cap i t a l d c un i m i ' 
l h ã o do f r a n c o s . 

V I O M O / A . n 
A C u m a r u reso lveu e r ig i r , n o J a r -

d i m Pub l i co , o b u s t o t le ( a r á u c c i , 
M l i / Á O , 3 
Fo i p r e s o ( i i u saeeo , c o n t a d o r d u 

( ' . tmura , acc t l s ado do tc-r da i lo u m 
d e s f a l q u e á q u e l l a r e p a r t i ç ã o . 

1 ' \ l í i / „ 3 
Os ur.-ulin >s e x p u N o s d o K e i n p e r 

e m b a r c a r a m p a r a a I n g l a t e r r a . 
I T I > . I V- 3 
O c l . e e da t r i lu i hissn,-,t e d o ; s 

ruiilu i ' c Benisobe t i f i z c i a m a c í o d e 
s u a i ssão . 

1SI I C A I Í K H T , 3 
O genera l l í . u g o u c f f e c t u o u a pri-

s a o do vnr ios a g i t a d o r e s ' d o ( í l e rno-
vi tz , que , parece , s ã o e x - m u r i n h e i r o s 
d o Uniu r. 

E s s i s a g i t a d o r e s s e r ã o e x p u l s o s . 
I I I A i O i l T / , 3 
O rei ! ' d u i r d o \ l i r e c e b e u o ui i i -
, g a r a n t i u d o - n : e q u e vo l t a r i a , eu -

c a r r e g a i r ! i o d-- a g r a d e c e r a popu la -
ção o a c o l h i m e n t o q to l no d i s p e n -
s o u . 

S . t n a g i s i . r l p r e - s e a t c >11 o iimícc 
c o m seu re i ; ,» c dei . i .a J.lJl>) f r a n -
cos pu ra s e r e m d i s t r i b u í d o s pelos po-
bres . 

1 ' A K I K , 3 
l )o i n q u é r i t o a b e r t o s o b r o u e x p l o s ã o 

a b o r d o d o l^mi, pa rece a v e r i g u a d o 
q u e a c a t u s t r o p h c so d e u e m eoiiso-
q u e a c i u >la e x p l o s ã o d o u r n p ro jcc t i l 
o n ã o d a c o m b u s t ã o d o pó lvora . 

— O s pade i ro s r e s o l v e r a m fazer gre-
ve, a g u a r d a n d o a p e n a s a dec ieào d a 
a s s e m b l é a . 

« » » i : s s . v , 3 
F o r a m e n v i a d a s t r o p a s á f r o n t e i r a 

d a R u m a n i a , a t l m do i m p e d i r a inva-
s ã o dos ag i t ado res . 

P i v r i : i ( . x i u r i i ( i o , 3 
O conse h o d c m i n i s t r o s r e so lveu 

n ã o aece i l a r o p r o j e c t o s o b r e o s y n 
d i c a t o C a n k e e , p a r a .1 c o n s t r u c ç ã o d e 
u n i u e s t r a d o d e f e r r o c m K a n t e b a t ! a 
t e r r i t o r ío do A l a s k a , p o r m e i o «li 
u m a p o n t e sobre o e - t r e í t o d e Heh-
r i n g . 

M A D U I U , 3 
Os jo rnaes d e s t a cap i t -d n c e u s a r a m 

o g o v e r n o por n ã o c a s t i g a r o *r. I!i-
ve rn , q u o p r o n u n c i o u e o L isboa u m 
d í s c u r - o a b u s i v o a m u l h e r e s p a n h o l a , 
r e n e g a n d o a p á t r i a e d e c l a r a n d o q u o 
a P e n í n s u l a d e v i a d iv id i r - se e m t r ê s 
n a ç õ e s : P o r t u g a l c o m a Oul l iza , Cata-

l u n h a c o m ns B a l e a r e i • V a l e n c i o 
A r a g ã o o Custe l lu c o m a i r e s t a n t e s . 

A i m p r e n s a e s t á i n f o r m a d o d o q u e 
o nr. M a g a l h ã e s L i m o m a n i f e s t o u s e u 
desgos to ao g o v e r n o e s p a n h o l p e l a s 
idéas s e p a r a t i s t a s e m i t i idas pe lo s r . 
l l ivera , no to q u e p o d e r i a s e r c o n s i d e -
r a d o ofílcit i l . 

O sr. M u g a l h ã c s L i m a d e u a m p l a s 
s a t i s f ações e, i m i t a n d o o s r . R i v e r a , 
d isse q u o os c o n c e i t o s q u o o m i t t i r á 
s e r ão p u r a m e n t o l i te rár ios , s e m pro-
posi to d c o f f c n d e r . 

M B A M E j S t ó S I M T I 
Prisão de Fiorentino Rizzo por 

um cabo do Corpo de Bom-
beiros. Policia imprestável. 

No dia 27 do tiicx, passado ,ás 0 h o r a s 

d a noite, deu-se o cobardc as'».'i«siuat° 
dc Patiqual Kapuauo , á rua da Assem" 
blrfi. 

v i o r c u t i n o Rizzo,que a t ravessa ra a r u a 
a correr c m perseguição do infeliz, l iar-
beiro, c r ava ra - lhe uma faca-punha l n a s 
costas e ,vendo ca i r a victiina á por ia d a 
sua casa , á r u a ívivre, f u g i r a , persegui -
do por popula res c não pela policiai q u e 
nada \ i r a , a n a d a assist i ra !... 

O as s i s s ino , í a v rccido pela inépc ia 
da policia, teve tempo de sohra pa ra oc-
culvar-se e o fe/. sem receio» certo de 
não ser f a r e j a d o pelos esbi r ros d<> s r . 
W . de Sousa . 

Kiorentino Rizzo teve dez d ias de p r a -
so para p l a n e j a r uma f u ^ a p a r a o ex-
tr iuigeiro e mui to t r anqü i l amen te foi 
ba t e r á p o r t a da casa de um verdurei ro , 
que reside pouco atóin d a rua do I l i p -
podromo. 

C> pat r íc io deu-lhe poiso e in te i rado cto 
cr ime, compromet teu-se a guarda i -o , 
aíjni de l ivral-o d a s g r a d e s d o cá rcere . 

A poliria a celebre policia d o s r . W . 
de Sousa , que somente serve pa ra d a r 
caça ao* bicheiros* que eu.vameiaiu pe l a 
cidade, d is t rahiu-se , du ran te esse t empo , 
com a p r a t i c a de di l igencias mal o r i en-
tadas e pess imamente d i r ig idas . % 

O sr , \V. de Sousa , che fe d a Segu-
rança Pub l i ca , reconhecendo a impreá-
tabi l idade da s u a policia p a r a a c a p t u r a 
do assass ino, mandou e n t ã o d i s t r ibu i r 
pequenos avulsos , assim impressos com 
o re t ra to d e F i o r e n t i n o e m oval : 

« P l < O C ! U l I A - H K 

sassino t i n h a a b a r b a e os cabcllos creu. 
cidos ! . . , 

F i o r e n t i n o Rizzo n ã o resistiu ú pri 
são; entregou-se doci lmente , sendo im« 
ined ia tamente conduzido .4 Cen t ra l . 

A di l igencia foi e f f e c t u a d a pelo ra. 
p i t ão Hencd i to Toledo , 1." siib-delc'ga«lr 
da 2? c i rcumscr ipção , seu escr ivão 1,111;. 
lio Te ixe i r a e Augus to Hel t rand, • rri. 
vão d> p r ime i ro delegado auxi l ia r , u 
os acompanhou desde o inicio. 

T a m b é m auxi l ia ram a autor idade c>m 
presidiu a busca em ca.sa do c h a i a r ir-, 
o a g e n t e Manoel da Si lva Ki»>. ir , r 
Antônio Ácido Novaes , ordcnau«;a <'q 
2.'; deleg.oílo. 

—Fio ren t ino está vis ivelmente rniT 
eionaüo e aba t ido . 

Ao ser in te r rogado confessou o r r i 1-, 
dizendo havel-o commet t ido em 1 , 
sa l ia a g r a v e s insul tos que lhe dir igira 
Pns"!!!"' V:»—••;» mm. 

—O cabo F u u c h c t t o , a q u é m se»'.-v .1. 
pr isão do cr imii oso, t e m o n . 13'i da 1' 
c » 1 p a n h i a do Lo po d e ISoir.beiros, e 
ali exerce o ca rgo de f e r r a d o r . 

F o r a m presos, c o n j u n t a m < n t e « -u 
Fiorent ino , G e r m a n o Merova , chacareiro , 
e Jú l io Brune l l i , seu e m p r e g a d o . 

— Fiorent ino , na no i te em q u e p e r p rot 
o cr ime, fug iu pela l ade i ra da Assemb! .1-, 
totncu a a v e n i d a Luiz An ton io indo t -r 
ao Bom Ret i ro , uude vagueou dur.i;i l3 
a l g u m a s noi tes , oecultaiido• d<- d i a , 
o r a n u m a ora nout ra casa de p . i t r i c io j 
•eus. 

— A r o u p a que vis t ia 11a occasião fio 
c r ime foi t rocada, m e d i a n t e diuheir 
por o u t r a s em mau eV.ado, a f im d-.- . < 
der o assass ino a l imenta r - se , segunda 
declarou á autor idade . 

—Contra o chacare i ro G e r m a n o : ,i 
l avrada p r i são cm f l ag ran t e , e responde-
rá ao dev ido process » c r imina i . 

—O cabo F r a n c h t o q u : t ã o b r i i h ri-
to papel desempenhou nes ta diligcin 
dando uni quiuau 11a policia do .->v. \V. 
de Sousa, foi casado com u m a pri .1 
de F i o r e n t i n o Ki/.;',o. conh :cendo-lli • ' 
sobra o pé s s imo ca rac t e r c o seu i a 
eivei t emperamen to . 

Assim «pie soube da scena de e 
da r u a L iv re , f igurando como pr ia ,.»-
ni.ila F i o r e n t i n o Hu.v.o, ai iv-s • 11 
o fie recer o seu auxilio á famí l ia <l>t , 
c t ima, p n r a cap tu ra d o cr iminoso. 

PJxpHca-se r s im a .sua iaterveti 
no fae to r a cooperação .aii > a pr.--, 
da á policia , que du r i ; , e '.-/. 1 o.;>. 
d ias se .?ntret.«ve em i ..»> inntri ,, 
n ã o consegu indo a prisão do a 1. 
s ino. 

—Fioren t ino reconheceu a a rma 
llie foi a p r e s e n t a d a pe l a autor idade . 

J > u r o - l j o r a c i c a — c u r a c / c m a . 

Uma carta de Guerra J;inqu3iro 
íinicio rer 

e s t u d a n 
hronii»mo d 

ü lida pelo pres 
ite c a r t a do not 

11»», ha < 
que pr 

ilU 

F i o r c i H i n o ! ^ i / / o , qit»- »M noi-
te de 27 de M a r ç o a.\sa:-sinou o Jíai bei-
r o PASCHOAÍ, K . \ I - I ; \ N < ) , e m S . P a u l o . 

Os seus sigtiae.s .-são o.s heguintes : ba i -
xo, tem u m a cicatriz em baixo do (jtiei-
xf», cabello cas tanho escuro, devendo 
estar hoje d i s fa rçado p<)X t«-r cortadc» o 
bigode, a p p a r e n t a n d o te r 28 anuo* de 
edade. 

G R A T I F I C A - S E 
( j u o i i ! i i i t U r a r o s e n p i t r a d c i r o > 
Jissa r idícula pa}iclrfa. que é u m a con-

fissão taci ta da impotência da nossa po-
licia p a r a a cap tu ra dos assass inos , cjue 
se aprovei tam d a i n i c U v d i d e das au -
toridades, não produziu t a m b é m o al-
cance dese jado. 

Inspirou o r idículo por ser u m a car i -
cata imitação dos processos usados n a s 
capitar» européas , onde os c r iminosos 
e - r a p a m ás v is tas fia policia d i l igente e 
perspicaz. 

Fi i reutino Rizzo, en t r e t an to , foi p re -
>,o hon tem, 7 horas d a noite, m a s a 
sua c a p t u r a n ã o se deve á policia, n ã o 
represen ta um esforço da au tor idade 
que iniciou o inquér i to sobre a ..cena cie 
saugu'.* d a r u a da Asscinbh?a. 

<> • ssas.sino foi f.uriirehendido no seu 
esconder i jo por um cal> > do Corpo fie 
Hombeiros, que pediu licença ao d r . 
Thsoph i lo N o r r e g a , 2." delegado de po-
l icia , p a r a auxi l ia r as di l igencias . 

lvs.se in fe r io r , dc nome F r a n c i s c o 
F rauche t t o , cos tumava pa les t ra r com o 
verdureiro , i m c u j a casa es tava homis lado 
o as-ass ino. 

U l t imamen te , por<5m, notou que o c h a -
careiro pe rde ra a loquacidadc e n ã o o 
recebia co'm a cos tumeira a legr ia cie 
out r 'o ra . 

Mostrava-se soíirio cm pa lavras c co-
mo que preoccupado, rcsjjoitde-.ido clis-
t rah idamente á s phrases que l!ie d i r i g i a . 

o cabo en t re teve desde logo suspe i t a s 
de que c» chaca re i ro occuKava o cri :ni-
noio, suspei tas c»sas cpie ma i s e m a i s 
se rad icaram 110 seu espiri to ao encon-
t ra r u l t imamente fechada a casa daquel-
le indivíduo. 

T r a t o u e n t ã o de apresentar -se á au-
toridade. na r rou - lhe o resul tado tias si r i s 
observações, f icando e n c a r r e g a d o de vi-
g i a r a c a s a do chacare i ro , G e r m a n o Me-
ro va. 

K-sa d i l igenc ia , como ac ima disse-
mos, effectuc u se hontem, d a n d o sa t i s -
factorio resul tado. 

E r a m reaes, procedentes , a s suspe i t a s 
do cabo Funehc t to . 

F ioren t ino Rizzr», o miserável a-* -as-
sino dc P a s q u a t K ipuano, ali se a c h a v a 
occulto dcb:iixo dc uma c a m a . 

Km vez de t e r os bigodes a p a r a d o s , 
como i n f o r m a v a a ridículapriprlcla, a t tes -
tado flagrante da i.iepcia policial , o a -

No gr;-.ndc < 
no P o r t o , pelo 
t am con t r a o 
un iv . r â i t a r io , 

» r eun ião a seguin te c a r t a do notável j 
ta G u e r r a J u n q n e i r o : 

«A mif/nb : — D e s e j a n d o que o v 1 
confl ic to un ivers i tá r io se li(j'ji em :•?.• 
ve e á boa paz, sem deshonra turm » i r i 
os es tuda i •••-. nem p a r a OH lentes, 
selho-vos a moderação, den t ro da digni-
dade e d a f i rmeza. 

E u n ã o aval io. 11a o r igem, o v o 
acto de revol ta . Fa l t a -me .t compele:; i ». 
Mas , a lém fia nobreza n r d r n t e o 
d i s t ingue , uni fé rv ido auccio da lil> : 
vao espi r i tua l o de.s. n c a ' e o u e o j i - 1: • 
ca. 

I I ' j e , os grande.-» ins t i tu tos e un!\ • -
. 1 •. -nsf ien< i prodigiosas da 

na tureza . NO>MUS 111u c. s e laborat-»-
rioís a naturoz;*. rofíeclc--ü e c o n - . a -
Dando á vida uni balauço c-.auin.i ", 
p r e p a r a m a e< pi ação s u j r e m a do uni-
verso. Descobrem e d«miesti<:am ÍLS ener-
gias, l iber tam s j J m a i , h u m a u i s a m o 
mundo. S ã o 1'ócos sagradoo de revelação 
e dcilumV)r;imeut'>. 

Pois a nossa t r is te un iversMade , em-
bora com homens de valor , j u l g a d a c.n 
globo, na .sua organização, 11a 1 «.s-
t ruc iura na"» suas t enúenc ias , realmen-
te, só epieimando-a, no., d a r i a luz. Xãc 
.1 q 1 i m . m , nem a deáloqitem : 1 fo*"-
mem-n ' a . Coimbra , pe la t radição, 
a r te e pela pa iz ige tn , 6 o cen t r a i l il 
de evocadora bellesa, onde os altos • 
ludos d e v e m harmonisar -se e reunir-s -. 
A theologia p a r a os s e m i n á r i o s , i a-l.-j-
cacia e a e n g e n h a r i a pa ra Li-.' -t f 
Po r to , e e m Coimbra , na tranquil i t l i le 
esp lendida , que induz á medi taçã • e 
ivcolliirnento, a s seieticias e as le r s, 
d i f f e r enc i adas e conj i a las num orga-
n i smo v ivo e »up • §••'. Universida U 
cjiier di ' .er ana lyse <lo universo 

U n o 15o rac i ca—c-u ra s a r i m 

Hüsjieiles c viajantes 
Acha-se nesta capi ta l o .sr. general 

Jucques Our ique , n o s . « col lega d l im-
prensa f luminense . 

— Seguiu an te -hontem p a r a o Rio de 
J ane i ro , com de.-tino á Eur . -p i , o 
Domingos dc Ol ive i ra , socio d a Casa 
C la rk . 

— Kegres-iou do Rio G r a n d e do Su! 
o s • Jost? da Si lva T a v a r e s , bach ire-
lando cm direi to . 

— Regressou de s u a v iagem ao in e 
rior do E s t a d o , onde es teve a serv /<. 
de sua prof issão , o d r . Kaul J o r d ã o dc 
M a g a l h ã e s , advogado nes ta capi ta l . 

— Acha-se nes ta capi ta l o s r . r r :: 1 
\ ' i c c n t e Dias Junir r . fa e o! ;r-> e in-
dus t r ia l c m S . J . < \ » P.ird 

MOVIMI.NTO D I : irorKia 
Acham-se hospedados : 
Na* I'otÍH8crir. Snorfxniin, os s rs . e; 

ti*-ral acques Our ique , P . l lrun .. 1, 
J B e n t o de Hou*a, m r . Mai t , mr . 
l i . l ies , E u g ê n i o L i f o n e J o s í fia Si- va 
T a v a r e s . 

— No IIntel de Frnvcdi os srs . Ma-
noel Con.stantino, L . Novaes e d r . i ' -
gerio P i n t o Fe r r az . 

—No (;. fíofr' I -l rnae'nn.U 
iVanc i seo Pir.t » J u n i »r, ('«>sta Pin e 
Geribel lo Sampa io F r r r a z . 

— N o Hotel itebrrr/iin , os sr.*. : J.i ne 
M . Pe re i r a , Vico Male , A. IJticoli ." e 
J . Kizzo. 
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•abava de se r aba lado [>or 
.10 da^ que t r a n s t o r n a m o 

v ••••;.: . ÍI!-'' ás ^u'ls mais int imas 
pt- ; 1 s, <• nos t o r n a m insensíveis 

. n. i.t e x t e rna - , quaesquer 
j»m. 

S t c.\f ri«»ridade b r i l h a n t e daquel-
le pseiM?o-TÍ' ride dc Cora l th , reconhe-
cera Chrrpi 1 o homem a q u e m mais 
R>» ia- .T IT "tr m o n d o , ot» an te s o nni-
c . 1 uU( in odiava; porque a sua a lma 
nã«» era m á . 

K nm» nte impres ionare l . como 
, . Vir . . â->* a r r a b a l d e s , t i nha a 
extra , f l ir.aria mokü idade de «ensaçõe» 

do par iz iense . S e a min ima coisa lhe in-
cend ia a cólera bas t ava um n a d a p a r a 
a ex t ingu i r , sendo, po r t an to , incapaz de 
raneores dtiradoiros. M a s aquelle viscon-
d e ! 

— San to Dfiis ! repet ia e l l e r com os 
d e n t e s cerrados pela r a iva , tenho- lhe 
uni odio que n ã o o posso ver I . . . 

j y que uma vez na sua vida, confor-
me confessara a Fo r tuna to , tornára-se 
Chi!pin culpado de u m a robarde e abo-
minável acção que | 0 - pouco n ã o cus-
t a r a a v ida de u m h nu tn. 

K o c r ime , se f ô r a levado a cabo, 
t e r i a sido de máx imo proveito para o 
homem q u e occtiltava agora as to rpe -as 
do *cu passado sob o nome sonoro dc 
Cora l th . 

Como f ó r a , por<?m, depois disto, q u e 
C h u p i n n ã o o reconhecera logo á pri-
m e i r a ? 

F / que Clmpin t r aba lha ra a f avor 
daquel le visconde de f an t a s i a «em, 
p a r a ass im dizer, o conhecer , aconselha-
do e impeliido por miseráve is q u e lhe 
exploravam os precoce» vicio*. Naqncl le 

t empo entrevira-o quan 1o mui to duas 
ou t r e s vezes, e n u n c a lhe f a l a r a . 

S ó mais t a rde , mui to m.iis t a rde , 6 que 
t i ve ra conhecimento da ignóbil in t r iga dc 
que f ô r a ins t rumento . 

E abr indo novamente .a a l m a aos .sen-
t imentos honesto , e s ince ramente a r -
rependido, de tes tava Coral th , causa d o 
c r ime . 

E não ê tudo a inda : naqncl le gabi -
ne te d> res t an ran t erguera-se Cora l th 
d ian te delle medonho e implacave l co-
mo o proprio remorso. 

Despertara-se-lhe en tão n a s p r o f u n d i -
dades da consciência uma voz ameaça-
d o r a que b r a d a v a : 

—Que a n d a s tu f azendo? Eis- te ou-
t r a vez e.-pionando por conta dc um 
homem de quem desconfias , «• cu jos 
verdadeir . s designo4 i g n o r a s . . . Fo i as-
!>im que o n t r ' o r a pr inc ip ias tc . J á te cs-
qneeeti onde isto te conduziu? F / loucu-
ra qnereres pe rmanece r hones to , desem-
p e n h a n d o o ofticio dos t r a t an t e s 

F ó r a eàta voz, o que dera a C h u p i n 
a n i m o cie. accender um c h a r u t o na charn-
m a de uma no ta de cem f r a n c o s . 

F/ a voz a lo r i j ' n t ava -o a i n d a quando , 
sentado no baaco, diiigcr.ciava de A 
para com sigo r.»sumlr a s i tuação. 

lini que |»otiK> em suinma se acliava 
elle ? 

Com ra ra felicidade a c h a r a o filho 
que m a clame Va d 'Argcle > a todos es-
condia e de q i rm se occul tava: mas 
este filho, eont a todas as previsões, sa-
bia já que t inlf u m a herança. 

O que For tu ia to se pjoj>oz?ra fa*»er, 
já Cora l th , t ão bem informado c>mo 
elle, o íizera p«. oalinente. 

Pos to is»o, e i a v a perdido o jogo e 
tornava-se imiti a. obst inação. 

E r a isto e x a t a m e n t e ; e tudo estar ia 
coneluidA se não *uccede»se conhecer 
Chupin o t r is te ,passado do visconde de 
Coral th . 

E s t a circumstimaia a l t e r a m tudo. por-
que lhe pe rmi t i a apreciar os fac tos 
dum modo decisVo. 

Armado com > segredo cjue possuía, 
podia mni to ben , in te rv indo a proposi-
to, da r r v ic torb a F o r t a u a t o , e forçar 
Coral th a cap i tnur . 

E podia-o muúo m a i s fac i lmente por-

q u e es tava certo dc que Cora l th o n ã > 
reconhecera , c at*5 mesmo talvez igno-
rava a sua existência De ixá ra - s ; a r re -
ba t a r |K»r 11:11 impulso de cólera, que 
l a s t imava , e a t t r ib i . i ra i ronicamente a 
si proprio a historia do seu inimigo; 
mas i»so afinai nada s igni f icava . 

Logo, n ã o havia considerações que o 
dc t ivessem; c succ td ia que prestan- .o o 
.sct^ auxilio a F o r t u u a t o m a t a v a , como 
diz o provérbio , dttm.i ca jadadv dois 
roelhos. 

Vingar-se-ia de Coral th e assegura -
r ia .10 fure jador de he ranças , seu pa-
t rão , um lucro do qual de cer to lhe ca-
ber ia a lguma pa r t e . 

Mas, n ã o ! A idéa de a u f e r i r daquel le 
negocio qualquer provento «pie fosse , 
inspirou-lhe invencível rep t ignancia : su-
blime victoria da honra n u m a a lma t ão 
n a t u r a l m e n t e cobiçosa. 

Parccen- lhe que o d inhe i ro provenien-
te d u m a tal empres 1 lhe su ja r i a a s 
mãos ; porque por baixo d r todas aqnel-
las manobras , devia have r por força al 
guina v i l iania , alguma vo lumosa perfí-

dia, na qual n ã o duvidava q u e Cora l th 
ae achasse envolvido. r 

—Servirei o p a t r ã o in te i ramente de 
g raça . . . Q i w d > uma pessoa se v i n g a 
p<5ile-sc da r j»or bem p a g a . 

Chupin resolveu isto, porque não con-
cebia resolução melhor. , 

Se f ó r a s e n h o r dos acontec imentos 
teria procedk!) de modo diverso. 

Te r i a pu ra e s implesmente <-npprimi-
do aqucll • h e r a n ç a , da qual n ã o a d i a -
va rjne Wilkie fosse d igno . 

—Só o dialn» .-abe o q u e um tal f igu-
rão f a r á de t a n t o d inhei ro ! pensou el le . 
Ca p a r a mim 6 fóra de duvida q u e 
dará cabo de tudo» como meu pae deu 
cabo da fo r t una que lhe t i nham d a d o . . . 
O que vejo 6 que ne»te m u n d o ./» t e m 
fel ic idade os q u e não a merecem ! 

O esf(»rço i>or£m da sua m e d i t a ç ã o 
não o impedia de vigiar mui to a t t en ta -
men te a porta do r e s t au ran te U r e b a n t . 
por isso qne e r a da m a i s al ta impor -
tânc ia q u e Wilkie lhe n ã o escapasse . 

E r a j á d ia c laro , e pot t an to h o r a s 
do r e s t au ran t e sc despe ja r . 

Q u a n d o P a r i a desoer tava e se e r g u i a . 
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é que os amave i s « - t ro inas , «pie ha -Q 
passado o que e convencionou dei •> 
mina r u m a n éle a legre , se resolvi itn â 
recolher-se a o j seus domicílios par.t : 
de i ta rem a d a inir. 

Examina i -os á sah ida foi u m a di- > 
ção magti fi.:,L pa ra C h u p i n . 

U n s c a m b a l e a v a m , ou embrut*:» -s 
pela.-, bebidas , a f a s t avam-se cabi«.bn:\ s 
r e s m u n g a n d o p h r a s e s incoherer-.te-: li-
t ros, t ã o ebrios como os primrir» >-
rém m a i i nervosos, e por isso aí '» 
a n i m a d i . s s i m o r e t i r a v a m - - - , cani.t i l", 
d i scu t indo <':n i a l t a ou in te rpe l -m !<» 
orj v a r r e - T o r . O i m a i s sóbr ios , , r-
gonhados de se ve r em surprehcnéiài»* 
pelo d ia e cór.tndo peran te ?»i mtsm- t t 
iam q n a s i a co r r e r , e t» m a i s qii r!;'* 
ctiam enco- tados j i - l a - paivde*. li 
ntn que os moços d o r e s t au ran te tive-
r a m de levar cm b raços p a r a nina u i e 
r uage tn , porque nem podia t e r - ' t c:u 
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Ccntrarrrio ticíjtàPauli 
I R I T N I H «Io M i u i i M r r l o e I I O M 

illlCTOMMAM f i o | I O V O 
/• ,',uh nn <le jimeim <k J89!) 

r- r L'a ctor-chefa-OLTMPIO UNI 
j,|:|i.Mi;Ã(l H OKKICINAft A H U A D E 

S. I1KNTO N.o 3 5 - ü 
' a lva i l o r n r r e i o . F - > T e l r p h t i e , 0 2 » 

PPKI.W I>K AfHKINATUIlAS 
\ n liiliiile: 

4 mio 
l i.i 

Anuo . 

flabbado, fl de Abril de 1907 
H o r o c n b a 

J á anamulii o cxcrcicio d o iteu c a r g o 
o professor »r , Paul i t io O. l o u r e i r o , 
nomeada 110 u l t imo satibado p a r a r e g e r 
a escula d o ba i r ro d a Vll lcta , deste m u -
nicípio. 

—Os g a f a n h o t o s que ,cm densa n u v e m , 
e s t ive ram l u « ias em I tú v ieram c m 
g r a n d e par te p a r a os lados da V i l M a 
e descendo nus bit l tro» d o Ipa t inga e 
A r a ç o v a b a , deste inui.ieipTo, alii p e r m a -
n e c e r a m por t rês d ias , e r g u e n d o de no-
vo o vôo n a u l t ima qui i f tu-fe i ra . 

—Con ratou c a s a m e n t o com a s r a . 
Alice d e Campou, filha d o a r . José Car -

2 5 ( 0 0 0 | • • m a i t r a . l f t t o o o d e «-'""IIHJS, o »r. J o ã o Gome» VI-
iiilcrior : I c 1 " 1 ' 

3 0 * 0 0 0 | » . « , . . t r . , 2 0 » 0 0 0 . I - I i i ú 
l ' \ ln i iu rc i ro : ' I>urante o mez de M a r ç o proximo 
. üOSOOO I 8 . w . « t r » . 3 5 * 0 0 0 1 pa s sado o movimen to do Regis to Civil 

— «. i foi o KCguinte: 
C a s a m e n t o s 0, n a s c i m e n t o s 54, Óbi -

to» 37. 
? \ I o | » - > — i i i i r i i i i 

E m sessão ita Can t a r a Munic ipa l , 
r ea l i sada segunda - fe i r a u l t i m a , tomou 

j posse d o ca rgo de ve reador o s r . 
| Meluistião dc S o u s a Campos , eleito 110 , 

pleito do 14 de M a r ç o . 
| — Inaugurou- se n o dia 3(1 do p a s s a d o ! 

o Club :o ií>' Murio, sociedade d a n ç a n t e 

\niiu 

ín i - i . i :••« p out ras publicação. at<5 
lulMs da noite. 

Nto circula da » f nndai-iairaa. 

(11 

C a r n c t d o d i a 
s . Marcellino. 

189f .~São abe r t a s a o t r a f ego no pro-
longamento de Uotucatii as estações f t a -
t lnga e Andrade . 

ANNIVKRSARIOS 
Faücm onuos : 
A s ra . d . Mar i a E o p e s dc Azevedo, 

esposa do «Ir. 1 'edro Vicente de Azeve-
do. 

— A s ra . d . Murcel l iua C o m e s Cal-
das , esposa do sr . J o ã o Comes Caldas , 
negociante des ta p raça . 

- A Bcnliorlta Izahc l , lillia do s r . 

plentei), do dlstrioto de Cosmo|>olis, re-
cen temente crcudo, osLHrs. F r anc i s co 
Cesario dc A z e v e d o , j t u | i Alvea Cava-
lheiro c J o ã o f l a p t i s t A v l C a m a r g o P a e s , 
juizes; os srs . ArthÉK Nogue i ra , J o ã o 
Ks tevam dos Santo» al j ^ ã o l l a p t U t a de 
Barro» A r a n h a , aupplcutes . 

(Do coricsjionilcnle). 

a - K / í 3 V E 

A p e s a r dc tudo, srt temo» a Ibinentar F e r n a n d o Soares para s u b s t i t u i r a pro Jcando que cm 2 do cor ren te assumiu 4 
que se degrade t an to o t l ieatro com u m a fe to.-a de Tor r iu l i a , em Bro tas ; JcSo dc , responsabi l idade da p h a r m a c i a Xr uli—, 
•revista t ão iiiunoral como o tinira, n//m• ' Pon tes , p a r a subst i tuir o p rofessor da ( Egual^ despacho. 
Iinlliicol onde podia haver , pelo menos , | escola de Remédios da P o n t e do Tletd; 
uni espir i to mal» Uno, posto que api-
men tado . 

—-Repctc-sc hoje a mesma revis ta . 

M o u l I n - l t u u i f C — E a t e v c bas t an -
te concorr ido o espcctaculo de hon lcm. 
N ã o fa l t a ram applausos aos melhores 
a r t i s t a s . 

XH f n l í r i c a d e l « c i d « N N m i f A i i i i a , - n ° j e - a t t l ' t t l , e " t c f m , c í i o - c o m v a r i a " 
~ ! do programuia-

A p r o p o s i t o ila iup>>a n o t i c i a d c 
h o i i t c m s o b r e a n á - v c Uo1' o p e r á r i o s 
tia f a b r i c a d e tec ido* *le 1:1 d o c o n -
d e A l v a r e s P e n t e a d o , i n f o r m a - n o s 

T U R K 
JOCKF.V-Cl.un 1'AL'I.ISTANO 

Os galojies dados l iontcm, no prado 

ECOS DcsjymciriK 
TN. .1» K . - O S SKS. C0HHI:Í;I'0NI)1:NTÍ;S | f u n d a d a p o r v a r i o " ' j o v i n T ^ C ^ c U Í à " 

DRVIÍM t.lMITAH o UliOlSTo I de . 

Ra l thasar T e i x e i r a Incite, negi r i in te | p e s s o a q u e b e m c o n h e c e o s a t l t c -
desta praça . cedc i l t c s d e s s e m o v i m e n t o , q u e o 

—A sunhor i ta Wal t rudcs , (ilha do s r . , , , . , , „ , , . ; „ , |„ (.,|,rln,, i-.-i,, co ro.-n 
coronel J . T.,ite P e r e i r a dê Sonsa , a U . p r o p n e t o r i o d a tabrlOlt B Í 0 s t r e a l - ^ , 
in iuis t rador do cemi tér io do Araçá . ' s0 '*' a t t e i l d c r as rCCIailiaçoCi UOS ] Moóca, promcttcitl g r a n d e s roinat Amer icana , cm Campinas 

—O h.\ An tôn io P e r e i r a d a C u n h a . ! o p e r á r i o s , p e l a s i m p l e s r axüo d e q u e 1 p a r a i i inaiihã. j 
>- — " . . <? : : . f — I . I . 1 Os anl inacs cu jos galopes mais iitt-; B a Secre ta r i a da F a z e n d a fo r am rc-

press ionaram o .nosso coruja foram o» qulsi tados os seguinte» p a g a m e n t o » ; 
9M')$\( ih, aos fo rnecedores da.4 repar-

ti. A n n a de Sousa Almeida , p a r a sub-
st i tuir a p rofessora do b a i r r o dc Cam-
po Grande , cm Mogy d a s Cruzes . 

Foram concedida» as l i cenças : 
A Messias da Fonseca , p rofessor d a 

escola dc Remédios da P o n t e d e T i c t í , 
30 dias ; a d . Cla ra A u g u s t a de Almei-
da , professora d o bairro C a m p o Grande , 
em Mogv das Cruzes, *J0 d i a s ; a Alba-
uo Lei te do C a n t o Braga , professor de 
Torr iu l ia , *J0 d i a s ; a d. Mar i a de Cam-
pos B a r r o . , professora da escola do 
bairro das l W . e s , em Mogy- in i r lm , 2o 
dias, nem vencimento»; a d . X.iiluilra dc 
Azevedo, professora do b a i r r o Capel la 
Velha, em Sailesopoli», 90 d i a s ; a Al-
cides Nogue i ra , professor da villa do 
P i l a r , 90 fila» ; a Jos<5 A u g u s t o de Sousa 
c Costa, p ro fesso r da 2.' escola de V i l l a ' 

20 d ias . 

fmiceionar lo d a r epa r t i ção dos Correio», j c i las n ã o f o r a m j a m a i s f o r m u l a d a s I «>»_anin 
—O sr. Américo Mar t i n s dos San tos i 1 pressionar: 

despachante da A l f â n d e g a de Saulò"! ; " t C S , d c t c r c l » O S ° P C « n o s abai l - U g u i n l e s ; 
— o s r . d r . T h e o p h i l o Nobrcga , segundo d o n a d o r e p e n t i n a m e n t e o t r a b a l h o . 

I ) que se deu foi ri seguinte : sem 

ILAS neCOMtlCNCIAS I.OCAKS, 
NÃO I : \CI . I I I - . . \ I IO n i i TIO S 
RIHAS, NO MÁXIMO. TODA A 

COKKICsPONlll.NCIA ol li I I.-
•rKAI-ASSAK KSSII I . t .Mm; .SÃ.) 
SI.KÁ run i . i c . ÍDA. 

; de . 
A p a r t i d a iuat igural iva es teve g rande -

mente concor r ida , pro«o:igaudo-sc a s 
d a n ç a s utií ao a lvorecer d o d ia seguin-
te. 

| — o » operár ios r e s iden t e s nes t a loca-
l idade promovem festejo» c m comme-

dclcgadi 
—A s ra . d . R i t a d a Rocha Azevedo. 
—Os meninos P a u l o c José , lilhos do 

s r . Antoulo P i n t o . 
—O s r . Ulogcnes T a v a r e s . 

MISSAS 
A"s 7 e meia d a man l i ã , n a eg re j a do 

Rosaiio, missa dc 7." d ia por a lma do 
t inado J o ã o Ramos T a q u e s . 

—A*s 8 horas , n:i egre ja n o Braz , 
to da s ra , 

moração ao dia 1 ttc Maio, d a t a consa 
g r a d a ao t r aba lho . 

—Começou a p r e s t a r seus prof ic ientes [ missa de V." d ia por Íi i t ínçí 
<• des in teressados serviços a o hospital d a d . Mar ia G o m e s da Si lva , 
S a n t a C a s a desta c idade , o d is t iuc lo cli- —A's h Imras, na e g r e j a de S . B.-ne-
nico a q u i res idente s r . Cr. JosiS Augus - dito, missa de sé t imo dia por in t enção 
to Bas tos . 

— E s t e v e muito concori ida 

N i l l l t O H 
o a. , . coliega A Tribuna, desta ei-

,1a l'-, t ratando tia i m p o r t a n t e q u e s t ã o 
l',!',•,-« , o publica, em sua edição de 
liontcm, o seguinte a r t igo , que m c r c c e 
bem < atteução' dos in teressados : 

. t cino o expediente da A l f â n d e g a 
firliav i e fecha ás 3 hora» da t a r d e , 
saUo as p orogações necessar ian p o r 
. ícaud.) de s- ' ivi ;o, o Banco Coinmer -
, , Industr ia a i lixou um aviso de q u e 
. t ii. --ã i ile vales-oiro seria f e i t a a t é 

J 1 ^ horas . 
Siit1'"'.' le, porém, *{iic n ã o r a r o dão- se 

miradas d e ' v a p o r e s dejioi» dessa lior:*, 
. ,i li • despachos d c mercador ias sob re 
a,:.1.1 que devem ser pagos s em p e r d a j fazer a asp i ração d o s l iahi iontcs daqltel 

tempo: o facto de ser , a g o r a , aqt icl- Uo populoso bai r ro . 
; I! .iico o único a eml t t i r t a c t va l e s , | —l»or csWs d i a s deve começa r 
trari.t serio» prejuízo» ao commcrc io , j serviço d c a rbo r i s ação da avenida 
s.; f.j»s.- man t ida a res t r icção da h o r a . cant l q u e será fe i to pelo s r . d r 
fit,i«l:i. ' " i a o g e r e n t e desse ins t i tu to d e ! de A n d r a d e , que p a r a isso foi antori- —No Salilu Kacchior, 

laiilila . de Abreu , 20, o corpo scenico l eva rá o 
d r a m a c m Ire» actos Abel c Caim, de 

melhor boa ] —Devo rea l l s a r - s ; d o m i n g o próximo Mendes X.eal. 
\ l f a n d e g a , e a eleição p a r a os m e m b r o s d o dircotor io Num do., in tcrval los far -se-ão ouvir 

M. S imonscu , ouvindo-lhe» a s p j l i t i co loca!, i os duet t is tas cosmopol i tas Erige c d. 
d ) maior a g r a d o os a t t e n d e u , Cons ta que con t i nua rão o s mesmos e ! Aineiléa (amadorcsi . 

pr -iiK tt. iiilo m a n t e r a té ás 3 1 2 h o r a s . que e n t r a r ã o mais os srs. d r . F lo r i ano : F indo o es | iectaculo haverá bai le , 
expiilieiite pa ra a emissão dos re fe r i - de Moraes e c tpi tão Alberto C . Pe re i r a . Cir.,iin Ihamatuo r Krrrrnliro Tuburilu 

C a m p a n a , Rc j anc , Merope, Mcrcjllu, 
J a p o u e z a , Binoculo, P e r v , f.uliii Arg 

n e n l u i m a v i s o , p e d i d o o u r e c l a m a - " a . F a u s t o c outros d c q u e o nosso conyn 
, t ' . nao pôde i recisar os nomes , pois 

çlo da parte dos grevistas, sem m a - c r i l m ' „U o c<.'do c . l i n ( l a , M a v . t c..c;„.0. 
nilest.içàj de um so iMdicio de des-
c o n t e n t a m e n t o , todos 1 o s o p e r á r i o s _ f m conhecido s/mltiiian que , modes-
d.l secçito d e t e c e l a g e m , l io d ia 21 l amente , se esconde sob o pseudoiiyino 
d c M a r c o l i n d o , d e i x a r a m d e c o m - 'le W / / r , mandou-nos o» seguin tes pal-

i u s- 1- pites, p a r a a corr ida <.e a m a n h a , no vc-
1 urecer ao trabalho. No dia immc- Jho '}a(Xn d a M o ó c ; i j u í í i l . m ; u u l o q l l c ilialo, ccrca das 10 Iioras da ma- j ^ v n c r r ( a , 
nha, coniparoccram todos, ,jo c tan- j Kil-os 
tos, ao cscriptorio do proprietário, 
c o m o intuito, di/.iam, do formular ' 

I do sr. João Martins. ' ' as sius rcclamaçòcs. 
i inis>:ic1e ~ A ' s H lionis, na egreja du Ro;i Mor-' l;oi-lhcs respondido pc!o gerente 

pe I«eonida.K dc M a g a l h ã e s fiomeg» 
dizendo te r usKtimidof cm da t a dc 
do tuc» passado , a responsabi l idade d a 
pliarniacia «Amador», cm Kspir i to San* 
to do Pinhal—- 'Ao inspec tor san i l a r i» 
do distr icton; 

de At ina 1'lnnlia (Jalvão, pedindo pra* 
so p a r a concer tos na ca>a n . 31 da rua 
Jc -u ino Pasehoal—«Ao inspector sani» 
tario do distr icto »; 

çle Mati ieus Sc r ron i , peditulo praso — 
Kfjtial despacho; 

dc Mar ia Chaves de I«inia K ^ u a l 
despacho; 

da pha rmaceu t i ca Stcl la Cin t ra War-
ne, conimitnicando que cm 1 do ro r rc i i -
te assumiu ;i responsahiiid.Ldc da pha r -
macia «Almeida», cm i l ap i r a—Imi t a i 
despacho; 

dc Ati lonio K . da Si lva , communi -
caudo ter assumido a responsabi l idade 
da p h a r m a c i a do c idadão J^uiz 1'iulo, á 
rua D r . Fa l cao—K^ua i despacho; 

Officioti-.se : 
Ao secre tar io do 

tições an t iexas á Dircc tor ia do Serviço c , i m j 0 ( | l u . c , „ , j a t ; i (]0 
Sani ta r io ; 7:704f500, ao pessoal julga- | reassumiu o c a r ^ o de 
dor c admin i s t r a t ivo dos exame?» de pre-
parator ios , du ran t e o wvy/. de Março 
u l t i m o ; 4V954ÜO, a diver.«.s dircct<»re» 
dc grupos escolares do in t e r io r , dc des-
pesas feitas com os expediente.-; 220í0)0, 
aos directores dos grupos ' .scotarcs d o 
Sul da Sé c «Pruden te de Moraes - ; 
147c>, ao dt rcctor da Dlbl iothc a Publi-
ca ; 110S, aos jard iuei ros dos g r u p o s es-
colares do P a r y c l i b e r d a d e ; D35, a YA-
loc.-.hi ( f iacomo, por serviços pres tados 
á Repar t ição dc Ksta t i s t ica e do Archi-
vo do l o t a d o ; 70.>%0 a o por te i ro ' 'o 
g rupo escolar do C a r m o ; 7'J#Í00, 
ao porteiro do grupo escolar Maria j 
J o s é ; 8'»0$, ao porteiro da Kseola 
iVjlytecluiicu, c en t r ega r - lhe égua! 
quan t i a p a r a as despesas do corrente 
me/. ; 142$40U, ao porteiro da Kepart i -
çâo de Ksta t is t ica e do A r c h i v o do Ks-
lado, c enUv-gar-lhe 150.̂  y>ar.i a s des-
pe-as do cor rente mez ; 142S700, a João 

í P i g u e i - , —A 'h 8 horas , n a e g r e j a d a Doa Mor - ! n r i v t i r i l - o n n c ^ r i n t H r i . ) à<\ f i h r i c i I As opiniOcs são comple tamente diver- Augus to IN r - i r a Jún io r , de dcvpe.a-. 
t e , missa de se t imo d i a por in tenção da I P ^ - ^ í p i o r i o c.a r a o r i c a . L r c | l t c s ( J t | s u s s r g u n i i n ( | l l e P i | l c l c . f t . l t a s com o expediente d a i n s p c c t o n a 

ando e s - ! s ra . d . J â c i u t h a l e r r a z . ' >c . i ;u i ram-sc t lois OU t r e s d i a s s e m ' ajjc.-ar dos 58 Mio* no lombo, não dá ; t í e r a l do Kns ino , e e n t r e g a r - l h e 
" ' s e q u e r n o t i c i a s do-» o p e r á r i o s a t é q u e co»jinnni%\cnccndo de galopão a corr ida; p a r a idêntico fim 

Pr imadona 11 —Goyano 
Kejnne I I — Morei!ia 
Tvivoruo—Binoculo 
Campana—Pi l lc to 
lytiltí — Argél ia 

in ter ior , commuul* 
d o corrcnt t j 

urgo dc escr íp turar io <lo 
Ins t i tu to Vacc.nogenico, o cidadão ( i a -
briel U i r audon J ú n i o r : 

ao mesmo, trau.siuit t indo a j)restaçã<t 
fie con tas apresen tada p.-Io porteiro de* 
ta repar t i ção , a l im de l!ic s e r creditada 
adeai i tadaincnte a quan t i a de 005000, 
pa ra occorrer a despesas tio co r ren te 
nicz ; 

i»o c idadão ]>refeito munic ipal , res* 
pondetitlo ao seu officio n . 203.'; 

ao mc.smo, comniunicando que, se-
gundo in fo rmou o inspector .s.inirano, 
na r u a de S a n t o Antônio II«"ÍO ex is te 
casa com o n . loO, 

r por a l m a do co- | tc, missa d.- f c t i m o «lia p.jr i n t enção da j da f ab r i ca , q u e SC a c h a v a n o c s c r i p t o - j A.arcs : Rosário, Cravo, Rotidello 
t an tos Cruz . j bra. d . A n u a J o s e p h a de Camargo . ; r i o q u c 0 l ( ) a a r e r a f i m p r o p r i o p a r a 
í«l»>' — A s 8 horas , na etrroja de S a n t a i1 • • i . — 

' K J ouvil-os principalmente um numero - . . . . . 

7." d i a m a n d a d a r e z a r por a lma do co 
roticl J o s é r^ui/. d o s San tos 

i i i i c l i á i f i v | —'v « o noras , tia egre ja 
A C a n t a r a Munic ipal c rcou u m a ca- Cecília, missa d? t r iges imo dia por in 

de i ra p a r a o sexo mascul ino , tio nu- tenção dc d, I so l ina Cantara d e Oli 
cloo colonial , nomeando p a r a regcl-a o j veira . 
p ro fesso r s r . João Rap t i s t a dc Pigueí- i —A's 8 horas , n a egre 
rc fJo. 

O a c t o da mun ic ipa l idade , c r eamí 
sa escola , foi acc r tad i ss imo e vem satis-

. . Km certas rodas sportlva» 
; lào avultado de pCS«rlTS C que, por-! mente esperado o encontro entre 
tanto, como era costume, deviam • i ,a»a» l>çry c Pillete. 

• ' ' • - • - As opiniões são conipletamentc di 

aneiosa- , 
Cam-

ca -lit.. . i i tcndcram-se diversos represen-1 .sado j»ela a d m i n i s t r a r ã o da Contpai 
tattU-s do commcrcio ituporladot*, q u e , Pau l i s t a . 

. daquel-1 • Kj;rxiôi:s aíil ial u m a c o m m i s s ã í ) d e t r e s o u q u : ^ ; outro» dizem que o sympathico filho de — 
Cculro Ho mítico Flor liitenianonnl- l r o dec l t r o u na fubric-l OUC ao re se i l - V i ü l i ' 1 ô b c ' n 1'rovavel que pregue um Conuuuuicou.se ã I -azenda <\xw. a 

tocar o A s o horas da noite 1 / ^ Vrc d a n ç a n t e í • i * \ ' | tiro, pois, pódc-sc uprovei tar da luta eu- Associaçao de S a o \ icente de Paulo, 
!a Cavai- ! Saldo Strimroj/, á r u a de S . J o ã o . j t a f , a , n as sua s r e c l a m a ç õ e s p o r Cs-, t r c i»iiictc c C a m p a n a ; outros a in- de Mogy-íuirint , se acha n n , condiç ões 
N a v a r r o ! dentro Itrcrcitíro Iht/adrs <h MochlaJr c r ip tO. ( da são pa r t ida r io i da csbel ta e espe- de rcccbcr o auxil io cons ignado n a lei 

autori- —No Sal tio Hjcchiori & rua Klorencio : l i s t a s l e v a r a m ail lda a l j i u m t e m p o rançosa C a m p a n a , poi.-> <iue cila vae do o rçamento vigente . 

contavam e con tam com 
vi a'.o:e do inspector d a 

r:'/. 

Parece epie o commcrc io t i nha c m 
nu-nte dir igir mu a represen tação á Asso-
ciação Commcrcia l , complemen ta r da -
«juella medida , p a r a que , j o r sua vez , 

dirigisse ao Minis té r io da F a z e n d a , 
t\e'ani:tudo contra o f ac to de ser es ta-
«oUci'':i taxa de 14 3,32 p a r a o s v a l e s -
•:r<>, i. ' ando ass im a d i f f c rcnça dc 1/32 

nu i« 'açao ao commercio do Rio , q u e , 
jr.ais favorecido» |>ode obter o c iro n a 
<'ai.N i fio Conversão ao cambio de 15 
<1., nu-, como os in te re s i d o s sout c *am 
i • i dircctoria tia Associação j á co^i-

es tudava . j i d - »inha c idade •, .i .f- r as - t implo 
lar.i; i acer tado espera r a re lação desse 
iist .:!o, pa ra ag i rem de aecôrdo com 

;Í5 f ircurnstaneias. 
P. ivtr ia , talvez, u m a solução p a r a o 

ca.-o : p a g a r á a l f a n d e g a com cédulas 
• aiversiveis á t axa de 15 d . ; m a s n e m 
•i alfândega» ao q u e parece, está r ubn i 
.-íulri :i receber a impor tauc ia dos direi-
tf - u'. ssa csjiccic — o que se nos af igu-
ra omissão a r e p a r a r - - nem é fácil a 
. 'fqumição df.ssas ne t a s , postas em re-
erva nas car te i ras dos bancos e de al-

•'.as casas conimcrciaes . 
ii, a proposito, occorre-nos que e.sla 

m<--si:ia dif t iculdadc acquis i t iva de n o t a s 
f Miversiveis «leve se r ex tens iva a t odas 
as praças menos talvez á do Rio tle J a -
itoiro, que, a inda ass im, é obr igada a 
«Icpo-itar oiro p a r a receber os b i lhetes 
«r vütor corre . -pondente , ou a rcccoer 
< ii" < in t roca de no t a s conversíveis . O 
rctrahimeiito desta cspccie de bi lhetes 

iptiii ta o proposi to de vcndel-os , 
O;>HÓI iiiuametite, com agio nas p raças 
«'ilfande^adas dos Kstados ? K se ba ixa r 
•linda 

—Ksteve muito a n i m a d a e concorr ida 
a soircv q u e a d i rec to i ia «lo Club Co:t-
cordia F a m i l i a r ofYercceti n o sabbado 
findo á s famí l ias de seus associados, 

. l a e í i i e l i y 
P o r ed i t aes publ icados n a imprensa 

local a Can t a r a a b r i u concor re rc i a pu-
blica p a r a o serviço de a g u u s c cxgot tos 
desta c idade . 

—A In t cndenc l a , no intui to de poder 
a t l ende r cptahpser i r r egu l a r idade no .ser-
viço publico, resolveu i n a u g u r a r um livro • 
de reelaril; '.çfcs. 

Oxai.í n ã o t r aga e s sa innovação á vi-

-A*s 0 horas da noi te , 

orencio i l i s t a s l e v a r a m ail lda a l g u m t e m p o rançosa C a m p a n a , pois que cila vae do o rçamento vigente . 
' a s e r f o r m u l a d a s . < -mui to leve c . . . está voando. Kmfiin, o , 

. , » . j que fi jr soara . 
A c o m n u s s a o d e o p e r á r i o s res- G q u c u t V s p o f i c m o 3 ^ r a n t i r 0 que 

p o n d e t l u m e m p r e g a d o d o p r o p r i e - este p a r c o é forto e , se todo» os uni-
t á r io , p o r e s t e a u t o r i s a d o , q u e d a f o r e m bem dir igidos, o dcsenlace 
tórma porque foram formuladas as s,cr cU-ctrisaute. I 

i ' ' . i- i C>s demai s parcos da reunião dc ama-
r e c l a m a ç õ e s , n;lo pod ia t o m a r c o n h e - j n h a l a a i b , . m c & t r i o c l l c i o s t U . a t t r ac t i - , 

cita social , no , c i m e n t o de í las , pois , d e s e j a v a q u c vos, p r inc ipa lmente o Consoterno, onde ; 
relheiros c 

H c c i r í í i r i i i «I.i i«;;i 
O sr , An ton io Clareia Lea! foi p rov i -

do ua se rven t i a vital ícia do otVicio de dis-
t r ibuidor , con tador c par t idor da comar -
ca dc Kspir i to S a n t o do P i n h a l . 

O bacharel I»renno dos San tos f<ji no-
meado 2." p romotor publico da cap i t a l , 
du ran t e o impedimento do cffcctiv >, ba -
charel Sebas t i ão da C u n h a J^obo, q u e 
se acha cm goso dc l icença. 

O dircctor do g rupo escolar d 
f< i autor isado a despender a t é a quatt 
ti.i dc 50$, m e n s a l m . n t e , com o re.^pe 
ct ivo expediente . 

R e q u e r i m e n t o , despachados : 
I)e Hel la rmino de Albuquerque —--Ao 

sr . tenente-coronel commanda t t.' g e r a l 
interino da F o r ç a Publ ica , para m a n d a r 
passar os a t tes tados pelo c o m m a u d a u t e 

Avaré I da companh ia , cm duas v ias devidainen-
1 a . ' t e se l ladas , contendo os p.-riodoi de 

c- 31 de Dezembro de 1('06 d • 1 de J a -
neiro a 31 de Março ult imo ; 

j de d . An ton i a Alves F e r r e i r a — Ao 
' Kl*. Coinntunicou-sc ao secre tar io da Ka- de legado de J a m b e i r o p a r a i n f o r m a r 

Have rá espcctaculo, sendo levadas á 
sceua a s conn d ias JUgpo nc o Itrjioin th> 
vcf/iM.. . t/aileiros. Segair -se-á um baile. 

(.'usino ,fovf,iH fatif gf ;S'-Reunião inti-
m a , no la rgo Br igade i ro Cal vão, 2. 

m e s m o s resul tados t i > //,/ 

•Nt/à» lji/ra, ao hirgo do Paysaudú n. quaesquer reclailiaçíícs dos operários »C acham inscriptos oito p 
20, para se festejar o terceiro annivcr- j t0>sem sempre levadai previamente lod '*a c o m clia.ur*i\e victoiia. 
sano da fuudaçao do gremii ' - • 1 — 

" ' ' . . * i *ii j r>w ki V.WM m w i 111 vitiw,. >>vi i • 'iv IVIII j/iv- j 
cedidas da imposição do ahandoiio do ; 

, , , ' . . . | CAMI'IÍONATo Dlí 190/ 
t r a b a l h o e s e m aviso o u d c c I a r a ^ o ( A . l h j a f o i d i r igido um pro . 
a l g u m a . • testo, c o n t r a o acto da d i r e t o r i a da 

Q u e , se o p e d i d o d o . o p e r á r i o s mesma q u e excluiu do quadro dos scu-
fosse feito ante . de terem abando-
nado o servido, poderia rcílcctir so 
bre elle c ver se poderia harmoni-
sar os interesses communs. 

D.VI:KSOI;S 

Sani A o na—O d r a m a 
< Voa . 7o. 
1'ohjHuami-

gat ivos que tem d a d o a celebre agenc ia 
de reclamações c reada nesta capi ta l pelo 
e n f a t u a d o \V. de S o u s a . 

1 y i l l l O i l í l 
O nosso es t imavel coliega O /j'tntircn- , 

se, cm sua edição de 3 do co r r en t e , , 
t r ansc reve a trani d o nosso col laborador 
Luurai '>' ,-obre o « C a f é c mulatas»,o que 
ag radecemos . 

— N a colônia d a f azenda Bar re i ro , ; 

deste mt.ni.npio, exis te um pac desna-
ta r a i o <pie espanca b a r b a r a m e n t e um 
casal de filhos menores , produzindo-lhe 
eceliynu pelo corpo todo. 

Mas o ijite faz a tata policia d .' ca r -
re i ra , .-ar. W . de S o n s a ? 

Moitliit Jíoiif/i 

f ) / 'onde dr M»n-

A rev i s ta K.dra, n>/ui/a-

-!• uucção var iadiss ima. 

confer i r o prem o de 
afim 
nçc-

1 K i i \ A N i ) 0 AIJKXS ^ VllAIO, ven-
dem umebimis agrienlas t!e bonoHcinr ar-
roz, muito aperfeiçoadaíf .—lUu i>ircita, 
i í K V — P a u l o . 

D e C a m p i n a s 

D c p u i s di-.-.o o í o p e r á r i o s c m rJ-
vc t r a t a r a m d c alicia)1 s o l i d á r i o s en-
t r e o pessoa l da fabr ica d e t e c i d o s d e 
ju t a d e S a n C A i u i a , a n u c x a á d c lã, 
c o m o i u t u i t o d c 
sol i re o p r o p r i e t á r i o , e m v c / Uc pro-
c u r a r ap la in i r o t c r i u i o p a r a u m ac 
c o r d o . 

S a b e m o s m a i s q u e o p r o p r i e t á r i o , 
d e a n t e des ta a t t i t u d e , l i m i t o u - s e a 
m a i i j . t r p a r a r c o m p l e t a m e n t e a la-
b r i ca d.; I.i-, d i . p . i s i i n d o t ê m p o r a -

V.JIU-

a o 
taxa de 14 31/32, ora f ixada ? 

na ref lect i r sobre es te pon to 
'ia q • tão, quc se nos a f igura impor-
t ; i m o , especia lmente sabendo-se q u e 

cliii••retiça de 1 32 represen ta um aug-
r.içnto de 66$ por mil l ibras e que a 
araça de Santos paga , aunua l incu t e , 

milhares de l ib ras por direi tos de uuiit 
imporlac 

A 1-i 

«ai.x 

port 
> jmr 

1.575, de 6 dc Dezembro de 
|uo crcou a Ca ixa dc C o n v e r s ã o , 
i ar t . 1." £ 1," dispõe que os bi-
euiiUidos por essa Caixa t e r ão 

•al, possuindo ass im cf íe i to ii-
i l iara todos os con t r a to s c pa -
' in gera l—disposição repe t ida 
. 2." do r egu l amen to da mesma 
N'ão Í-C comprchende , p o r t a n t o , 
repartições publ icas recusem cs-

em pagamentos de direit* s, vis-
' i cu.ra impor ta r i a na rc&tric-
cur-o lcg.ll desses bilhetes». K> 

que ; e d e r r a m e m 
o paiz e quc 
iiitorisc a s repari 

«lur.ta ile Recui S33 
I>resit!entc, dr . Manoel D i a s de 

tio e Cast ro , juiz f e d e r a l . 
M e m b r o s : dr . J o ã o Pas sos , procu-

rador gvral do K s t a d o ; dr . Wenceslau 
J o s í d c Ol ive i ra í j uc i roz , ju iz subs t i tu to 
federa l . 

Secre ta r io . José T i b u r c i o X a v i e r , 1.° 
escr ivão seccional. 

N a sessão da j u n t a de recursos , rea-
lisad i liou tem, f o r a m 
g a m e n t o os seguin tes 
raes . 

Capitar}/ — Kecorreu tes : Benedito 
P i n t o Kibeiro, 1 'edro P i n t o de Sousa , 
Joaqu im Bahia de Ol ivei ra , ( íat tdoucio 
Augus to de C a m a r g o , I^adisláu Anto-
nio dc Mello, A b r a h ã o de Mel lo , J o ã o 
Kvange l i s t a de S a m p a i o , Cesa r io de 
Sousa , F i r m i n o B a h i a , Benedi to Mar-
t ins de Moraes , I l lyd io I>ias Pacheco , 
J a c v n t h o CJastaldcllo, Aquil io dc Mello 
T r a n q u e i r a , T e r t u l i a n o Domingos Bar-
roso, Bened i to José F e r r e i r a , J o ã o Au-
t-.nio P i n t o c Aclnlcs For te . Kccorri-
da : a commissao do a l i s t amen to ; a j u n -
ta deu provimento . 

Iiríc — Kecorreutes : Kugeu io 'J^ozi, 
Af lonso S in t i , Adotivo Bi t t in i , J 

C. dr Ah. il d,• ÍUU7) 
icscor.ARI st:?,r MODIIJAMIO 
Varias escolas e s t aduaes e ntunicip; 

des t a comarca es tão desprovidas d e m o - , r i i m c n t c t o d o o pessoal e m p r e g a d o 
e m u l t imuç f lo d e f l u c n d a s , t i n t u r a -
r ia , e t c . 1 

T a m b c i u c o m relação aos sa l á r ios , 
q u e os o p e r á r i o s a l i c i a m se r insu t l i -
c i e n t c s , ha a r e c t i f i c a f j o s e g u i n t e : 

( ) s b o n s t c c c d o r c s t i r a m sa l a r ios 
m u i t o a c i m a d a s qu ; in t ias m e n c i o -
n a d a s , salv.» n u m m e z c o m o o d e 
l . ; cverc i ro u l t i m o , c m q u e os ( ' ias d e 
t r a b a l h o l o r a m a p e n a s 21 . 

b ihar io . E m Val l inhos , Vi l l i America-
na , Reboliças, Arra ia l dos Sonsas, a ca-
rência de objeetos escolares chega a ser 
claniorwsa. Mappas , globo-., quad ro ne-
g ro , car te i ras e até f i l t ro pa ra a agita 
q u c as c r i anças consomem, não h a . Os 
professores vivem a b raços com os maio-
res sacrifícios p a r a min i s t r a r ins t rucção 
á infância desses logares . A imprensa 
local cons tan temen te se prcoccttpa com 
este aásumpto, sem resul tado a l g u m . As-
queixas , p r ime i r amen te , eram levadas 

J t . , . . a o directorio, hoje são fe i tas á munici-
xx Hubmettidos a jul- p a I i d a ( i c . K s . i l f , ; o r me lho r boa von tade 
i s recursos eleito- q l l e t enha em bem s e r v i r os mttnicipes, í 

esquiva-se de int romei t r-se em negocios 
que escapam 
natureza especial. H a es te ves» táci to 
e n t r e os homens que a n d a m pelos altos 
p.Mtates da g o v e r n a n ç a : os ncgo?ios 
com os governo» do E s t a d o e da i r n i ã o , 
são t ra tados pelo d i r ec to r io ; os com o 
governo munic ipa l são t ra tados jiela ve-
rcartça. Dahi não ha f u g i r , sob p e n a de 
invasão dc a t t r ibuições . Ora, se os re-
c lamações não são a t t e n d i d a s pelo de-
p a r t a m e n t o respectivo, n inguém mais 
poderá sat isfazcl-as. Sabirla a indisposi-
ção re inante en t r e o passado director io 
e o governo es tadua l , n ã o precisamos 
dizer mais sobre o a s sumpto . I^evand 

de não lhi 
dor. 

Es t e ac to da dircctor ia da ' h>fi(t foi 
recebido com justa reprovação , pois n a o 
é este o meio de j-c desenvcnci ihar dc uni 
adversar io ; ]>or isso, a lguns foolba/lnx 
de S . P a u l o dir igiram-se á Jviga, inti-
tnando-a a reconsiderar O ÍCII acto, ad-
mit t lndo a A. A, d a s P a l m e i r a s nos 

Í J z e r e m p r e s s ã o ma/rhrH d o caiup-onato, s »b pena de 
nenhum dos que f irmam o protesto to-
mar par to 110 campeonato d i s t e anuo . 

IUtc protefeto vem as.rignado pelos ae-
guinics fvolbalfirn: 

Jo rge Mesquita , R a u K l u i m a r ã c s , Agos-
tit ih" A . Prado , D.1 auto de C a m a r g o , ; 
Salvio Amara l Sousa , Jo-.c Vicente Al-
varc . Rubião , Adolpho Lefòvre , Rena to j 
dc Almeida Azeredo, l Urbano de Moraes j 
Bucno J ú n i o r , João I t aborahy !«imn, | 
Mario de Aguiar Maia , E d g a r d V. dc . 
Campos , A . Júlio de Carva lho , Tho- I 
maz Collet c Silva, Augus to Brau t d.- • 
Ca rva lho , Art luir d 'Av i l a Rebouças Ju - • 
nior, Jo sé P . Alambary Pa lha re s , J o s é : 
Neves I 4 obo, Antonio de Otieiroz Tel les 
Jún io r , H u g o Moraes Barros , Mario 
Egydio dc o l ive i ra Carvalho, Pe layo ; 
A. A r r u d a , Dagober to (Juimarães, í«. 
Cen jue i ra , Chris t iano das Neves, Bento 
J . de Carva lho Fi lho, Raul Brau t dc 
Carvalho , Octavio E g y d i o de Oliveira 
Carvalho , Elpidio de Aguia r Maya , , 
José da S i lva Carva lho , Dcodoro f í . 'le 
Campos , Humber to Alvares Rubião , 
Carlos <11 Si lva Costa, Américo de Bar-
ros, O r l a n d o Penteado , P l ín io M.Uchôa , 
Clovls Coti t iuho Mesqui ta , Bento Ja.stos 1 

da Si lva, J u v e n a l A. Pen teado Fi lho, 
Cícero do Sousa Marques , Manoel Anto-
nio Dua r t e de Azevedo Netto, R . Pen -
teado de Barros , B e r n a r d o Morei!i Jú-
nior R a p h a e l Salles Sampaio, Delphino 
Piza , Ju i io de Almeida Bicudo, Albino 
Barbosa, Raphael Mas in l , Pau lo A. Pi-
tncntcl, ívuiz Pin to e S i lva , S y l v i o M a i a 
Júnior* Manoel A. Dut ra Rodr igues , ' 
Raphae l (Tontlde Ribeiro dos S.an*OH, \ 
Synesio Carnei ro B r a g a , M. Watehy, 
Cid de Carva lho , Ricardo (Guimarães 

i r u a dos I m m i g r a u t e s li. 175 , a J ú n i o r , A g e n o r G u e r r a Corrêa , Euiz 
• - • Barbosa de Oliveira, C . Ecfòvre , Agenor 

i zenda : 
T e r sido exonerado J o ã o M a r t i n s de 

1 Ivima, do ca rgo d< servente do serviço j 
{ do t rachoma em Jarainopoli.-.; 
1 que a pr imeiro do cor ren te o cscri- [ 
• p turar io do I n s t i t u t o Vucci t togenico >r. 

( íabr ie l C i randou Júnior , r eas sumiu o ! 
I exercício do ca rgo , por h a v e r desistido j 
da licença cm c u j o goso sc a c h a v a ; 

que foi defer ido o requ» r i m e u t o cm : 

; que Virgílio Marc iano P e r e i r a Sobr inho, 
a m a n u e n - e d 1 R partição <'c Esta t ís t icas 

i pede just if icação de faltas. 

devo lver . ; 
da C o m p a n h a T c 

do de S. Paulo-— A 
tu to Discipl inar > : 

de f .udovina Venv.a 
mediante recibo 

phonica do ICsta-
d i t ec t e r d-< rn.-»ti« 

A ' Secre tar ia d ' A g r i c u l t u r a foram so-
l ici tadas providenc ias no sen t ido dc se-
rem pagas as quan t i as de 1 j^ono, ao 
sr . Felice Sorb^», «le serviços fe i tos no 
grupo escolar d a Liberdade, c 2:2565400 
a João Bapt is ta Maiuet te , de serviços 
executados no préd io ondo fu t i cc iona o 
g r n p » escolar de T a t u h v . 

D e v e a p p a r c c c r a m a n h ã , n e s t a ca-
p i t a l , u m a n o v a revis ta s e m a n a l , in-

ua .alçada, por sua t i t u l a d a A l l c s U t u r w j l o , s o b a redac-
çílo d e u m ^ : u p o de m o ç o s m o n a r -
c h i s t a s . 

O /íremia ' /o Contnirrciu c o m e c o u 
a mudança de sua sede social para 
a rua S. Bento n. 25 A, sobrado, 
onde ficaní definitiva e 
mente installado. 

confortavel-

Requeriui"ut< a despachado* : 
De dd . ! al la Man, , c Ayr« a Erei-

i l i a .de Oliveira, Aiigii^t.. K'.>.-,si e Tltco-
domi ra Ribeiro. — «Ju-.tilico*; 

dc d . Dolores Barre to Coelho.— Não 
pode ser at leiul ida»; 

dc <1. Jud i th da Silva, Alber to T'a-
j checo e Francisco Neves Muti rão— In 
I defer ido ; 

de Alíre.lo A n t u n e s dc Ol ive i ra— In-
defer ido • ; 

de Antonio Custodio de A l m e i d a , pe-
dindo a i igmcuto de vencimentos —« Não 
pôde ser a t tendido»; 

de d . E s t h c r Pcrcstel lo d a C â m a r a , 
jieditido ubonauien to de f a l t a s - •< I tule fe-
rido».; 

de d . Mar ia F r ao cisca d e ( í o d o y -
«N.ío ha v-.ga ; 

de d. E u g e n i a Silva, a d j u n t a do 
g rupo escolar de Piracicaba—-"Just i f ico 

de d. Raphre la Mart ins de Mello, 
a d j u n t a do g r u p o escolar do Dcscalva- i 
do — *< Justif ico •; 

de Theophi lo P l a t t Clotteb, I Vancis-1 
co Modesto Noguei ra de Cas t ro , d . Can- j 
dida tle Bar ros I . . Mar t i n s , Al f redo 
P i r e s de Azevedo P imcnte l , Cami l lo t ia - ! 

zar. i , d . A n n a Mar i a , Raul de O l i v e i r a ' 
Campos , Evar is to Sanches , B e r n a r d i n o \ 
Rezende <12 Andrade c A n t o n i o do 
Amara l Bicudo, pedindo ma t r i cu l a p a r a j f i t a ' 
seus filhos cm g rupos e s c o l a r e s — • S i , n , j t j 0 
havendo vaga . 

S e c r e t a r i a d V V g r i c u l l tirsi 
Foi t ransmi t t id > ao dircot«.>r d 1 S e -

cre ta r ia tio Inter ior o autograpl io •'<» 
d creto q u e approva o-> es tudos r e fe ren -
tes ao trecito de I • I me t ros , en t re cs-
ti: ca - l . l l n l . - s . X l l d i c.Vr.ieade fe r -
ro da Boa E s p e r a n ç a ao ponto mais con-
veniente da e Irada d»- rod.igem dc 
ra(p;aia a Ib i t inga , concedida á ('i»:i:pa-
nla;. do E-strad.i de Forro de Dourado. 

1 ' r c l ' c i l u r a 1 i 11 i c i |>:il 
Sol ic i taram-se do sr . d r . sec re ta r i a 

d 'A.gricultura providencias no . en t ido 
•le ser feita a limpi-.a das officiníis r!o 
f,,,iir(iii da Can ta re i r a , na raa. J o ã o 
Theodoro , con fo rme pediu o s r . verea-
dor dr. Sampa io Vianua . 

I^enuítteu-se á Caui ' , ra . o pre jec to , 
acompaul iado do respect ivo orçamento 11 l 
importan ia do 3S;'«2.V 004. p a r a o ca lça-
mento da rua Vital is , conforme pediu o 

j .-.r. vereador d r . Cândido Motte . 
! _ 

Conredcram-se r»o dias de licença a o 
! engenhe i ro J o ã o Jose \ ' a z do Ol ive i ra , 

inspector da \ ' i a ção Muni" ipai, para t r a -
, t amen to de sua .-> uitle, e lo d ias de fc-
j r ias ao s r . Domiciauo P e r e i r a d-* ( ' a m -
: pos, nos t e r m o s da lei 11. SIS de 30 de 
í Se tembro de 1W5. 

De te rminaram-se os segihintes paga» 
mentos ; 

Dc 8:577.^781, a João d • Ol iveira ( i u i -
marães J ú n i o r , pelo ca lçamento do la r -
go Br igadei ro Ga lvão e cous t rucçáo d e 
tinta cana le t ta coberta» descon tando s e 
r> 0 0 de caução . 

de 1:2525400, ao pessoal e m p r e g a d o 
no br i tador mun ic ipa l , cm Março f indo; 

de 6 9 ^ 1 2 1 , a R a p h a e l F e r r a r a , c:ii 
rest i tuição, quc cauciotiou pa ra g a r a n t i r 
a conservação d a s olir.is do macadami -
• ação e eons t rucção do «a rge tas tia r u a 

Ke.tlis i-se h o j e , ás S h o r a s d a n >i-

üSOOO, a J o a q u i m Anton io Abratt» 
ches , pela i l lunt inação da rua Voluntá-
rios da Pa t r i a , em Março ult imo; 

de 1155000, a Antonio Jú l io P i n h e i r o , 
pela eKliucção d.; formigueiros e:n di-
versas ruas da cidade, no mez de Fcve-

! rciro u l t imo. 

- 1 1 1 

j v t Ai uiisu S i m , A lon»0 II.UUP J.. . , „ c a s t > , dlrvctamc.iK*. a» conhecimento i „ s t i l l a , : J o J a l i l« i t« ra l I l ldcpc i l - « t r l , . . » . d c o l ive i ra . C . I ^ f i v r t - , Agenor 
mem c w , no- J n l i a n i , Alfre . lo l e r . l i nando . An K elo ( 1„ «.crot.trio In lo r io r , a l imenta- J i \ é , ..,' | ' C in t r a , Romeu d - C.uli..r«o, ( l a , , m r 
o s r . u n i u , i r o Manlezo, A n s e i o l».iri»e, A l l r c d o J w , , „ . „ „ ^ . r a n r a dc vér , muito em l . r . - U'-"ti. t lc Ml i t . l i .pni^ '11 .1 . Ricardo Ju i i io r e V a l e n d o AiiKnsto dc 

epait içue» | in- An ton io / .aui i i , I iuioconcio l l i l t in , Jo i io v c i n , . i i , „ r ; K m, coiidiç".ts tlc no.tsa^ i l lscurst) lIMU^Utul NCr.l p r o f e r i - TUrroí Ju i l lo r . 
a g u m e n t . » c m I lu t in , Uomli i -o» M o n d i n , Alexandre ' : J o p e l o d r . 1 ' a m p h i l o d c A s s u m p r j o . | ^ 
mal resolvera 1 'a^queral c o lvni [úo l ' . i-s, in: Kccurr.- tt

 1 ^ • i 
>el-as p a r a p;i 
inda ass im, mal resolverá Pa.-qucr.il e Olympio 
i.anto á t axa cambial . da a com missão d e a l i s t amento . A 
o asMimpto merece pon- j u n t a conver teu os j u l g a m e n t o s em dili-

i'-. ditamos q u e o nosso com- g e n c i a . 
'i.irú com o cuidado quc a 

liavlaM 
a deito-
lviam • 
para hC 

dUtra» 

iitecido» 
Isbstlxo. : 

ites; ou-
Iro», [HI- 1 

> ainda 
intando. 
|)c1!ando 
, r-nver- 1 

icnílidoa 
mtsnío». 
qtt': po* n 

Ho.ivc 
bte tive- t. 
íina t a r -
t cin pi- f 

^ e g r a 
>„d, nfrj: 
a , m i n h a s cor resprmden . J { . p a C 8 
u;:nMa-> p r ime i ras pa l av ras , , 

.;».•'f.„;o pela fciicl- ' 'o abast 
, fie- e svnif a tb ico orgaiti Capital . 
• que c.-»tá c a p t a n d o os a f - > 

• de todos os h o m e n s 
*' <-nforpccidos pela politi-
' ii l nde a a -phyx ia r a> 

ilo povo paul is ta . 
< ; mura Municipal , mau 

: o s dominadores «pie em 
iilicitos, tem s ido 

• po,- >ivel, pois ha poucos 
I- < llier, em um estabclc-
.' <i;i capi ta l , a impor 
' q u a r e n t a centos , ten to 

(o f r e s ftozc contos de 
i r 'ito de seus emprega-

O dr. Carlos Uotelho, nccrttario d' íl b o r 

! Agricultura, foi hontcni.pela manhã, . 
l á C a n t a r e i r a , c m c o m p a n h i a d o d r . ' e s t e j a 

NOTICÍAS FJIV URSAS 
Abraçamos neste m o m e n t o o joven | 

p in to r Miguel Fe i tosa F i lho que p a r a J 
a b i regressou, com des t ino a San tos , ' 

a bordo do seguirá p a r a ! S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

eme, visitar as obras 
ecimeiito d 'acua da 

I i i i l i n * r i t < » - O dr . Theoph i lo No-
b rcga remet t e rá hoje ao d r . ju,'/. de di-
rei to da 2 l v a r a c inquerito proerdi lo 

(V»nformc noticiamos, rcalisa-fic ho-
je, no l ornw, u apuração «ias authcn- Favor iuo dc Abreu Soa res . O fiscal da 

. . quel le distr icto, multou o proprietár io 
t i c a s d a s r le içut s e m 2.» e s c r u t í n i o t h l , u C H U I O an imal em 205,* appl icando-
le d e p u t a d o s e s t a d u a e s , r cn l i sa t l a s n o i h e a pena de w dias de prisão. 

iteja hoje seu anniversar io na ta-
licio o est imado moço s r . Gu i lhe rme 
D i a s I l r aga Ju.nior, funcc ionar io da 
Con ta d o r i a Mogy a na . 

—Hontem, ás 6 1 2 d a ta rde , u m par- q u e no d i a 31 de Março proximo lindo, 
d o , á rua José A l e n c a r , domava um na rua T a b a t i n g u e r a , p.ggreo-o .i Ka-
an ima l ctiucro dc propr iedade d o sr . phae l Chir ico , produzindo-lhe fer imen-

* tos leves. 

H e r v i v » S ^ i i n i l i i i i o 
Keqtierlnicntos despachados : 
I>e ( iaetat io Sa r to ro , pedindo releva 

ção da multa—2". despacho. «Concedo < 
p r a s o de 3 ine7.es c relevo a m u l t a se j — 
iniciar as r e fo rmas urgentes» ; Mandou-se p a g a r 4i:O.V>.-?70." ao d r . 

de Kaul Rodr igues , pedindo p r a s o de j Joacytint de Otieiroz Carnei ro Mattoso. 
4 mezes pa ra concertos tio préd io tt. 21 : segunda pres tação da impor tauc ia d a 
da rua ( iomes Oardint — 2". despacho, compra d a s par tes dos prédios ni»r , 7 
d í c t i ro de accordo com a i n f o r m a ç ã o » ; ' 2-A e 4 da rua Direi ta , e squ ina da r u a 

de Manoel S . P i n h ã o , ped indo praso Otiinze dc N o v e m b r o , nece .sarias á r e -
lara fazer os concertos no p réd io n . 7b gular isação de a l i n h a m e n t o dessas ruas . 

rua í lomcs Card tm — 2". de . j iacho . I — 
«Concedo o p raso pedídoi-; j Consultou-se o s r . flr. d i rcc tor do ser -

de A n t o r i J J a c i n t h o de Medei ros , pc- viço san i ta r io As não ha inconven ien te 
d indo H tnezes tle p raso p a r a fazer os cm ser concedida l icença pa ra a b e r t u r a 
concertos do prédio n . 20 d a r u a For- da fabrica dc sabão na rua tio » P ro t e s -Dcclarou-se : 

A ' Sec re t a r i a da F a z e n d a que OR sub- j tunata— 2". despaci io. nExecute os ser- tantos, 
s t . tutos e f f r c t w o s regendfi classes vagas í viço-. urg« ntes c concedo o p r a s o 

11. 

dia IV 
i r ic lo . 

li> m e z p a s s a d o , n o J ." dis-

Os 1WJ contos da loteria Federal 
rjne to extr e hoje, vã i »?er venditlos 
pfios afortunados agentes srs. Júlio 
Antunes do Abreu & Comp., «juo ain-
da dispõem de tlois ou troa bilhetes 

r mais solei:n • pr . te . - - 1 d e res to p a r a os q u o f i r c t c n d e r c n i t en-
ihimnias e i n ju r i a s q u c j t a r a f o r t u n a . 

-̂.li adas. agencia daqtielles srs. fica ali á 
quant ia recolhida c»iá ú | r l f a D i r e i t a , oU, p e g a d o ao s a l ã o d o 
; . \ < r n o d > Ks tado , quc «»(>r«ei í 
niji . r tancia l igar a e l la , ' fe " 
• í inada ao novo g r u p o 

ua i , cjtie é um 

Está nes t a c idade, es t reando-s ? hoje 
n u m bar racão , á p raça Carlos Gomes , 
a companhia de cava l l inhos Circo Ana-
rimno, cia empresa do s r . Manoel Uai- , 
lesteros. j 

— P a r t e para a E u r o p a , por estes d i a s , ! 
o eslintavcl cavalhei ro s r . Kaul (Jcri t i . [ 

— Rcalisou-se hotitetu o casamento do j 
s r . Manuel P e r e i r a Ribei ro , proprieta- ' 
r io do Chn/rt do CaVo, com a t.ru. d. 
J u l i a Soar«*S Barbosa . 

—Cont ra t a ra . á c a s a m e n t o o s r . B e r -
n a r d o Ribeiro S a r a i v a e Maria José 
Fer re i ra 

co.Ara A m e r i o Ferre i ra da S i lva , pra- ( tôm os vencimentos cguaes aos dos ad-1 de Paulo M. de Azevedo, ped indo o 
ça do 4." ba ta lhão da b r igada policial, juntos . p raso de ó rnezes para conce r tos no 

A' C a n t a r a Municipal «le C a r a g u a - , prédio n . 13 da rua Mart im Franc i sco 
ta tuba q u e , oppor lunamcnte , será toma- , —«Concedo o praso» ; 
do em eonsifleração o pedido re fe ren te I de Jos»? de tal , pedindo ó ntezes de 
do provimento da escola do ba i r ro d o , praso para fazer c o n c e r t a n o prédio n. 
TatuajS*. ' 20 da rua J a g u a r i b e — 2". dcspach 

A' ( "amara Municipal de Nuporanga «EJxecute os serviços urgentes e cone 
fpie a p ro ess >ra d . Flavia Vesilielli j o p r a s o » ; 
deve promover o pedido de pagamen to dc Gui lherme Bal lard, ped indo o p r a j [K»r in f racção de leis c po 
de venc imentos perante a Secre ta r ia da | so d - 6 me /c s p a r a fazer os concer tos cipaes. acompanhados da 
Fazenda . # j d a casa it. 34 da r u a Jesuifl » Pasehoa l de 8803000 e de b i lhe te i d< 

A* C a n t a r a Municipal de Ribeirão Ho- | 2.' despacho—«Execute os serv iços ur-
n i to que n ã o pode ser approv.ulo o seu gen es e concedo o praso ; 
actf> nomeando um uib»t i tuto para f de Maria I*. Gomes , ped indo | r as j dc 
reger escola vaga . j 90 d ias para os concerto» d a casa 

M u l t a — N a . r! delegacia foi hon-
tem multedo, por inír.iCção dc posturas 
municipac: , o carroceiro Domingos Es-
p a d a 

Theaíros e Salões 

OfHciou-sc a«> sr . super in tenden te rim 
S> Pan/o Itfiilnufj Contpany, pedimh» pro-
videncias n 1 sen t ida de n ã o se conser-
varem por mui to tempo f c h a d a s a s 
porte i ras da Aven ida R.uigel P e s t a n a , 

OtTiciou-se ao sr . d r . secre tar io d a 
:edo ; Jus t i ça c da S e g u r a n ç a Pub l i ca , accit-

! s ando o receb imento <lc autos de mul ta . 
muni -

impor t auc ia 
lo . r i a s . 

Coinmunicou-se ao s r . d r . dircctor f io 
serviço san i ta r io que são más as condi* 

hygienicas dos predio-, 114. 2^ e J'-> 

a p 0 fe 

H s i i i t * A m i s i — R e ^ r c s ^ n t o t t - s c hon-
t em, a i n d a uma vez, o d r a m a O rornm- Fazei o* papeis re íc rcntes á a pose n-
cc th' um tnojo jjohft . I tadoria da a d j u n t a do grupo escolar de 

O desempenho , Como da pr imei ra vez, Be t fm ( j 0 Dcscalva lo, d. Carrnelina 
foi r egu la r . | Maria do P rado . 

I*ncilida, ChrUt ianoi F e n e i r a , Di- \ —A' m e s m a Secre tar ia foi communi-
— Foi concedida l icença dc dois mezes r K l Fe r r e i r a , I tnl ia l s ans ta , C a m p o s . , cado ter s ido d s ignado o lente da ca-

a o escrivão de paz do Arra ia l dos Sou- El i sa Campo**, < . rm .u c J o r ^ e Al- de i ra de inge z do Gymnas io de Cam-
S a n t ' A n n a b r r t o , reore.sentara 11: os respectivos pa 

lieis na medida de s;t:is forcas . 
1 . „ . a j a s Maio p róx imo real isar-1 A concorrência foi boa. ' c i m e n t o J o ã o von Atz ingea , duran te 

. H a o p a n . r , K r a n - ^ « l o , m »t*. g e n e » ! J-MI.C.SCO ' ^ re%kwad«IMI« l ^ n f » . n » A di» in -ta Ik nef i r i j r tn , a «ctrte 1»|. o .mped imen to « e , t 9 . 
<,1.C »qn. Alfvmltt k l l» . «onatlon» f"-' f a p e U a .,„ «.«pitai de Korplielico., | Ferreira, riu h.mtcrf. qnanto c r - I 

de-. 'a ci.larle» 

Est iveram liontera e m | « l i t c io , con-1«»». iirr.il.am> <le 
MJ. t i io nffcrcce condi-1 f. rMticjftnJo c j m » cr. pres idente tio Wclwwcli. . 

.». ,,, l o t a rão para o g ran- 1
 s r s . general i W . S C O (Hv- 3 í U M u ' ° * r o V m ? I 

.•I iuinf» «JIIC aqu i c>tao f 0 r ] o c A l f r e d o El l is , senadores f e 
ex t range i ros e j f ] r s . A l m e i d a Nogue ira e Si 

. . . . . 
18M da rua das Pai.neiras—2.' despacho J do largo do Arouche, e c»;isultou-.s 

Foram t r ansmi t t idos á Secre tar ia da —«Execute os serviços u r g e n t e s e con-1 n ã o ha inconvenien te cm ser coiicc.iid.% 
cedo o pras.»»; I licença p a r a um cor tumc 11 1 rua Cact ;^ 

dc I«uiz A. L i n h a r e s , pedindo p raso I uo P in to , 1H c d • u m otiUo na avenid.% 
de 3 mezes, "in i>rorogação, p a r a f aze r j E i n s de Vasconccl los . 
os ron re t to* d a casa tt» 2 da r u a Mix ta 1 
—2V despacho—«Concedo o praso .; | Solicitaram-se do sr. dr. secretariodm 

de José C. I./ irão, pedindo p r a s o de 
60 «lias para Cf 11 f i t o s ua c a s a n . l ó da 

I t in tada nes ta cap tai . 
, . . f a nossa l íngua . | " ' ç j r j l ' C a m p o s , s e n a d o r e s e s t a d o mo», " " U r í m ' " a p p a r c e i d o «ov ba i r ros e a r r a - I A c x m a . famíl ia d o *r. pres idente do 1 Gregor io da Cunha Vaaconcellos c Al 
1 ' 1 oean ie cie s e m e - . j j j a m < r 4 de A z e v e d o , l e n t o d a balde» de»ta cidade d ive r sos ladrões de E s t a d o compareceu ao i9peetaenl< r ut a. 

i' m 
unet 

sahirá ou . . 
quantia destina- K-.eola foiytccllllica. 

• -cotar ; pois esta in- , 
-Mo sempre uma des- ^^ . . . ^ . „ • 
te l embrada em t empo ( CJ s r . t e n e n t e A lDcr ro 1 o m n i , rc>i-

an imaes . 

p inas s r . Jo»é St tot . pa ra subst i tuir o rua I lresscr—*Ao d r . inspector d a clr 
lente da f>.1 cadeira do refer ido estubefe-, t nmsc r ipção ; 

de J o ã o Lanreu t i s , pedindo praso— 
"Ao rir. inspector sani tár io d a c i rcum-
scripção.1; 

do d r . Benedito C . dc A n d r a d e , [>e-
d indo praso—Egual despacho; 

do p h a r m a c m t i c o Belntiro D . Re i s , 
dizendo que em 2 d o c i rrente re t i rou 

Os d rs . Antonio Evar i s to Sace l l a r ' 

• c ino Braga fo r am designados p a r a ins-
A sala ap resen tava ttin bello aspecto, peccionar m , 110 dia 8 do corrente , á 1 

O u a r t a - f c i r a u l t ima t c n t i r a m fazer pois trxlas as f r i sas c camarotes sc a c h a . hora da ta rde , ua Dircctoria d o Serviço sua responsabi ; idade da ph i rmac i a \V 
a - t o s d o Matado iro: vam enfe i t adas dc bandeiras e ga lha r - Sani ta r io , a professora do bair ro de Ca- r o/,, da rua Visconde de P a r a a h v b a , 5: 
—. «..V t»r.>ni lirríc »m í*:»»ni.inn» #1 A Tt ri-i P/uIrím.,,» I.'.... .1 .t .t. 

| dente no Rio dc Janeiro, c desde 
P-.rc.;.!o_nesta ciáade a l ^ n » | 1 ( 1 I l t c m p a c dc m a » uma llitcrcs^ail- A p , , ^ . . . < t o r B e , 

u m a Iimpea.1 RIH j>a 
Municipal, uáo o cntiegiiimi'! |»or terem dete*. 
• i d o p r c « n t l d f « a t e m p u p t l o u l i d u r —l iu jo O Cm, Ir ttr Monte ( kritto: 

p:' 
^•'.•Lial. 

m p a c 
„ l i n l i a , . . 

! p t i i u i a l o u o m e d c I r i a . 
^ . e»tSo«e»rto tr«-; j" (jlhinfia, que rcccbcrá ua PÜ ba-, 11 Tomaram ito.Vüm pt.sse dos re^pí-1 t^upnihicn 1 attiuiiin h müm ao tbVàtrú 

. t io , ttciy medico tia Ca-1 . • i - - - 1 - - - - -
* I A \ / I « 1 , 

l e t i vos cargos de jni«e* d e paz e 

i P o l y t h e a m u - A revis ta Entra, 
j tympnih 

fcup-1 fera nde u u m a u d« c^p«.xt .'dores. 

bras , em Campinas , d . Anna Rodr igues 
Duar te Kibas . 

E g u a l despacho; 
dc Kosaliria K. de AvelUr» ped indo 

— | p r a s o para concerto* na casa i». 19 da 
F o r a m fe i t a s as seguin tes nomeações: t u a D u t r a Ko<'rigM s — Egua l de-pa-
Joaqui tn Fort t tnato dc Oliveira para cho; 

t substituir o professor d a Vi,la do P i l a r ; i de I w o u e r C« de Aguia r , t r /umus i i -

Ju s t i ça e d a S e g u r a n ç a í*i.blica, provi-
dencias no sent ido de serem c !locada# 
praças nos port."'-s do J a r d i m d a í^it/c, 
af im de auxi l ia rem o policiamento uc-st 
logradoiro publico. 

F izeram-se in t imarões para cons t rue 
ção de passeios nas seguintes m a s : Snn» 
ta The resa , esquir .a da rua Marccli.i* 
Deodc.ro ; Conselhe i ro Ramalhf», n . 127; 
Ip i r anga , 60 ; Durpie de Caxias , escpr* 
na da rua Cons^dlteiro ÍS'ebia.s,*e traves* 
-a do.s Gt iayan izes, 5. 

Kemct te ram-se á Direetorirtfdc Obras a t 
par tes dos fiscacs dos dis t r ic tos , pedindo 
vistoria n«> prédio n . 22 da rua D. Deo-
cíccia, e 81 e da r u a da Glor ia , que 
parecem a m e a ç a r r u i u a . 

K 
H 



F o i e m b a r g a d a a coiintrue;ão d c u m a 
eaehc i ra n a r u a Chavantca , 25, c mul-
t ado o respectivo propr ie tár io , por f a l tu 
4 e l icença. 

Multou-se cm SÍOOO o f.r. AtijfilHto Ka-
Xcrio, por ter KOUO u m animal n a r u a . 

RcmoUci-aui-sc íi P rocurador ia J n d i -
t i a l , pura hcrom cobrados jud ic ia lmente , 
>* autos ile mul ta , l avrados con t r a os 
«rs. Arsenio I iastos, Mlclicli Mapal t l i , 
i ' e l ippc Ma ta r , Kalil C-aliin Mard l , 
lot*< Caldeira , Baliin lietliir, B e n j a m i n 
Muheu, Álvaro Marque;;, Nicola Sa ler -
MO, f r a n c i s c o Moreno, Jos# IvebatU, 
P e d r o I tas to , C a e t a n o 1' iggutli c Jos>5 
Vaba t iu . 

(Jíficiou-se á «I.I j í l i t and Power» no 
•en t ido de serem collocailas tatiole-
k i s nos bondes «pie d e m a n d a m o larpo 
« a S<* c do Tbcso i ro , visto que t r a n s e m 
%idist inctameute com o dist iro—«cidade». 

Rcmetteram-HC ao Tlicsoiro, p a r a os 
devidos tiIIs, diversos bi lbetes de lote-
r i a s , apjirel iendidos a vendedores t e m 
Mcciiça. 

Acham-se approvndas na D i r e c i o n a 
tic Obrai) Mtuiieipaes as p l an t a s apre-
s e n t a d a s pelos sr*. J w í Kcrniindc» ria 
Bilva c F r anc i s co de Coelho F a r d a d a . 

—Uevein couipurecer n a m e s m a re-
p a r t i r ã o , p a r a enclarecimetitos, os srs. 
Manoel ile Oliveira, Jos* Cardoso c t ias -
l iar Ricardo , e A Secre ta r i a Gera l u re-
queren te p a r a u m a qui tam! i na r u a Ipi-
r a n g a , 121 A . 

Keqiieriinenti s dcsjiacliado,, : 
Dc Cae tano l íuonacuero , Krauclsco 

IVixcira L i m a , Manoel Mar ia Coelho. 
Maria Soa re s de f a r i a c An tôn io I 'n-
suicelli, fcobre negocio— «Ao Tbeso i ro , 
j i a ra os devidos iiiis . 

de Adelino t i omes de Abreu, Narc i so 
Miclielueci, Alber to Cuidoii i , Antôn io 
Lir . io, Jac in t l io J u l i ã o de Fa r i a s , F r a n -
cisco S a l e i r o e Antônio t i omes Teixei-
r a , ped indo a j ip iovação de p lan ta ; Ja-
col» J a v m e c Ot to H u f f e n b e r k e r , sobr^ 
cons t rucçâo - 'i A* Dircetor ia de Obra s , 
p a r a os devidos lins»; 

de l'.iseilo:il l V r e r a , I.ltq'1 Andreoll i , 
A f f o n s o Andrcoüzi e Ca rmo Ciumenta , 
hobre impostos—' .Sim, p a g a n d o o im-
pos to do 1 t r i i ü r s t r e u ; 

de Jaonli Kulm <• Domingos de l ia TN"Í-
í la , sobre imposto— Mantenho o lança-
men to , e m \ i-ta tia Informação .; 

dt; 1'". I.elirc •• .1"•(• Pauli l lo, ped indo j 
«ieetiça pa i t i qui tanda; l^ranclseo Chi- { 
uieci , pedludit i ieença para uma fabr ica 
«le foiíos; d . A n u a Maria Kur lan i , an-
il re pas.-eio, e IVtlro Koeha, sobre rc-
cons' .roc;Ao do muro—«Sim •; 

de Henr ique Mijflioilii Walt lcmlro Cal-
ç a e Antônio MilazKotte, pedindo licen-
ç a pa ra r a f a r : l ^ n a r i o ArchaiiKcUo. 
ped indo l icença p a r a qiiiip.mU, e Anto-
n io Car los Pe re i r a , pedindo l icença es-
pecial p a r a a sua cha rq t s r l a— S i m , em 
t e r m o s ; 

de F, e i l e re t i lusepjie , iiedindo certi-
d ã o - - >'erlitiqtic-se .; 

fie J o ã o Poll iciet t i , pedindo approva-
l ã o «le letreiro— Defer ido ; 

ile Ki. dvl »V F ranco , p c l i n d o licença 
|>ar.l "typo^r.i;ihi:t •-- . .Sim. avsii ínamlo 
t e rmo de leqiiinsaliil ldailc de aceordii 
com o a r t igo 3S3 d o Cortino P e n a l ; 

da / ítjJit nu ' f o i r r r , sobre c uwtn icção 
d e uiiir.ps na rua II. lvetia— Concedo o 
jiraso de 30 d ias p a r a o fecho d o terre-
no . Na P r e f e i t u r a não cons ta a apre-
sen tação ria p lan ta a que se re fe re a re-
querente.! ; 

ii" tvi.tr-!pho Crespi & Comp. , pedin-
d o relevaim-nto ile tmdta- - • •Sim, desde 
que cesse o abuso de escoamento das 
atft ias se rv idas j a r a a r ua , cabendo a ' s 
requeren tes escolher para tal t im a so-
lução que Uirtt parecer mai.-, c uivettien-

| 

ordem a o collector federa l em S n n t c 
Amaro , neiite Ratado, n o sentlilr le ser 
in t imado o ex collector J o a q u i m Es t e , 
vani Moreira jutra e n t r a r n o p r a t o de 
30 dias p a r a os cof res públicos coin a 
quan t i a dc 2f>:H9tft:50M e os j u r o s da 
mora , e m que está a lcançado respondeu 
este n ã o poder ser fe i ta a Ultimação por 
es ta r o refer ido cx-collee.tor ausen te . 

Solicitou do minis t ro da M a r i n h a o 
credito p a r a p a g a m e n t o do cap i t ão de 

Ot wlior.no. tomartaiiti» na to iUl» polo 
nnrl Mi rir thitr Ho»*, Smtn t-.mmrrHU íoni/nn _ 

Iflo-HnnUuM, Hmtflinrn 
tfíint t |>cl.I CMMS DU cm " 

><ia(M( 

$ r 
A' tnxn ftots ''Itt-giKifTji » nln. i/1 itn tiontrm. 

pnrn Irtriii n mi illMM vtMa, n tilirn etleiltus 
vale :,'i|n)I; o ; o iimrcu, 

A' vl«u, lt ;uis?, n lltiq rale infiiK; o fomeo 
W7; ti liisren, u Itca* tuui icln lor-

I», «it,:ii u u dollur, S^iit. 

V u l M w l r n — í K m S a n t o s ) 
r Hlii^lrla, U t'J|í2-

'la\.i de cobrallv.1, IJpl-Vi 
CAIIAIÍA 8YNMCAC. 

A r.iv.nrn Syiidleat Corrcturn Afiliou hon> 
fo ti v. il ifid I 
I» m u 11 iiipts Declarou-se ao iuspcctor d ' A l f â n d e -

g a de S a n t o s que o sr . minis t ro tia F a -
zenda, a t t endendo ao que lltc aolititoit 
a I , exação Franceiiu, reaolveu au tor i sa r 
o despacho, l ivre de direitos, aos volu-
mes conten to mobil iár io vindo n o vapor 
f raucez C,uniria e outro vapor proce-
den te ile San t iago de Cuba , mobiliário 
es»e per tencente a uir . Dttpas, cônsul 
duquella Kepublica neste Ks tado . 

O sr . delegado fiscal mande i primar, 
pela collcctoria de Kio Clan : . ao agen-
te liseal do consumo Libero J l r aga a 
gra t i t ieação tl::.i de ISOÇOOO mensaes , 
que lhe competia du ran te o co r ren te 
exercício. 

<> delegado fi-cal concedeu ao s r . Sa-
lomão Vasbeclc, con fo rme r e q u e r i m e n t o 
d e s t l i c e n ç a para r eg i s t a r sua f a b r i c a 
de calçados. 

— F o r a m com vis ta ao d r . B y l r i o de 
Campo», 3." p romoto r , p a r a d e n u n c i a , 
us au tos do inquér i to pnlici i l i n s t au rado 
con t r a A g o s t i n h o Dilatem, accunado de 
c r imc dc fe r imentos leve» n a petnoa do 
m e n o r A l f r e d o da S i lva B r a g a . 

—Foi remet t ido uu ca r tó r io d o 2." otii-
cio do j u r y , o processo i n s t au rado r o n -
t r a Car los dc «Jueiroz, por c r ime de fe-1 
r imeu tos leves. 

—Cont inúa hoje, no meio-dia, o siiut-1 
inar io dc culpa do processo i n s t au rado 

corveta ilr. An tôn io de B i r r o s Bar re to , con t ra Ânge lo Calc t t i , por c r ime d e ; 
ua iniportaucia de 3:3W)$ u que telll dl- f u r t o . 
rel to, visto o mesmo não t e r sido cou- — F o r a m hoii tcm louvados e accei tos i 
tcmplado na tahclla da d is t r ibuição da como peritos, pa ra proccdercm á ava-1 
créditos jiara o cor rente exercício. I lação dos bens deixados p o r d . Amal ia tfm rn rr^uimm tubclíSi 

Arati ia , os ava l iadores Kruncisco An- j 0 „ . | l c , 
gi is to de Aüevcdo e Josó M a r t i n s Di-
nhe i ro . 

—O s r . Adalber to Ga rc i a , 1." promo-
tor , por f a l t a ile base p a r a a denuuc iu , 
requerei! o arehivnincnto do inquér i to 
ins tau rado pelo 1." delegado de policia 
con t r a Pascl ioal K l g r o c TliomaK l-t ippo, 
por c r ime dc f e r imen tos leves. j 

— o advogado Al f redo Cor rêa Dias 
desistiu da procuração que t i n h a na 
a rção dt ccudiar ia que o d r . ' Marcos D.jl-
zani IiiglcK de Sousa m o r e c o n t r a o ' 
d r . Argcmi ro S f v c i r a c Leona rdo Mar-
que i . 

- - C a r m i n e No ta r ! apresen tou hnntein j 
ao d r . U r b a n o Marcont l is , ju i s tia ãí | 
v a r a c r imina l , queixa t out ra Nicola Bi-
enjio, por c r ime de in ju r ia . v e r b a e s . 

—A requer imento de K. Miiller iV 
Comp. , o d r . .Tosé Mar i a Bi.urrou!, juiz 
da va ra comincrcial , d - retou iioii 
t em a f a l l c n c ' a do negocian te A n u i n d o 
Barbosa , estabelecido á r u a dos t lus -
môe». 

d e 1001 

linnK o r Itfulpck-
l»r*»vo do IftftfOO. 

: : \ í : 
• • i • . 

e t ; 1'arU 
llninliiirüo 
Itulla . . 
l''irírj,wt . 
Kovii-Vürit . 
Sot-ernaoii 

Kxtremoi: . « 
tiniu™ baiujiinlrnii, lüi i i i ; a 11 tif». 
I'outra II c;int matrlt. i j 1 u i j l|lil. 
Kiu RITUAL tlata do HU«I |t«ssf\*lo I 

1» d. v. 

fl'7 
7-7 
lit I 
tltal 

ll»rnl 
Mr:ui 

« VltU 
I.omlrca 10 814 
1'nrlz um ii 
Kambuiito . 711 
Itnil i i: 
riotntal . . . . . . . li. 
fõtvn Ynrk * • • • , . • n^l 
s,.beran<iH l í r . i 
rxtreinnit : r 

r..:> ra bnuQUClroí, ir, 13ilC c 1.*» 
t untra ti eiiisu ui.itrhr, ir, l t ina i.. -

M o v i m e n t o do cambio ora ISaa u a 

: 

O sr . delegado fiscal pediu provideu- | 
c ias ao dl rector tia Casa tia Moeda no t 
sent ido ile í-oretn re inel t idos com a ma-
xima i trgeneia á Al famlega de San tos 
1.470:<N)(ltf(Mitl ale sellos do constiuto, con-
forme o oflicio n . 271 de 2 tio co r r en t e , 
di r igido úquetla repar t ição. 

P e l o s T r i I n t i m e s 

Abril 
' f r i l x i m i l «I»- . J t iMÍ i t , -

Ihxtriixti"nu ('- nutriu rm ,1, 
de Um: 

CAKVOXIO Ml 1CSCKÍVÃIÍ T*.OXÇAT,VIÍS 
ticcvrimti rrinirg 

X 2233—Dcscalvado—A J u s t i ç a c 
d r . Ca r los t iu imar . ies 
C . C a n t o . 

N . 2235—S. J o ã o da Bõa V i s t a—O 
Jui;;o e J . a.juini \*. Mello e out ros . Ao 
sr . , C. Pe re i r a . 

zt /Í/;. llaçvrit-iritirti 
N. 3923—Santos—A Jus t i ça e Oscar 

J . ilo-. San tos . 
N . 392.-- -Campinas—A J u s t i ç a e Di-

luas Bclizario e M. t ias Dores , Ao s r . 
C . Pe re i ra . 

N. 392ti—^ertãosiiiho—A J u s t i ç a e 

outros . Ao s r . j . _ K e . a i s ; i . s C 

Foram nomeados SVIUIÍCMS provi-or ios ,• 
c s s rs . Augus to ' fo l i e & C . , c membros j 
tia cotr,missão liscal os r eque ren t e s da 
fa l lcucia . 

Honten i mesmo o escr ivão do 4.o oiil-1 
cio, d r . Luiz F e r r e i r a , procedeu á urre- • 
cadação dos bens pe r tencen tes á i n a - s i . j 

—O d r . Clcmcut iuo de Cas t ro , juiz ; 
da 2'í va ra dc orphauis e ausente , jul-
gou por sentença as pa r t i lhas fe i i . t s no 
inventar io de Autonio H e n r i q u e Flores . 

— Sub i r am ao T r i b u n a l d e Jus t i ça , 
ein recurso de aggravo , ou au tos de ar-
resto requer ido por Mar ia Fil i l icrt i con-
t r a M a r g a r i d a Michel. 

— F o i t omada por t e rmo a desistên-
cia , por accordo, fe i ta tia execução de 
sen tença q u e Rodolplio Machado movia 
Contra An tôn io ile L a c e r d a 1 ' r los te . 

lio d i a 10 
n a po r t a do eililieio do 

tio cor ren te , 
Knrmn, a l.1 

praça judicial de u m a chácara , no bair-
ro ile S a u t ' A t i n a , a r eque r imen to de 
Carlos Cambiag l e de d . Mar ia Cli iera. 

- - A n u a Maurano i iggravou t!«j despa- ; 
elio do d r . Bourroit l , juiz. da 27 v a r a , , 
que recebeu n o c f fc i to devolut iyo a ap-
pel lação interpnsta n a execução d e seu - . 
t ença qu • Kdmond H a u a u j ! C o m p , mo-j 
vem con t r a Atirelian > Mon t in i . 

V i rgoüuo Alves dos Santos . Ao s r . T l io-
maz. Alves . J t l l a s o I- o i t c r í i l 

.•1t/t/rtirr) Km g r a u de aggravo , in te rpos to por 
N. 4Mti—Bebéiloiro—Miguel Ktibl- Atinchoreta e: Machado, n a execução de 

nho e d r . Ar í indo Carne i ro . Ao sr . C . I sr-ntenç'* que inovem con t ra Ktir ico Mag-
Caiito. ! g i , sub i ram honteni ao S u p r e m o Tribtt-

J/»;*t7/'/ções-i ò-e/.i j r.al os rcspcctlvos autos , 
N . —Santos—João t í onça lvcs 

Pedro Menino . Ao s r . Delgado. 

SAVUH, õ l u iO.2'4 
Itanrnriit, l.*i lttr, 
! . U .V L.S. 
Cu'n|>ra !orr«, 13 'i''-W 
ilcimilo i>i»nilj>n-: í 

PASTO V ; ; ál 1J « I . 
nanrrdo, lfi M 'ií. 
1 ilias 15 t|K. 
tiompradorci, ;>P2. L 

mi. , £ 
8AM j5, 3 (ál'.>,1<) 

Bani RI 'O, t.t tir.' 
l etra*. !.'• aiiu. 
romjira.lniei, 13 61H2. 
Ui mulo, iruiix-i. 

SAN10.4,1 (ti l il.) 
Ilniimrio. 1S IUB. 1i 
1 ••!«.,, 13 .1 .12 , 
tiomprad mi , 11 .'.r?. 
fcleleurli.. fiiulMi. 

V s l o r a a j ü a B o U a 
1'or.im hontt-m nego-tólo:» ua liok.i n uw-i, 

tis tlll.IoN 
;. «Ia roniitafrlfcl.i M vyana, n 
T «!itn«, Mftn, l U-rn, 

tlr.tn, ifictn, i«i iî . n i,'Hf. 
Jil clitns, iJcm, Í,ÍI,M|:" 
•si » l i t . j f l un , i*!«>:ir, n JTfeí. 
)t»') H<f;«M.>s tliv roíuj.nnJíl»' l't«5ili'trt, ti 
r»» < «)UtprtUliia iCfuí̂ -ía >r.t «íf .-'nn- | 

I. i; • 0. 
10 !U'«;-»<"i '«u JVuut» I;ulu-I'.ru 

Iíhiio, tt .'•'•li ''«P • 
100 nni;ò»'.s «I" • '"IMS. »'»!»« « •» 
:.'.*» ii.- üfs ti.» Ít:uM.'<> «'tMiini-Tfio c. ill i iitrin, .t 

r-ií^u* »í" 
lt uitMH, JiViTi: i»lMU, a .'11$ 

nr-rôfs «!.« <'oiiijmuUl i i*:iuMst.\ ele . iros, | 
<•1 ;•» i' a Vi- ç* 

A • Iit*ts, ItltMii. ifltrt.í. a 
U t T I M A U O r y E I l T J L J 

DHpouivi»!: Inulicnulo, 7 cenli. 
Veitdna, fi1.» OÍW» 
Abertura fio illn 5 : 

Hüvn: : iimhi>ii(d«'. 
Mni\o, 30 o Hctcul.ro, 00 Jt<. 
Anterior: 
M«i<;o, »M :i|» o Setembro, 

IÍIUUIMIIKO : 1H «I • alta iMirelftl. 
Marvo, «0 8t i o Sotciaioro, :i J. 
Antorior: 
MMII.-O, !!0 jji» v Si tmnbro, 

New York; itudi«:ra<Jo, 
Ao ilido din : 

Huvie !tf i|f idtn. 
lUniliiir/,'». 1 [4 ile n!tft t^nriiiií. 
New Ynrk, 2a. estação: -iatill elo. 

H i t i i l u * 
fomjirrtiforni tm Hanlo*—Onenos o en«:t Tbeodor 

Willí- ,V ( ) j.aia owsi';;'il:ite.s tyjioi Ua ItoKi (le 
New York 

Tyjiofi 4$100: 4, «IÍIKK) fi, aÇCOJ. 7. 
?>$)<!«:; >«, liítílHI; 1», üf^Oí). 

Móka ni|»erl«»r «I«j Cotumif.sarl'), :sf>̂ 00. 
HKNIU.M làNTOS J ISí MIA 

A IiiHvbe lotln len I t bo|e: llT.i"»!*í.'"»C, s n-
• «-rn i \|M>rlav-'<". 1 4 $ • ; . " > ' » ; «MO Imposto:*. .. 

t':.*>71$o0(i «• i tu otnmpilhAH, íitiSToO. 
i:it. impoKtoitea frs, nrmlcu i-U.tiCa.Sâ írnm o« 
Ci.fe <!c*}»ueliado: 47 C>34 meras e ombaremlo, rA !"<> ?acfa*. 
Km «vrmtl «lata ii" 10.HJ: rt-O^n 17a«*.f4a«t 

rtiM.piwhari:M-:*u l 501 MíeetH o eiobari amin-'", 
6 5.0 :,l:til<, 

A ALÍ.iii b'wn r«'Tlf t I 1JJ-n u'»$l"5. 
em papel. 77 7't»»4 «Jr. o:ro, 'J > üi.'tf ( IV2 em 
iíiJIíT.i:».», 11 íttrtí'.à."•">, « to cí,;»mpiiha», K 0014̂ 4 
l i.i ijiusto • 1 • - Icieiíraeho, —, s<-l!«* «lt- v«*r-
l». PSr^if; r.n lleeiif.u.s lTi»í«K)U; ••cias. 

Km v,r:iu! «iatu <'.<> a:»:io jms^vJt», lemleM . . 
i'.il t.'l b u 

Ilaiubtimn « ORP«.' Tueuman 
V A P O R l i H A HAHIK 

To 1'orlo do Itlo i 
Km Abril: 

Porto Alegre e <•«., Jtaitubn . . 
Pará o eye'., Pir.nifjy , , 
P»)iitM da Área e cie*,, Mnyrilik . • 
Bantoa e IIIKMMH A Ire*, Tos nua . , 
ItueiiOH Alre*, ' l;,«le . . • 
(íenova e nopoles, Hii J'pt . . 
(Jeuova e .Napolo-, l£it> Ama- n ai , 
Trlestc, Ituila 
Houtlotmptim, Ama^oii . . . . 
línmburtro, i orilentes . . 
tJenovn <• N'ap«Me=i, Meielo/n. • 
«íenova •• Sajtoli Huioia . . . 
I.iverpoi l, Ornpe-a 
New York, Pauiaa , . « 
UueiKH A Ir. a, Nile . . . . . 
Soutbnutplou, '1 loimes . . . . 
Itouleau.x, Ailantl';ue . . . • 
Uremen, \Vur-bwri? . . . • 
límill II C e-e , «'oblen» . . , 
llnmburK«>, troj ' h . . . 
Hamburgo, IVrnniabueo. . . 
New York, Cmiaxa. . . . . 

J>«» ji«»rt«í ile Santos s 
Km Abril 

Henova e Nafiole»», Priuz Ailnlbcrt , 
P>nreelona e e «•- , Pnmte . 
ItueiuM Air , M«ouvia . 
íJenovit, Iiii 
'ii nova •• o*!-. . Ititi Ani.i-onas • 
I U MKii Ali* •, 'J'.> ean.i . . . . 
SotiUiAmp'o.1, U:II{iiii . . . . 
I li '!i"i.< Alriv, ' 1 • i«t 
<..enova p eso' , sipiia . . . . 
Pftubjirfi". f . r i leu*, k . . . . 
Puenos Alri-, M«*ndoKa. . . . 
'íenova e vi-i.. H tvolii , , , 
Southnmi t. n, 'iiiumuu . . . . 
lluenoi Aire~, Nilo. . . » 
Nápoles e* •., M i oa« . . • • 

a o evt -., To f ana . . . 
Houtliamptun. flydü . . . . 
ItlUMio. Alrefi, Ar«»;-'i:i . . . . 

Nrmoles Priut t)e'iCi».r . . 
lis . 

29 l E C Ç l O H I Q f l â 

Honteni , pi lo Itio, ilmt a centena 
por S. Paulo, 0JV. 

PAU A HOJE 
J * ! l l ] > i t t - M l l i l 1 ' ) l l |>- l*(IOÍa 
Afaniro, nirm o mrnlln 
H o j e vão pintar o sete. 
K o //ri/u», ufoituiiu.lo 
( ' tu C J I J I Ü J uo IIOIKU met te . 

M a n i r e s t o N t ! o ! n > | M i i ' ( i i v ú < i 
Con t inuação tia c a r g a tio vapor alle-

ir.ão l .r'lniz e sperado em b tio corrente | SiVjiVhiirío^V' 
tle Hreinell c escalas . j Souil. auiaim, si'. 

KScC 2.S a m a r r a d o s de 2 et. leite | „ , , , | „ , i , i a s — — — — 
conden ado catla u m , a Sou;;a San tos i 
cotnp.; E T 2 cs . a r m a s de caça , a Kdit- Y S n fll n f * S > á 9 A l * 
a r d o T a u r i s a n o comp. ; OCK 4 f a r d o s 
lã c m tios, J ' , \ ' 8 d i tos irtem, .". orib nt, ' 
Jiii*' bu r r i ca s lo i ras . 70 d i tas alvaiu-
de, CiKI. èt) d i t a s iilem, a Manrieie i 
L.oeii ; I , t r i ângu lo 40 es. t i n t a s se. ".i«, 
20 dita- idvui. 10 d i t a s idem. P I t t r i ân -
gulo s0.>, 4o peças tubo-, f e r r o galvani-
sado, 7D a m a r r a d o s di tos, T I . e C fi es. 
Iaiiip '.*ies, 1 e . ineeiias, 1 viilionc v idros , 
a ordem; dois X X ar.ues 4 peças o b r a s , 
f e r ro , VX vermelho , 1') d i t a s i.lctii, a 
t .jntnt . tão tle t-ltiras Novas d o Oovern 

„ 
\l\ 
l i 
17 ' 
ls | 

í ! 
: a 

P i l l l M i C I H c i o M . l L t l l l t 
(Vthrn, fiar>io o tono 
\ ' ão fazor-ri c indept ndMite ! 
•T.i trabnllici « j m o n.oito 
Vou tlcB<;ançflr# nf«ual! 

2 3 7 4 

A C « c f l i c o n 
• ' 

S r . A.Was de Tjim-. 
Da riilveTsldado dc Pari-:. «IR d.» '••nef. Po> 

TUMU/A «-• «IU HNUIA ;.'asa. ]•>•».. laolesl. ^UR^AOTII, . 
H IIHORAN, R.rina.JÍ.s e paitos.— Ites,: ru» do j 
p . IM O FFJÜW. ROA de Ucoto ; 
n . 5.C-A («HU 12 us ti li'») Teleph< tic n . tWl. 

8 4 : 

Azar ? 
A rii/nia nltimeirn 
lia d e tritzpr-nio 
l ' o i uieli tuciri , 
l ' o i a vttlcr. • . 

S r . A t a l l b a F l o r s u c . 
VIIUVM .li .. ii-itiul" tit>)iltiatin'>l<iifl<'.i d. li-I-I 

,. . 'I* Il-ive M-iI -lins 'ilhu-, i>ir.l<ln*i .'nlsn: •• ! 
P«.!» 2t 0 bur r i cas tle r imer . to , a J'.rne»to , „ ,,,|i„n . ..„, i - i: . ., i.: .«,, ts ... » 

Ide C a s t r o c o m p . ; M«»C JiW t%. I f i t c ; Ki-Mwia. IMiiil>ta u J- t I iUintade n- | 
j condensado , 10 c s . f a r i n h a lar toa, a : l-Mi-n- u t..l ( 

A. T r o i n m e l l c o m p . ; K F S SOO o m m a r . : D r . f I b i M » B w n w 
rados te lhas zine-i; a b s t r a t . a de f e r r o I i'nrtilr.i uuitie.i do. ti'i«i,|tar« . 
So roeabana ; X X lo-.ango 1 c . f e r r a g e n s . ct.r.,t eu» Mi.fic n i.- >i u. rut.lii.-;.. <• • irurirU.i d.i ; 

, , j , . ..... t-' • I l ' F si«i.t;i l'.i--i. i . i.-utinr;'». r-ai .t" ti. .<1.1 II -1 .i, 
i í l Ktíparti^.io de A^W.IH c ^ .;.,s ... . ,;,,,.„« l l l n ; ,». v. -.ll u IV T. 
1 f» r s . iaitti)a«ia.i, ( S e b 15 cl»t.i.« irJctn, a ?. l :u : .• n : im 

l>«ff. Com)), 

: J»> .t » «181'." o 

dc Aiul rc no iudc lo t , pt i l in Io relcva-
Jiicuto cio tmtUa — Indefer ido , j .or n ã o 
t e r isid«> f e i t a a a fe r i ção dent ro d o pra-
Ko lepal ' ' ; 

de J o ã o n i t t tne f , pedindo re levnmento 
«1" mul ta —««Não te tn !oi(ar o «jiio pede, 
por não t e r sido f e i t a a a fe r i ção n o p ra -
%> lejçal»; 

de J o ã o Svlemi , ped indo re lcvamento 
d e m u l t a — " M a n t e n h o a mul ta , que foi 
l e a l m e n t e im posta»; 

de Benedi to Fcl ippc , pedindo lieetiça 
p a r a açotifçue—«-Mantenho os despaches 
an te r io res , por n ã o es tar o açmiguc de 
necerdo com as prescripç«"»e.-j d a lei 11. 
63»; 

de Franc i sco ( i recco, sftlire impo.sto 
— «Indefer ido, «m v i> tada informação»; 

de Vicente Kilosi, .solire imposto — c ín-
•leferid'), por cont inuar <0111 o c^tabele-
- imento ; 

Devem comparecer á Sec re t a r i a CJcral 
o sr . Ivourenço de Assumpçáo, | a r a r c - j 
conlicccr a f irma do seu requer imento , j 
e um dos .»rs. fcignatarios da pet ição yo• 
lire o ba i r ro dos l - inhei ros , p a r a ct> 11- j 
p l e t a r o sc!lo. 

J u n t a C o n i t i i i M v i a 
SKSHÍO TIM 5 UIv AHKII, Dic 1907 ' 

P res iden te , J o ã o Cândido M a r t i n s . 1 
Secre ta r io inter ino, 1'onceição Bn.stos. ( 
Deputados , Pe re i r a Li tna c I lyppo-1 

lito da Si lva . 
I ; X P K D I I ; N T Í ; j 

Jlcqiterimenfoa : 
D r IVro i ra Dua r t e & C o m p . , M . Vil-1 

leia «Sc C mip . t 'a l talei í ino & Cotnp. , de»- ! 
t a p r a ç a , p a r a o a rch ivamento de .«-eus ' 
«.listratos Hociae», - «Archivem-se»; 

de M . Vil 'ela iSc Comp. , A . B l o t t i A 
C o m p . des ta p raça ; Ribeiro «Sc Comp. , 
d a de Conchas: J o ã o Matkias & Comp. , 
d a de S a n t a R i t a do Pa ra í so ; I .a fayct -
te dc Sousa «Sí P i n t o , da d e I ta t iba , 
H e n r i q u e Si lva & Comp. , da de P i r a s -
s tmtinga; Car los Srl imit l t »Sr Comp. tia 
«le Jabot icabal; p a r a o a r ch ivamen to de 
ectt.s cont ra tos ^soci.'.<'s.—«Arch:vcm-se»; , 

de I^ottrenço Car los Aranlc» p a r a o i 
fttehivatnenio dt» crmtrato do a r r e n d a - j 
incn to que Ícy. f ie tuna tnachina de be-
nef ic iar de café . - 'Não compete á J i tn - , 
t a o regis to requerido»; 

de A«sad l ' a rc i ia , A. Blotta Sc Comp. 
Dotnintfos JOM' i 'arJ ia t , M. Vi lie la Ac 
Comp. , 1). Hor ta iSt Has to i , des ta pra-

Ía , J o ã o Hi t far , da dc S a n t a Ki+a do 
'a^sa (Jttatro; Kiíjeiro Ac C o m p . da de 

ConrSas,- r^afayet! ' : d r Sousa A P i n t o , I 
da de I t a t i b i , p ra Í» ret;isto de sua s ' 
11 r 111 as c«mtmerciars.—'< Ket^istem -se«; 

de José Ak'« s , des ta p r a ç a , p a r a o 
cancellamttic. . d o registo dc «tia f i rma . 1 

—«Como r e q u e r - ; 
da C o m p a n h i a Calçado C l a r k , l ivro 

p a r a o registo dc 2 tnezes .—«Cumpram 
a s disposições do ar t . do deer t . 1236 
«le 24 de S f t f m - ro de 1W4 > ; 

U a Societé F inane i^ re et Comnier- 1 

ciale Fra t tco Bresi l ienne, pa ra o reg is to 
lio t i tu lo de nome.Tção de sen cai.teiro 
despachan te na Al íandega , I \ l i s i ) e r to 
Anpitr-to da Fonsera.—«ReK»«te-se ; 

de B e r n a r d i n o Fe rnc l l a rn ier , pro- \ 
t e s t ando cont ra a t r ans fe renc ia das m a r -
cas reg is tadas y»ela f i rma dissolvida S i l - j 
ira A G a r n i e r . — / f o n i c - y c por t t r m o o ; 
protesto» : 

de F ranc i s co A . dc Bar ros P i m e n t c l & | 
Comp. .desta p r aça ,pa ra serem a d m i t i idos j 
á ma t r i cu la dos commerc:a t i tes .—«Ma-
tr iculem -se r». 

N . 5038—Capital—A F a z e n d a do Ks-
tado c o Banco dt: Napol i . Ao s r . 
F r a n ç a . 

N. 5039—Oucluií—J. M. Teixe i ra e o 
espolio tio P a d r e J . 11. T e i x e i r a Mon-
teiro. Ao s r . 11. Bastos . 

N, 5041 —Capital—J. F ranc i sco d e 
Otteiroa Tel les e a. Fazenda do Ea tado . 
Ao sr . A. ( j i te r ra 

N . 5042— Capi ta l—Sampaio More i ra 
Sc Cia. e Ár t i cas »K: Ci 1. Ao sr . A r r u d a . 

CAKTOKIO DO J;SCKLVXT> D K . MAKQTJICS 

lircurso • criou' 
N , 2234. San ta Ri ta do P a s s a Qua-

t ro—A Jus t iça e F .gu to Kossi e outros. 
Ao st*. Almeida. 

.'1 jiftrllar^cn-cniocH 
N. 2021. i t a p o r a n ^ a — A Jus t i ça e 

Jc sé E l i a s Chiar» e outros. Ao sr , C . 
P e r e i r a . 

N . 2927. Lo rcna—A Jus t iça c Sa lva -
dor Bar re to e outros. Ao sr . C . Can to . 

K 2929, S . S imão—A J ustiçj'. e Thco-
doro Pa.Hiares. Ao s r . Bas tos . 

At;qravüH 
N 4818. Capital - J . An ton io de Ca-

m a r ^ o e Juaqu im Franco dc Mello. A o 
sr . C . P e r e i r a . 

N. 4017. Y t i — J o a q u i m Dias G a l v ã o 
c Atal iba Almetca Toledo. A o ,sr. Al-
meida . 

Ai>)icJl<rçõc8-cín'is 
N. 5032. J a b o t i c a b a l — C o n i t a n d o Ro-

dr igues Silveira e a Cantara Munic ipa l . 
Ao s r . A. ( j i tcrra . 

N . 5'.>33, Amparo—Vic?n tc Pug l i s c 
Ribunolti e B e n j a m i m /.clli . A o s r . Ar -
ruda. 

X . 5034. San tos—J . R . Conceição o 
Jost'* F e r n a n d e s Carva lho . Ao sr . Sa-
raiva. 

X . 5036. Capital—<) Ju izo v J o a n u a 
Kttbino César e outros. Ao s r . Sa lda -
nha . 

N. _5037. San tos—Anton io J o a q u i m 
Ven tu ra c José 1 i .ucircdo. Ao sr. P a u -
lino. 

N . 5040. Cap i t a l—I íu^o Bombicint & 
C. e J«jsé Buonsant i , Ao s r . Malheiros . 

' I r i l i t m . i l d o J u r y 
Pres iden te , d r . Urbano Marcondes . 
P r o m o t o r ud-hoct «lr. T a n c r e d o d o 

Amara l . 
Escr ivão , m a j o r Ramos de Oliveira, 
Fo i liontein submett ido a j u l g a m e n t o 

o processo ins taurado con t r a F ranc i sco 
Barbosa , acc.tsado dc haver 110 dia 7 dc 
Dezembro do a n n o passado, n o ba i r ro 
de S a n f A n r a , fer ido levemente a P e -
dro Alexandre Barbosa . 

O réu compareceu acompanhado tle 
seu defensor , o acadêmico Car los Cyrü lo 
J ú n i o r . 

O conselho dc sentença ficou compos-
to dos segi.intes ju rados : Pulydoro P e -
reira de Mat tos Soti-.a, Marcol ino Al-
ves, Aii>tidcs tle Albuqttcri]ue P inhe i ro , 
Luiz Miranda Pa ixão , A l f r e d o Mi randa , 
Jú l io Nunes Ram.dho , M a n f r o d o Meyer , 
Gcra ld ino Luiz. «W Sousa , Cícero F e r -
re i ra , Corolint» Vieira tlt;s S a n t o s P i n -
to, lClor dc Qlivcira e Manoel de Agu ia r 
Pe re i r a o. Sousa. 

O s debates f o r a m renhidos , t endo o 
de fensor do accit-..do sus ten tado a f a v o r 
tic .-.eu cons t i uú r t e a jus t i f ica t iva da le-
g i t i m a d e f e s i própr ia . 

O juiz , rec .nhecendoessa jus t i f ica t iva , 
absolveu unan imemente o accttsíido que 
foi immedia tamente j>o-to em i iberdade. 

— Hoje será ju lgado o processo em que 
J o ã o Antunes de Moraes é accusado de 
cr ime dc mor te . 

ittíflgftlAÇBES o i v e n s A S 
S M O C i í i y Ô C H 

r.KKMIO 1). 1; H. 1»A1'I.1STA—No dia 
13 do cor ren te , no Sa lão Kxre l s io r , á 
r u a F lo renc lo do Abreu 11. 29, t<oirèc 
dançan t e dc inic ia t iva . 

ASSOCIAÇÃO MÍ.VI I ICMNYI: JOXT) IIA-
1'Í'ISTA—No dia 7 do corrente , á 1 hora 
da t a rde , na s<5de social , a s sembléa 
ral ex t raord inar ia , p a r a eleição do car-
i e s VÍI, v. • tia dirc-ctoria. 

CI NTHO AkTlSTlCO IíO CON&IÍUVATORIO— 
A director ia desta sociedade resolveu 

i Furdoo publ ica 
i A| « li' f!t «!«» K«tuO«» 

i:\unln st»rfe («titlK!t>.i 
• Afollfo* «Io B t»tO — ' 

hiuj.ri íthoo •'.«> K«trt-.!o-«la !1 - v 

Ldrnt (h1 Counvn dc .9. Paulo'. 
j r..' Ftnfiri^tltno cx-juros — ^"'i1 

i V.' MnpJPPtitno 
, 7 i;t.j» ro«?inu> 

ItítT.l «Hnsi 
j I rin-1 li.» C. '"o Fdtttol \X. 
• cmlix2o) 
I ItUn» iiletn Í2" cmh.iaoíex 

Juro» . 
. i«'«T;J na Cnmnra sim io 

Ict ia JtScin tV?" 1-m: 
l.li 111 lilvm «Io <v>a t'Tu'.io.\ 1 J.I. m i 10 «Ta «!o 8. < 

It.H .cm 10 • x Jur— 
r u m <la f . do caini.iiiti 
JJt rn tic ( uiupinsH rto.WJS 
l.i-trnü «lu < «Io 8. Prill. 1 tiui rttlm«?lrat i:ii«y« 

' ltlt-m «'a Oun-ira '!e lüi 
cimo , , 

1 i«Jcto '̂ a Ciminra uu Ja.»-
! rt^hy .. , % .. 

Itit rn rta Cnmr.rn Mualtnpol 
«le t ratai cx-]ur«»s • r 

; idrro «Ia < Kn:ar.'. do niuoi* 
' i«o l'rfto 
» Itlcoi, n «0 tllai 
[ ldtm da ( nmnra rte 

in ic iar concursos e n t r e os seus s«)e»os, i iãosn;i.o. 
e s t ando abe r t a s as inscripç*#ei p a r a o I Wfn». d» f'AXB«r.i da l * 1 ltníf ju ox-jurt).: »» p r imei ro a te o dia 2<». | }<UJI1 (.u r a t a i l , t t , i iH IVíJro 

• I?ít !ll»rt < >s concorrentes deverão e n v i a r as 
composiç«"ier, de qual t jucr gener«> musi-
cal ao secretario tio Cent ro , que a s en 

Cumaru 'to Fntf 
ACÇÕKS 1)15 

Connnrrrlo v. Industria^ 
1 . , , . - 1 1 . - « t i ldem. ídem, ;» dlnS í. 

viara a c >:nmissao de lentes convidada ! t,,,iit<» runtl, carteira lfJ-,'0-
I p a r a o ju lgamento . tluc-nrla 

A composição classif icada c m primei-
ro 1 »gar será publi cada no Prrhulio e 
executada n o pr imeiro sar;iti l i terario-
mr.stcal, r.cndo en t r egue ao composi tor , 
como prêmio , 11111 objeeto que será op« 
por t una m e n t e adquir ido. 

S«j serão en t r egues á commisKão jul-
gadora composições sem as s igna tu ra , 
devendo es ta vir cm papel sep" rado . 

MI; 

F-. 1'BUlo 
.'!. TU .".0 «liai 
Unlíto <ÍÜ I'atd> 
Itfcra n .0 rtfn» 
C'.I:-IN. !..«!., liradüoni 
Italinno TKL l'.rafii:O 
I n d u s t r i a l AUIPURT-IUU 

Hi .5 
UANcrtii 

osoê 

9* 5 
í 

TÜ'. 

4«>j? 

-1 

laittpatl; 
o r d e m ; AM 2 cs. miudezas e livros, a 
/ > r r e a u e r Ilul nv c. J<1F lt»sango 2^7 cs. 
v idros , a o r d e m ; Í , J 5 cs. v inho , 
I.Vt 25 V lumes leite c«tt l^nsand<» a 
I^>;:reuvo Mar t ins ; SScC 2.S dib.s idem 
a Sonsa S a n t o s e C : Z D c C 50 d:t >s 
idem .1 S W r e n n e r HiÜow e C.; ÍK 1 c. 
i,.; s i í l ) 2 c - . t axas f e r r o , 11 í 10 cs . 

• papelão a H c r m a u n Stol ta e C . ; X S ^ 4 
' c . a el a ortl . nt; P A l c . a r m a s , A F C 

1 c . i • tu. DCK 1 r . idem, KeC 2 cs. 
• Í-UMU, M -'C 2 cs . i leni A A m a z o n a s E . 

Fre i re . 
D.- I ,eixões : 
Man.»;:l Hibciro Dias 2') qu in tos vi-

! tf10 a Luiz dc Oli / e i ra M i r a n d a Koclia; 
. U, C u n h a e i ' . A M l c Ctmservas a 
! Albino Monte . ro ; Hoinariz F d h o em 
i c »«i í and l ta 1. st-cl o 50 vinlto, _ 1 
1 r , . ron-.ervas a A. dc Vccchi ; A A T 35 
tj i i intos v inho , I T V 30 déc imos di to a 

í r r e n u e r I i i i l o -* • C.- DC .V) qu in to . 
| \ nh S . Ltl '2 2" c -, d i to a Luiz D i a s . 
dc Carva lho ; Le t re i ro cs. i l e n i a 
Amoriui e C . ; J ü D 69 qu in tos vit h » a 

' t j ipt i : h a r t e ; C o m p a n h i a N"'n:. 
| . ia J P J 20 c - . v inho, 2 c . conservas , 
' 2 " quirt-.:» vinh:>, KGM 1 t*. conse rvas 
!:i Ptt|K» Jún io r ; A d r i a n o Krimt--; 

I>iiii., c Jr D.ioC 509 ca. v inho, 
J C e C 1 c. idem a Dento dc Sousa e C.; 

I Li b -a. 
J«í:,' Tv.aria da l^onseca síicccsFRorcs,1 

V t r i ângu lo 50 cs. v inho , a C . P . 
V i a n u a e cotnp.; J o t é dos San tos Cal- ! 
çado, K(i 30 qu in tos vinlto, a J o ã o tios 
Heis Custa; Ma th i a s Marques Cronçal-
v s . M M t j 15 qu in tos v inho , a Manoe l | 
IMarq ies Gonçalves . 

C a r g a do vapor f raccx I runae en t ra -1 
do de l lucnos Aires cm 4 do corre te ú j 
noi te . 

Vettezia ou Milano 2500 saccas far i -
n h a , á C o m p a n h i a Mccan ica e Impcr -
tadora tL» S . Pat t lo . 

Dc M«mteviJéo. 
Espe r i a uma embarcação , ao Club Es- . 

X2r. B e r n a r d o (to Ma^alhãer i 
Fr-HITETN» |»or eourur-o RTA i rlracira E.»«leln 

!I- tljjílra NU-dfes «!:I I'*n«:cldttdti «1.» Hio, |{R«O 
tt:n O». S- i.'( li' • 

li-.aivaira/Cii, 
:. |«l ;<h«Mi 

131. Conluiaria, 

D r . R o b e r t o Qomos Ca ldas 
t i ilistn tfo MOLĈ TLAA T!o «Ti.;:•«;;;-• 

• TI'-, MA «I.I Qo i t :»«i 1 :: 1, MJTTRAIL'». »'« 
. 11- 4 iiovr.«> !'. 101 i 1 • • iI«vi«,-iíi • 

1 »TI 
asilltrt-» 
» M o 

'IV •JiU'» 
Di'. B u e a o M i r a n d a 

Molrrtlna t!« s «•.// . O»-rMof, a triz * fjnrnintt, 
T.-|>TR;UH^ta «ÍF RARU ' Viisina, membro «Li A"i-
''tiniu IÍÍÍ .V.i-lírina, •Ii*--IPR.11 TIO ivUavc! «N-UU.»:-
I.T M«> :ja Kinsil. (« I«tilt« -io. rw.I OIN-ita, «tu 
1. . «• PT-niili-ocia, MA L':V,*'Uidei 1», L.LBI-r.la U-. 

T KL. ' 
D r . A F a | a r d o 

iiit ilit .I ( oiiMiliorio : r ia «Io F 
líciid tu • rua Vpit uga 1 

D r . Vie i ra do !VX»llo 
Fprctid O rnolî TÓIA tü 1 
limea »! uritiarl . T r a - . I a > 
t-nlta poi 1 v < i.í .'./ 
rio, tua TI.I tiult.nda ;:. 1, Ci<n«ult« 

4 LblUh. 

1>I 
321. Uratituo do A m a r a l 

i-iniitaa «.a» . iiüi.t. !nul«'-i ..n •! 1 

'j«kpli 
• m Kt'f! 
I;C II. IM 1 

I il l tl«» S 1: 

Viv. i».. JLtus do B.oa'3 
Mcltco r;««T;nl-.r t-irur^iâo «I » 11" f.it il do Ml 

rrririTdin. « oi.M.ltas i :i «i.j ( • .Miaor.-i.» n.O, tia 
! hora ns ltr*.;»lr'.:i:la: rua das l'j!ra .'irai n. • 
'jtUpl.ci.o li. i t l ' ^ 

P r . üdnr .vdo G u i m a r ã e s 
I.i«t :pu'o iic Cium / e l>»tl>oi-(. c.v f»rofoa!iar «la 

Fm «;'-'ndo do 1410, t-ont pranca do l'aru. l->p> 
ii. ,.',.«:• . iratuiioaiUi tini in-iU-stiai diuthc»; a», 1 Kpj-ar.'! :t» di^«:sliv'» I •yUotíi-.-rt-

I liarão «Io i" 
lu tia IÜIWIIIH 

r " 
c:>s l 
IcphOT.O II. 11::. 

< HnJr« m< .. 
far.tH « 1 -d. 
Cci:si:ltorlo, 10 1 
Lon:*. '1 

ctlid 
; dc 1 U3 

77. 
da ia 

KUÜiio M*ir% 
chtfo do • rvlv » «!t; rll<.r M «11 
Icritia, ma tia-» Ciilmciiat 11 í». 

>, 111.1 «L«! H. ÜCTLLO O. «LÁ, do 1 U1 2 
plioiie 11. 

O O 
T I C U ) 

(« .vmi tHs io M a c e d o S o n r o n 
HR:SCF.RAIJIJ DOS I XAMT.S D E AIÍMIS-*-» 

AO IV AN N O 
Aiijtrortnlos mM iliflincrno, t/r<nt I" • 

I>. M a r i a M. M a r t h a . d e Oliveira o An-
ton io l-íodoy Net to . 

Ajtprorndcs ;>/»ittunrote, <jrmt '>• 
Mar ia da Gloria Mcd iua e d . Albei* 

' íCponina ( iou la r t . 
.-l/i/ / '> -(nli s jtlriinmt f;ruu \< 

bal Gonçalves , Affenor Micliel, Ant.w.i • 
' ro : l iano, d . M a r g a r i d a Guer ra , d . 1 v. 
lin.i P i a tle Curtto c Kloy Ribeiro. 

J Ap]))--• ttilnx ;>!(iitnunttr, t/rau 7: 1 

rio Ma.\imian«> Mot l a , Ca ryba P. r •.; 
«Ic Alme ida, d . Irei» • Campo?., L a m b 

» to (.'e»ar Andre iu i I*ilho, d. Mar : M 
ccdcs Ribeiro e Robe r to Gonçalw.- . 

An-adoH i>lf)><i>nc$itrt ?jr<w A''.' 
J«-»-é dc Salles , João Teixei ra d i 
ros, L a u r o (. 'unha e J e r o n y m o d-< ;r ' . 

. .1 />proi'(t'1on Htn>irfi'8ni*'/ih\ f/i'un 1 • 
: F , Meira de Va ^oticellos Fi lho, li 

ritjttc Kiehl . IíoHacio t!e Andrade , «'. 
i-ailh tf . D i v i n a de Mello, Abe la rdo Wr.;;-
d j 1 iu Césa r , F'#!i-Z« r dc Avcl la r Pire> 

j Kus i < l ue r ra . 
' Ay>ín'--v(b,'"H orau 1 • ' 

„ Man"c l Mfirelliv- J o ã o AIIJHV ' V 
/ V i » , líiieir », A«lalh rt«> Ribei ro d • Fi ' 

i 11. nf. K(!V , Alpheti Do.nlugues tle t")livt ;. . 
• • • • - : Kamiro P e n n a Ramos c Lttíz «l-1 o : . -

vri-.a <Jtu:iroz. 
Api>r»caJo)i fiii.nJcHMi /J-\ i/mu .'>': A! . 

r<. de Darn . s , ( iers ino Pizarro , Alpheu 
Pacheco , Jofio Mar t ins l loni lha , G 1!.. r-
to Vidi^al , tl. Maria Cândida Ja rd im «ic 
Axi \ cd«». 

A} j>rt,ra<hjs t-n // híf)i>riilrt f/Vfti' ':: ^'cta-
! vio T a vare v L *.i * s e Sebas t ião da (' -a.u 
, Carva lho . 

.!;••/ r r i-l-x sõnj !<g.,u n?t , 11. >11 !: d . 
A n u a í*' rede r i ca T . I •«I lo. 

: » I I I I O 
roKTcc.ci-:/. I.1 turma) 

J. 

L O T E R I A S 
Lote 

c x t t a h i d a hontein : 
l'KKMIQSl>i: 15:000$ A 500$ 

2 0 3 6 2 1 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
4 7 3 9 I : 0 0 0 $ 0 0 N 

1 3 4 2 1 5 0 0 $ C 0 0 

PKEMIOS DIv 200$ 
10%2 29014 

rHiíMios DI; 
2585 4895 1040-1 12659 14«»7) 

16054 17665 17704 10271 19349 
PRK21IOS DIÍ AOS 

5 5 8 7 1 2 6 7 4 4 8 6 6 9 7 9 7Í % 63 
1 1 0 3 2 1 2 1 8 0 1 2 5 5 7 1 4 5 0 4 1 5 1 0 0 
1 7 2 5 2 17M24 2 2 0 0 O 2 3 4 3 1 2 3 5 7 4 
2 4 0 8 1 2 6 0 6 3 TI7033 2«<H)2 2 0 8 3 8 

APPKOXUiAyõr,» 
2 0 ' ' i l c 2 ' i . M r o j t x K i 

4 7 1 H c 4 7 4 0 . . . . . 2 . " f i i ) 0 
i . t 4 : o o 1 3 4 2 2 25T'IHO 

m i Z K N A S 
•_> l.VJl .1 : f > 4 T 0 íuãoot) 

47.il a 4740 l f SOIH) 
1 J 4 2 I a 1 3 4 3 U l o - m o 

CKNTI.XAS 
a 2<>4nn 4 * 0 0 0 

4 7 " ! a 4K0O •I-.I II 'II 
1 3 4 0 1 a 13.00 4 S 0 0 0 

ACí-ÔKS DF. IUAS 
| Mogyiuia 
! Idem, I'lein. a üO dia< 
i iiiern, «I :5ü dia-, vont. \ «•..•!. 
; ruullkta. 
. Jüt-rn, idtin, a ««) «liar, 

Mtlhoiax:u;:-.«)fl H. 1'aulJ 
I tle , rilrtl 
j K. tle I". «In Arnra«'iunr% 
I !n«!iistrlnl dc H. raitl » 
í Vidraria Santa Maria 
I Tclcphotdca 
, 1'idfto Hportiva 
! M Ílr.ckíirily 
i 1'aulUta do LlcctrlcldaD 
J Mccnnl«a 
i K. dc Ferro «'.0 IJonra-lj 
I K. dt; Ferro Itatibioiso 
1 1'auliita d«; Separoi*. 4 f 

Ariii. <ò»rae.i dr s. I'IIMU« <1'[. 
1'-Ki-tadí»ni «I" santos 
( oaipaidili t « utriil de Atnia-

; o m « .. ruc.«, i [10 |. 
Fuhríi-H di? <'iinoat«» Jlalo-Ura-

sil.-liu, t'i7J 

Ttlpplioiílpfl 
j Notto rnulista 
i C. Fab. 1'nuU. tatu 

Fmpn a/l A«uai c de RI-
j Lclráo Pcfito , 
! Induí trlut do f». Fattlo Y 

. Thermal tl.» Caldaj çjpJtunt 

1 porta; 
;.v i ras 
1 cai nei 
i comp. 

-* í 

m ! ' • $ 

-

1111* l " i í 

í i 
l .-l íi 
l ' J . « l-fi.-S 

-

111$ I.HS 
i 

i . i ; ,? 

-

l i k . >•1$ 
51 

t i i í j 12 $ t i i í j 

f 

P c C 23 f a r d o s p a l h a p a r a vas-
a A . M a r t i n s e c o m p . ; spn lOi» 

os vivos, «*i T e i x e i r a de Sousa c 

K x | M i r t i ) i l o r c « 

190$ 
100*5 
11 Of 

Mulo do? cxportr.du:' m*. • ^aparam direi! 
In ütnn, ua í?fpfl»ctl«»:í.i de Uenda«t 

Atl' lei |e A 1 t l'J2$J4 ' 
(is tnevnunt, fr •*• -

Tl»e:id«»r u ill.' «'. 2'j H V*! 0 » 
Os iiu-íuoiw. fr»' 

S r . i l r t h u r Mondonça 
liifn < oi:^i:iiorio, roa de:-. fj«.-nt«» n 

do inio-.lía «H lionwi «ia larde. Ht'«i loiteia, 
' I MIMI Jardim u. Tclephonc I». 

D i . Bylvio M a i a 
lí«rt«i« «• i:io!««titit de MMihorav. —c«ui«»dt.' 

ria Jn-r litodfaclo 11. J:o, <!c 1 jh a i;«>ia< I 
, •'• nela. Avenida Ti::t'lt:iili-s n. 17. Tclephot»1 

i 
Dv. X a v i e r da S i l v e i r a 

j i Huira fi»»?tti« • » onsult >; lo, ta ífln If i ti 
das li »*• a 1 >' i i :(•!••. i:<--í-'.'ni'ia, rua 

! dor B icuo : fí (Inrgo do Pav^andi ; 

'.IX ilJl.-ll.ll i. .V 
I I . 1.IIVM ul Ir-, 

Kri-•:..• t 
i1 • im-ii KM, I r ' . 

r . j . i h ü - i i n .» r . 
11. Ml' .1 1.1 , ir-

Mi.. 'ii. Il In A 
i.'« II... -i i" . , I r - . 

7:. rr.-itiit':-. li i l i .n 

00 j! 
1M.-Í 

I.ITIRAS IIYl'OTHECAKIA9 
dc < i edito lltal cia i Banen _ 

j li^tildação 20$ lt! 
' Idt ni f». oü «li.n 

Kimio L' dtsH 1'aala, 70> 6 5; 
Itlcui, idem, HO dlat --

!'R,\t;A I)f> ít<«MlfEUC[0 
j l>:.i fi.niio ii:H|at l ' r ít«y jaez de Al ril, 

Cuia l.o Ju -!' d« H.n.ijiato. 

Os me oit>n, fr-. 
No.ojaek «V <'. 

Os nie-rr.o-, ÍIN. 
Ifard, Kaud A *'. 

Os t:i«' inos, fry. 
Prado, t liavc- «t C. 

tis meamos, frs. 
Rurhom A C. 

(i. me îmi.s frs. 
J. »». Mnr(:n> A- r . 

t N 1:M-M .'»., fi--V 
] iii. Mtirtiiu .v c . 

O.s ÜIOIIIOÍ, fr*. 
Avidiua silva A i 

<K mesmo.*, frs. 
W || o •• • & • 
H 'iito «!.• < ..i uilho u 
I 'oi,uni • ... .i • |> f, 
i 'ftcinh c I'«#ei'lu 
I'I«MH A ri,M»»ft 

I i«'o M.n di.s A 1 

11 i:>;« 
i-,... o 

11 ::$ 'ii 
11 V II 

li i.;::Çimi .1 '.VI 
* IMII 

•.Ki-.vm 
I ; 1.1 . 
1-In'. "I 

o.-i 
1 ...„.» .',.. 

1 'HI'. 
ll.'U.hHI 

711 
• 

l.Vfl.iii 

1. 
1..I.Ü > 

.', ..mu 
<1 

D r . Alf c üo Mede i ros 
[ K«pee Ia lista IIUM inolestlan «Ia* ••riiin;a«, eyphi-
; li^ «• |.« ll", mudou seu CON- ' I /ÍMUÍO Mi:i»f '«> 

ji.raa rua do i:.»-ar.«» u. !.*». <'«u:-'ilr.st «!H 1 u-1 

«Ia tarde lit*í»l«leiieiit, rua Con>»>Mi,-,lr«) 1'urt.i lo 
I ti í *. l'« leplouu , !••!*. 

A/i/iiiiniílós plrnftwatp, f/mn 
ímix. Ja rd im tle Azeved .; ;/i(tu '>: 
cilio Augus to tia S i lva . 

1 Ap[>r i'-(utoi xlmpltHHirnlc, t/rni! •'>: 
, lher tuc do- Santo» P ra t e s ; <:ro-' 
; dotttiro \ ' i lkda de Andrade; t/, (i<> •'. 
i va ro de Sai ies Oliveira; i/v in '."• f 

tia Costa Noguei ra . 
1'WAKCI;/ ( 1 ? turmal 

Apprornilov ph.onmvnlt, rjr>w 
! htt::. J a r d i m de Azevedo ; i/rmt > 
! ro tio Sal les Oliveira . 

.1/7 runtrfhfi siwplMnit ufc, f/roa 
j cilio Au^unt») tia S i l v a ; ijruu 
i l he rmo dos San tos 1 ' rates , Valdomlro 

Vil lcla e Manoel da Conta Nogue i ra . 
iN<;r,T:z (l.1 tu rma) 

ApprorotfoJ ptcHonicute* firau Al".;;" « 
tle Sa l les O l i v e i r a ; f /mu í : t lu i lh r ru i • 
lo•> San tos P ra t c s ; f /raa 6: Jc&é L u U 

! J a r d i m de A::evedo. 
Appruvaão nhnpfruhifiiti', ijmu Oct«'i-

cil io Augus to da S i lva . 
} Hcprosados, \!, 

J . 
a : 

•j: t . u ; -

1 - 1 
Dr . A. 

[ nrurjría o moli-stias «St? « 
, lua de K. Itcuto u. i-i. F.c 

rança ti. »•. 

V!«lrí*. de C a r v a l h o 
ihorat Consnltorio: 
iene ia: rua do Ypi-

A c3 V O f f t t t i o • 

D r . A. F e r r e i r a de Caiftil l t* 
Advi .. 

i.i':Ui la, 
Cm ri; tom», travt da S j o 

eu Ida I iru leutCH u. 

adotou 

Advo^adca—. drs . H a p h a e l i S a m -
pa io V i d i l . J o s ó A n a d e a Ce t» r e Ca-
r i a r a Lcpca . 
Fverlpturl • rua de 8 ti- rit • n m, • o r -.1 . 

D r . A u i e b a n o A m a r a l 

I 
A«l vo.'iul'i Kxripto 
líi. L: - <l« n-iti, ai:-: 

Iii-I Pt 
f.ir... 

02 

i-iNAi:» 
T o d o s os números t e r m i n a d o s cm 

têm 
Todos os números t e r m i n a d o s em 2 

tCm 2?. 
Te l e t f r amma recebido pela a r e n c i a ge-

ral do» s rs . Jú l io A n t u n e s de Abreu »St 
Comp. 

O C A P E ' 

KIP.KCADO D R 8 A N T 1 1 , T'.M O 

ü l o v i i i i o i i t » d o P o r t o t i o 
H a u l j s i:-i-ri|>torÍM . 

...ms d.i taide 
H a p o s o do Aln^.cida 

H«'«W» i 

Tornaraia-?'? couheeidas uh ve.i«l.t-
' Inelu-lM' pai I i« íhtrf 

Iiii*«-, tÇtio» j.ara o lyy»» l. 
I Moread»», í-aliiut. 
' Kntradai hoje. 41.70!» íit.iiH; «1*'k l« 
; roa r; 17; «Io-'l< 1 tl.» Jullt-., 12."il 

ü . - J i l , media, 4 i TS. 
- Km «•;. ü«l «lata «Io I«'II 

| Küirada-. iie-i i data, 
«! » lie /, II.101: «l.'vle I 
sioek, t.p» .-i;;.| vendas^ ' ;soi 

do met, 
r; «t""K, 

i pa«Kitdo: 
.VI» saee.i-», I 

<lt» Jullio, «'. a:l*j Ü'.'<): 
ba«e, 49100. 

Nno «•«•nst ua. 
SH1IÍ«!HS: 
Para Mar-elhn, o ̂  

ai. . 
P.tiM Mu«'iios \lre-" 

•!,» transito 
I it K n hmliK 
F.ir •. Aotu-rpírt. «» 

or fruni . í Frnnet», ro 
' vapor au-lriairo lfoia\i; 

•por a'l IN.to K:;I.II, « N 

Advti; 
Irai ul 

G a s t á o de Sã. 
lüUiiHotíinho. --1 «a .arta tio .Taho 

D r . Alexandre Coolho 
I • em )í<ik\.mirim e nas efr«-OI 

^poii«|i- a eoiisiilt.i-t «' «l> fi inlc p«. 
«iiinl.|iitr ponto «!«• K»tad«>. i o Jury em 

O 
talirlla h mtem A tahrjla h-oitera Hllireda, na nUerUua do 

ii;<Tt-a«lo, pelo Tl»«- Itrili-h Uank of "nuUi Am«-
riim, f.»i «i«j 1 j e, p« 1 ^ «l.-maî  i^taliekci-
nientos ha d-•• i r!o«, u «l«; ir» I f' C> 

Af» nu lo «li», o The Itrin-!i ILnk of Honkh 
<»I11II1 Arvri« :i «nt^litufu a. Mia bibel?» p» r.i 15 Iprt 

Keali«ta-se hoje a audiênc ia ordinar ia í N 1 / " r a V ' 1 • * v K . t t ,l l J" i
d

l
 c l "" 

, , _ , J . _ . . ' L, nv-riit lo, «. I.imtloii and RiM-maii HanL oiruoem 
t o d r . Jov* Marta Ronrroit!. JUÍ7. da 2.' «irrr.I.I a U X I «I MI.« t.-.t.eüa p»rt :"» «ou 
vara eivei, commercial e c r iminal . •' rvao-io >n o • IA!S HAN-FS, POR E«S«A oo.-TÜIIO». 

a d« ahei t :jtt. 

D c l c t f í i c i n F i n c a i 

O de legado fiscal declarou a o »r. Ar-
fthnr A . Kr . e r tou , dircctor d a 3? Dire-
c tor ia do Tri l / t inal de Contas , em rc»-
posta a j o f f i d e n . 143 daqne l la Directo-
r i a , qtte teod- e^ta Delegacia «atpctíido 

— O d r . (iodoy Sobr inho, jtii» da 1? j 
va ra de o r p h ã o s e ausente-», jttlgon bo.i>s | o 
a» contas p res tadas por Osca r Augus to ! 
d o Nasc imento , cotnu c u r a d o r do in ter -
dicto Antonio Te ixe i ra Le i t e , re la t ivas] 
ao periodo de J u n h o a Dezembro de 
10<X>. 

— O d r . Clement ino de Cas t ro , juiz 
da 2! va ra de orphãos e ausentes , man-
dou proceder ao calca Io n o inventar io 
de Kvaris to Durão Vasques . 

— O dr . Adalber to Oarc ia , l . n promo-
tor , apresen tou hon tem o seu pa rece r 
nos anfos do processo ins tau rado c o n t r a 
Gaf lo Domingo , op inando pela pronun-
cia do accusado nas penas do a r t . 303 
do Código P e n a l . 

iineo í'«>;»iaierf lo e fmlu-tr.a. «: Toe Brili-h 
Fíank of .M>iirli Aaierlea, l«.onf m, nt abertura 
«lo IKMW) m»'re .do de eunthiae«, ipie eu» tnlrno, 
olYer>.*elsm «#- >. tH ?!»'inei sohre l.oiulroy. i.u l»a-«: 
de t » «13.', «• es «lem ii- l> un o-, » j.» J[t". 

A - II horw «Ia muniu», j» o R.mro t'ORE.mcT-
*-inI' Itafo Ura-iliano, n. :ro« iaTa a 1.7 

Ao meio tMa, o mercado tornou >e frouxo. p< i«» 
• pie. '» Ume.» fommerclo e fndu-»r!ii, The ft'i-
tf.ih r>ank «>f ^outh America e Itnner» i oiarn« i-
ela?" ft.do-DrusHÍano ne r« irah'iavi paw«ar.d.» a 
nego* iar nu tle 15 !['•». 

A" I hora da tarde, era f> ita por t.vTos ot h-m-
eo«, a tl 15 HlH, Isto, por« m, eon» tx 
e«-|,.-»to do I.otelon itti'l Bra«*ilimi It*t11 Icr «eie só, 
tie ice neetiuiva nejfoelo-i na ha«< fie i.» I;:»?. 

O raerca^fo f^ehou-»o ne-ta i»o-í«.ão, *."n«lo o 
«ei» e-ttfd » ftouxn, 

O movimento de negeHfH feitos dnrante o «Ua 
foi p"«iueno. 

Os extr atos forim d« 15 1(31' a 15 3,81 

CA i r/ lt.Vl.f»i: Ar»0-I orám »id«l. .t l.. • honti-ia, ; 
rom destino e«t»l « idiWle, l.t.C.i • •> :'do 

' r.x Í1'lj na 1'auliüt-r 0 jjW ua Sot<'i«':il>ao.j ; l.<v7 
t-ia Campo Limpo; 1.780. n J Itr.u e II tltij no l'ary 
e 1'aulo. 

C o m i r n n V i l n l l o s l s l n i l o r a 
f l « K i i i i i o m 

veiula»' «le eafé a t> rmo, re^hta.I.it lionteai, • 
u u Saut«>-, f jrain do 6 000 sar«a«, a «iiber ; 

Na ha«e de typo u f, 15 0>W mi«-«M« 
<'«itaeões tio feeliaHMiito Al.ril, a 

4|'H'0; Maio, 4$07» a tii"4*; Junho l^loO a 4$l.*0. 
Na t>iMe d»» tvpo n 7, — s.tef 
• 'olueõei «l«» feetmmuuto — Alui!, 75 a 

:;f0Mi; Maio, 2flJ75 u 3 ••IA); funho, 2|:»75 « SfOOO. 

' TACTA SKMANAL: — «Ví« bom, 4iM r« I-
Taxa offtebtl para a euhroii«;a «!• S ffan h por 
Hohre 1'ari/, '539 

sfRRfAno rx> nro ' i4: f wr.rr.o - Katr.iia 
o i.H7 «neta« KmharwfUai,*! «17. 

M'reudo, frouxo. 
Vaporen eutra'loi : -

Do «n!: Ortc,'a. 

M f r c m l o f i r x i n u i g e l r M 
Feehamcnto «lo «lia 4 : 

If«vre - l[» de a!ta. 
Jfnrco, 3:> e S.-tenibr) 80 1(1. 
Vem Ias _0 0ta>. 

fl.oohnrtro —frwfters^o. 
Márço V) lei e Sctcrttltri 32 
V.-mlat | 

New York - altn de 5 ít 10 |»«r.tOP. 
J ^ O R é w : Março, 5,w c -klembro, 6 75. 

c ; 

V A I ' O R F . S E S P E R A D O S 
No porto tí«> Kio ; 

Utjeuos Aires, Pu ilia . , , 
Somhamptf)ti Clyd . , , , 
Um ii"- Átn -. RIq An. tzm , , 
litienos Aire- e e-e- . Ar.i^on . , 
i;> :••.- Air. - íf \-,y. i . . , , 
!-"<>;ith.impt'»n, i»i!«- • • • « 
Huei:«i> Aires e e - < , Tlmtiies « . 

Stiuthampton, Atajfou . . . 
línetio- A Ire- e t ^ f , < lyd. , , , 

Km Maio* 
nuen«it Aires e e>cs., Nile . • 
llueno-i Aire-e e-e< , Araqon . . 
Itueno» Aire-, Araiftiaya. . . . 
Houtírainçton, Ama/ou . . . , 
fS<Tiovi», Minas. . • # « i 
fluem»" Aírc. 1'itvena . « « , 

No p«>rt'» tic fanto< : 
Km At r i l : 

Rui no* Alref, Hiellia , % , 
filo da r'r.!t.t, lti«> Amazona-» « v t 
Hue:i<» Airi.-, Anutzott , * • « , 
Seuüiumpton flyth- . • « • < 
Huenoi-Aire-, Hiena • • • . , 
Uuí-leJ^-Aire-, Thíim«M . • • • , 

ut' -.mpt^n. Nll» . • • • i 
f:uen«H Aires, Mendoza . . . « , 
IJurnoa Aír«"«, HavtHS , . • • < 
Bnen •.>--A ir»*-, Tineaiw • • • » . 
t.enova e ?Jap«de-, Prini 0>fcar • , 
llamhuraro, f-etmpolh • • • • I 
^«•nthaniptou, Arngon . • • • a Ue. no- Aire-, Nfle . • • • • 
Buenoi«-Alre«, ílovernor. • • • , 
fítteno»» Aire?. Hnli.t • t • • t 
Buenos-Aire-, Clyde . v • • < 

Mm JfrtlO : 
ffatnbnrgn, Rba^tia . » 
ffamhnrjço, Fernamhrteo • 
Ilittnhur^o e «'«rt-doba , 
iramhrtrso e esc»., Aauneíoa.-

l í rn . A r m a n d o P r a d o e X a v i e r P i n h e i -
ro © P r a d o 

I A«ívo«ni'.o l'-«-r ipliulo, rua «Ic H. Be .ío n. í-J 
| ?ohnul«» TtI« i !: •!.• n SIM. 
Dra . AuierÃcs R i b e i r o d o s S a n t o s , Es-

t e v a m ãm Almeida , O a r .e l Ri '»oiro 
do3 S a n t o s o Joíío P a u l o Coi re ia de 
Ol ive i ra . 

.' ; A»K>•'. td«i-, ft-m ' • i e-t-ríptwlo .1 rua «le ^ 
1» •('•» ii ">i -obrado -

F e r i d a s 
Cura-^e a feri«líi por rnols vollm c re* 

l)o!-!o que seja, tomando o rei tios 
punitivos, o Klixir N* Morato, tj.ie 
vendo em S. r . iulo. mt ensn ÍV\lil*l. l i 
•Sí Comp. .100 alt. 

"" F r t s ã õ d ü t i m " n o g o c i a n t n 
A l ^ t i u s j i i r i i i i t>s i i o l i c i . i r iH i i ii 

i i i i n l i n | i i*isí io r u m o u m ( U í V M U ! 
( I I I M I N O S O . K u l i f l u i i l i ) t m 
( l i n s 11/ f o m t i l f l a j u s t i l i r n r i l o ii'-
: i i i n h i i íiino('«*n«*ÍH t* t i s i n l >.v< — 
i l r s . j n i z «li- d i r e i t o ilit < | i i i n l i 
r u c l e r f e i r o j i n i n i i i t i i r | n i l i ! i ' u 
c i i t r i i i l r r a m ( J I I C e u d r v i u s e r — 
t o i m n i e t l l i i l i i m e i i l e c m l i l . c i d . v l c . 

t l p l iMiVi i «|ttf* HVitiif il<» <.! ••. 
n r l t a u i l o - i i t t ' e u l l v r r s e m I K T C N - Í -

t l i n l f i le I ' | . ( ' i l l ' so H I K I I I I I . 

l l |» | ) ()r( i i i in?rt(Mih> p u l i l i r n u i o 
« u s o t- a i t i i n l i a (ICIVMI <'iiiii{itrl ' . 

S . P a u t o , 4 i c A b r i l d e UM»; . 
A l t i l S T O 0 0 S S A N T O S S i ; A l í l i 

N<is ) 

A s s a d u r u (ias crianças 
C . d . m cm páscoa d i » , com o n u «!, 

T a l o o b ó p o d a A s s i s 
formula i!»i>r. s Yl, VIO VA 1.1,' '• 

tlircth.r rfn Mti/mi nintlr it>: / i, > 
C o i u p U ' t . m , n t . luoff . i iaiv^ 
iH_l níeii 

AT. VA R O C A 8 T C L L 0 
< I V N A I L O I I K \ T I - I T A 

B a . t l . S . B . n t o n. 1 8 — S o b r a d * 
ÍMÍ-J l ' j ii.> - rcIi'[ Li>.ie ii. luji 

l l L L O J O A R t a F O X 
X t i i a . c l e 8 . B n n 

ra 7 
R u a . c i o 0 . B e n t o , r . . I 3 

W. de C a m p o s M a » 
f i r u ^ i ã . » «h-i:ti-?a Kxft-uta I..-I . o q u a l q u e r 

t r a l i a l h o luhc r« nte a s u a f>rofl.4«ão |>el«»- pr >- - »• 
nn* m a i s ai»vrfi'it,«/»«i'H f.«»r i>re«;o-* mo»lieos. 

A t i t d l a p u ^ a r a e n t » t m pre«tat«";e3 mt:!,%a'< 
f>revi«mente r-on'r.ita.la«i < o t t -u l t á^ , ' ' a^ « í«t 
5 l . o r m da t a r d e l ; na J w o B > r . i f a : t o n 4 1 . - T e -
I r p K o n e , -t'.»s 

L a i a O o M f l 
rirurçiáo d e n f l s t a Accci ta t r a b a l h o ? r m p r e s i -

tsçõeít p rev ia i i i rn fe i !»ntratndoi e trarantld-M. K->-
p^c»alidâ«le etu ckrunría c jtritb'Mj (téuurfa. 
«.•biuetft e residência, rua d« s*. Dento n. Tl 

D r . I V . l í n r t l o n W | > c o r w . 
mctlico-operttdor o parteiro. Con-
«ttltorío, rua de 8. Iteiito n. ' 
( eobmlo\ de 2 ás 4 tia tarde. Te-
leplione, 1023. Kesidencia. Ala-
meda tio-! llarnhnjf n. I , até :m '.» 
iiorne do Manhã e depois das l 
da tarde. Tclephone n. 4'Ü. 

00 ato 10 Jnllio 

j N é Coí I IQ 6ê F a r t a 
CirnrflHO «eiitMe, «TOMMRRVTAI SOT n*ni Hlaa- . ^ R « U I L I 

tes e emteos, tjne ratou o «eti gaMaet* m • 1 v e n d e » BA casa L AltL LL 
IM «•- fea tee . Ü onde — — '-saLa Paol« . 

I 

I 

I 

Iiitia d * T c n t r . 
«'ura-ee ro:n o t i « 'li"t r t l . r t . A S I• E 
TAYLY.Í , tl« M. MtHI A TO. n'ie ••> 

^ C. - fí. 
;»0 ai t 

A V I S O S 

IMilici, «I.IOMJ 
JK" dc l a n c l r o j 
lota o tit jf iiiij j 
d l tu lov , «tf. 
rliro R»ppianç3 

t,U<ti].i l' t i l l | 
l 'ira--' i i .un^al 

í - í M O 

Hemlquo I'J 
Lc Com-* iç l 
(A I ' « i l u 
iliiaaram n i n a ] 
r i m - i i c i o -fí 

uai. i.ilãgi>t co 
I l)UC kTT.ir.i l 
riqcf >SÍI> a & 

Iic|>tl.,|| 'l ', iii 
<t i.iij teVII 
iilt:1 mn-ror ili-( 

rirn^»nniiiigii tj 
3-1 SH> 

A l 
I>? la io a i 

rei. , o ii ii iiriia 
tiilu r u 
dal" vun ' i o 4 
« fn i . i t i!a r. i. 
te | - > h i « , do S.l 
ni . ' • ' t io 1 i | 
qCC Sil A; 
p r m»' i cri ' i j 'or | 
to l i r e* . (In i|i:a 
ta ii: t a t no, con 

a to 
'pie :;i • t|ifl|i i. 

rir.i.-miui'inií.i, 
J - l J < 1 | 

• I > ê « 
H f i l a r o i|iii', 

«i.i b revo h r 
tanto » i in v in ja j 

^ ío ;i v. ri l. r 
iltnlo - M | ' . |i!.i 

N CoiniiiLTcio i.. 
Ul. Wt. 

10—t alt. h M 

TJeclurain - a 11 
dissolvi'' i a i. 
ça com ínlirii 
Ct. if ja /<:',•<. 

JBomc» 1'. .ii"!.. 
do. <«*i ' i• :" I.:] 
fUiiVu a • .'U.i lú 
rjNnnc ". 1 .1 
ae jiilirari in 
»DSH CCÜIjs i 

Coneo; thut. 

.1-2 8ui; II.. 

t.iiii 
. 1 <>;*.«,| 
KÍSíilt 
que ]iq 

'ffsar u a ct;rc.,-i 
|capital, no di.t 

l u tia m.-mli.í. 
Pci* m.v ;ic'.i 

maiMl.T.taiu i 
fc». 0 
p 

i n . u i . i i : - s l 
t:a:..i iji' | J 
VI ri-H. r.l. 

K K t í S A M s i 
i ipreni l i /cM 

r _*>:!. 1'ge !• 

Cmpanhia .Mi 
, tadora 
l,««ÇXo Lll: AM.HI1 

E s 
n r . \ Uu e u . 

Avi«.i a o j fj-i . 
[«» c II,ais ihti re 

. [ler t f» , 0 r a f ) 
i '"• ' ' ilação du ii, 
I •P*rfeiçoHinsiito i 
l«»ain<1.-» iIr„.,j,U| 
r iWo, h i t IOIIJJUB , 
. » |ar.'i O reliom 
[ tounen»,, , | n , n „ , 

I ' ' a i * ' a , Ivi 
| « c c L « .!. -, -.-
{•««iii .•, r j / i u , ! o 
L J*do-»0 , m ,„ , . . 
[ y i M n a no-«a 
J * j . ITCNlnt. 
I^e i ip t i r io ui,,;, 
* J R i l - , « „ n M v 

i * Ucjrrleta r .nol 

f i , Alr'' <-4 
| • * Maio do l ! ' . i j 

Mi; 
A e ^ A c i c l 

, * r ' f » do um j d 
T " " nr, . l u r, 

S Í 2 » <lo i a : . , . 

ÍV*. bandcira . i 
« « e tj. I V , i J 

' le t i r.i. j 
. C t o r o U t . 1 

f » r i n h „ 1 

rra»o. j à 

L*6**^. conf.íM 
ST'1.*1 « o r t i m i 

* confãfl 
I C P W w i n a 4 
g — «odeza . 1 

b . u 
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RNET-VITTON 
D e I M i l & o - ( 1 T A L I A ) 

E ' O M E L H O R ! ! 

EXPORTA-SE PARA TODO O MUNDO D E S D E 

16 medalhas de olro nas ezposiçSes 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R B B N O 1 

? 

I . T A G 
A . V IVE 

| A V I S O S C 0 M M K H 0 I A K 8 

A * p r n ç i » 
1>; i| «inoK n estn praça, S. Paulo o 

fli i!l- Janeiro, que, nesta data compra-
• í j o negocio dc fazendas, urinariulios, 

11! etc., pertencente ao ar. l t a i -
l-pet«nça, livro o dtsenibaiaçado 

je (.ujfiiaer ônus. 
rit.-.-.uimijia, '.! d>- Aljtil ile 1907. 

5 - : S 1 0 H U X H I O I I: S I I . V A & C . 

A ' p r n v * 
IV-.r^uo I-orrcira da Silva o Josú 

I, i ("unoiçin p.irticipnm n estupra-
| (a, -. 1 «ilo ltio ile .luntiri', I.UO OR 
^ n ü i u m uma SOCIEDADE mercantil para 

ir i *U* io du fazendas, armarinho c 
I:;, . piiiigos concernente. U c«io nin o, 
t,,ue ivr-.irá *ob A firma iorial du liou-
liqi-R R-.lva & LI, 

I-, . ,N lo mcricor N mesma lonfan-
J , • t e v e " «eu D RI.O ant.cns»or, toa-

UÍS INO-noí i lc i le j.I ntradvcidos. 
1',::' iimiingn, ti «Ia Abril «te 1!'0T. 

:1-1 slt> HuNWauK S u v a \ C. 
A* praça 

I. -Uio a i coinine ç'o 'Io l t io de .la 
ri. » i oulrns prnça» com ouo te ilio 

:i «-ae.;ficn connm rc ao.s, que, nesta 
\ u- i o meu estabe ocimenti com-

: iit ila cidade d-t 1 irniannun.t.i, des-
ic f - t i l a do 8. mulo, livro ortusemi a-
ratai' o qualquer ontis, a o j s r i . llcn-
(|i;e -1 ' » & i \ , po lendo quem s i jul-
ar i »t credor, apresentar s u s c in tas 
i.o jirr»® de quarenta diiiB n contar dct> 
li i ta iito, sendo Ia; a h. a i pmniei. 

.. de',o a todos o credito que tem* 
I •• ilisp iibiT.im. 

,-ii .•.sniiungii, do Abril do 19U7. 
; s 11 KKANCISCO K S P I Í K A K Ç A 

I ) « i ' l i i r i t ( : í o 

«... I 

<r. 4--

*. :o que, no interior, para ond e 

ii vc soHUiiri, não tenho t-epresnn-
r.i lu viajante (|iie cs! -ja nuto/ h " 
• nd t r vinhos em ineu non e, o 

H pci idos ser diriuiilis ú rua du 
ACTO I: . 111, OU Ú C-IIAU IIO C RN i 

A . I , \ P A _ ' - t tdt. 80J 
A ' p r a ç a 

i ', -amos ao cominorcio que, tendo 
>1 . -,••:<> a lirtna que iiyravB nesta ra 

. , • ínbricu do cerveja, nol. II noine 
. Viili-in. mliind i o S'i ;.o Mam.rl 

| i • -1'( luene/.a, piiito o siitjwfoito du to-
MJUB liaveres, ficando •> netivo o 

waca rgo do sucio Domingos 1'eici-
r.t Nttnf f. I. pori.- o, pedeBO úrjiiollca qi;e 
- í • > in s-iw crednrera, ptescutar ns 
.- • i :itaH no | raso tia lei, 

• viJnmos, 
M W O K I , G O M H S P I . Y R U M L / A 

li Dn.MINT.OS 1*1.111 'K\ K i v s 

I í r T u n c i o s 
João Martin 

C5 

1 ! 
k 

P ' 

José dos Santos ^iajor e sua 
esposacimvidam a», pcssi-a, de 

y l «ua amisade e do fallccidu 
. J o T i o M a r t i n , para as-
NÍstirem ;í missa de 7.'* dia 
que por alma deste, mandam 

•M ti;ri-ia dc São Jlenedilo, desta 
iu> dia (> ilo corrente, á» H lio-

matiliã. 
• a e t i » de religião c caridadi 

-tam-.se clcrnaincnto reconheci-

: i:iti:< l>SI. uma coainlicira j—ra 
a a d e pouca família. II ia fe 

V I .. hl. 7UH__ 3—ü 

,:•:< ISAM SK toas cnsturciraH o 
i ]emlii tes, na rua do 8. .loan n. 
Kll'l. fíffil*»® liem. 7!U 11—2 

Companhia M c c h a n i c a e I m p o r -
t a d o r a tíe S . P a u l o 

«"'• : Ai-i.Ki i-açoAMKNTos mi c.\rfts 
Escriptoxie: 

!: . Uo CUM .IKitClO, 29—8ol>. 
Ai. iia< <-,-•". lavrnilore», coininlssa-

t: Í.ÍM iH 1. restado» non nepoc ii s rc-
ii. café, que montou unia 

••'•! •' .; .o il>- n.a. I.iiias destinada:, ao 
'in.-nti. de cafís, iniicliinns es-

. iiiti l:> ii. onlipeiiiaa no llniall, enlre-
"'s'i'0, 1.1 luii -.,» anil'< iiaudua nu làito 

r'i bene!'.< iamento «u a|.erfci-
an.r: • . .1, ii .VKUJ4 ear,V, fazendo dos 
!• i I I>. . t\ |,..H Biiperioris. 
>•••''•< .i i cafía quo apcrfr l -

i...'.io iie ;ít:0 réis por nrrola, 
iiie.-mos reemliurendos non 

i-.i no-sn rhavn «Io I'nry, outro-
I |.i"\,ntt i, i - «i- nelia exposta no 

i olleei.-tto de utiiostrau 
• . v.sila-ius pelos urn. inte 

7Cti ni. 

i i V I S O 
. . i!.. f,i-.i- devia ier rifada i o 

' : l i truusieriila | a a o ili.i 
11 • .':.. . • L- i 'ir. 

; - l « 1 1 M . A-. fUinl íe» 

. \oi; ; ' to M i f l V i l I l l i ^OS 
' 1 ' -M i-ramm. plicno qucd< via 

I' ; '.M ' • « Abtl , Oca tran*f« rida 
l l t a . . 815 3—1 

L o j a d a C l i i n a 
aí sementes dc floro^ e 

r 
l it, li-ira-i p a r a 8 . .Tr-*io, Hanto 

. f i l t ro, l abrica do velnu e 
I' ' r.i. Artiaoa espeei ies para 

1 lio </!atu Andfllui^, Vty r, Ko-
Vjn lio ten'*; «to Mortos* temos 

I farinbhs do aveia, cevadinha, 
I.'': ata, tri-;0, urroz, maizen», bala-
I '1 • ' d.» especial para lavagens do 
' ' ': • ; • ircim do cozinha, etc.; 
, , • 'utos, canella, *pii.isnta, noz-
I iv" pi, para fa<ar, |*> de ar-

• :.1, confritoa em vidros. 
s rtiniento do ccoocoa eom 

I, ' n.níeiloo de Tom Sinith'« 
s; gelatina de Nelson para «cites 

. V H in«lezas 1'almer's; easenciss 
| j . - f ara talas odores, brinquedos 
l * curüas. 

d a 

• C ffeitcral d e 

C e r e j a 

d c S ) r . y l i ( e r 

O melhor romedio do lamllia qus 
s i isto para a tosse, const.ipai;õcs, 
crup, coqueluche, iaílitcnza, brouclii-

, to, astlinm, p n o i i m o n i a , 
tísica. Duveis ter Bumpro 

cm casa um franco do 
Peitoral do Cereja do 

l»r. Ayer. Nüosubcis 
i quo liora tureis tic-

ccEBidada d'e)Io 
puraatalliaruma 

^cuustipavão. As 
constinai;ões en-

tram cm todas as casas, tí bom pre-
parar para ellar-, tendo o remédio pró-
prio sempro á mão. 

" Atteato quo em minha clinica 
tenho prcsorlpto, com vantagem, os 
preparsdiis do l)r. Ayer. Do tuta 
formula Peitoral do Cereja do Dr. 
Ayer tenli.j obtido esplendido resul-
tado r.ar, broncliites cbr . .ni . "i o ca-
tarrlmpulmonar. <)reforido é. verdade 
o ufhrmo cm fii do meu grau."—Du. 
Cll ATKAUUIIIAXI1 IlAXIir.IllA IiK 
WiiLt.o, Doutor em Medicina pela 
Faeuldado di> líio do Janeiro, Ilrazil, 
Cidade do Campina tirando, Estado 
do 1'arahyba, Ilrazil. 

riopartulo pelo Dr. .T. C. Ayer ic C»., 
Lowcll, Mae.i., E. U. A. 

pn.,i w»„rtr, A ver curam [ndipestia 

A O C O R V O 

Estupendo successoü 
SORTES... S MAIS SORTES! ? 

T O D O S O S D I A S . . . 

Ü I I M A H Ã N £ P « ' p r e s e i i l n i i t e s da l.oiei-iu du Ca|iHnl F e d e r a l , p a r t ? -
L U I M N N H C O O V I , Cipam a o s K C I I S I I I I I I U I - O S O N f r e g u e z e u e uniiu;os v ao i l l i i s -

t r a d o | iovo p i m l i s l u . «|u«> m a i s u m a vit-(uiiu o l i l i vc ra iu n a s l u l a s l o l e r l c a s 
l e m c l l - m l o p a r u « AMI'JNAN, a o s r . Antoi i io A n d r a d e , o l i i l l i c tc i r . 

S A B B A D O E D O M I N G O 

GERVEJá-BOGK 
E M «• A U T O M A T O S 

P r e n d a d o e o m 1 5 ^ ) 0 0 $ 0 0 0 
i :XTI?A( (,'ÂO I t K A M S A D A 11 ' \ T l v » ) . •*» IM' U t l t l 

A r o i i s c l l i i i i i i n s , |»o íh , a c o m p r H r c i h o s 

400:0008 
p e l a i n s i g n i f i c a n t e q u a n t i a <!<> r e i s H)f(MM», q u e c c i r i c 110.1?; 

i o o C Q 3 s r a ? o s — H O J E — í o o C O N T O S 

N ã o p e r c a m t e m p o , c o m p r e m b i l h e t e s á 

— 1 2 i i a 1 5 ( ! « ' m í o v e n i ^ F O — C - ü 

RUBEN GUIMARÃES & C. 
C A I X A , f» 11 í-20 S . 1 ' A t 

I f . m \ i i c ! i i c t i i . 4 - A x a c Í V 
•11'N'i'Ò A O C O K I t I C I O (« i : i i \ I , j 
J IMO.Í T̂ s tua.s IIÜ ulmogo 'O jantar, o* 

M pi c!cin'loros fio I>o:ih comidn.s «ncuntra- ; 
rã o aiborosoa pratoa apropriado» r.o di-

Mj'ííiiiíica odeua c mostro do. co.-inli.t j 
do primeira ordem. Anseio o promptidTio. 

Â l í O K I Õ ANTUNES 3 E i E S U S 
T r l c p l 1 : 5 2 7 

S . P A U L O 

Não contundir og 
VEROAuEIRO 

t:zt:r i K ü í i m t l I S t í 
o u n o t 

kswm 11 ÍI Mm, | 
Cí mou 

AGSNTC OESALi 
B.uutiií E.'.riE>'rE<iiiiiure,Mgid 

O X A R O P E . . s C R E A W Ç A S 
e o rifinuio qn-1 tonas «s M a s s a , F m n i U a i w srn tf-.rcm C'Si. 
Elle cura. vn: mos dias a TOSSE, -i BRONCHITE, 
o C A T A R R H O C A P I L L A R e prcvme a COQUELUCHE O 

3 0 A N N O S i'r- SUCCIESSO < 
PKBP.ii.im I-M, ' .mim:I«.r L i . Q T J r i R O Z & C i a , R i j o P a n t n 

MALEITAS ? • 
K ' t a l n i-PV \'< i i i i a t " . c 

D f i i i a p | « i r o c o t n c o m a s p r i i u e i r a n . 1 ' d a s e x t r a o r -
i l l a u r i a s p í l u l a s IIL' 

o ^ v s ^ E a r t . A . i x r ^ » . du Aiiutii . -oint ixi io . 
e i n i a l l l v r l - ' a s p i l u l a s d o 

n a s f e b r e s p a l i i s l r c s . i n t e r i n i -
t. n t e s o u •'."H'.I, q u o HU p. 
n l l i i i n a r K c r i . : a u l l a s o m u lli a -

i n c u t o c ie n i i l i o r c o n s t u u o o p r e f e r i d o p e l o s q u o m f T r ü i u d c a t o t . M Í v . l tliijjirl! ). 

X E U T E JiSTA l)t>: 

P n n i e l & r . — P . Vaz d e Alnimiln — L. ( |ne i r . r í & ( ' . 
E em todaa as demais JU&OUAHIAS e TjJiABr:ÀC-AS 39G 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
> i o v i « l i i « U - w premiadas com medalhas du oi:o na cxjosição do 

Milão do lÜOli: 
r t ' i <li»s v c n n o u H i s , 

Q i X J X Í S T - A - ° 
1 ' ro r i t r em cin ( i na lq i in - negoc io 

Uuico Coucsjsionario par* o Bras i l : 
E S . d f l L C J Q X J A . 3 P E . 0 3 X T E l ~ R u a Seminário, 4 

785 .1 

I M P O B T A I T T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
Ú n i c a s cm i£i" vulr. n pruri jurjnr firlu ni/i inconfcslw ct *<i i dndn 

o i/nirtiilid 

AGENCIA rfERAT-

^ 3 9 _ _ R X J A D I R E I T A - 3 9 ^ 
Casa fnmlada em 18B1 pelos seus actuaas iiro^rlstariJI 

J u í o A n t u n e s d a A l r s u & t o m ? . 

Por 4MOO:OOO$OQO--l>0r 
U C P O B T A V T S F L A N O 

K m . T t i n l i o p r ó x i m o — G r a n d e L o t e r i a t l c 8 Â O J O À O 

4 0 0 C 0 2 S T T 0 S <•"> 'j « o r t e i o s 
•"T . i l p n rasa a que o publico deve dar preferencia, pcila I T n l á * f l 

venda no sen varejo de iing.ortantfs p.vmios 
BQXJi E. ta a«sncia o f m u as mslhor*. vanta«.n. aos srs. cambistas ni» 

.6 da capital ccats do latsrior. 
Os pedidos serio satisfeito, eom a máxima p-.ntiiali.i..do fielos AOKXTK-i 

GEKAE8 da Companhia do lx»teri«. N« ion.es do Itrasil 
R U A D I R B I T A - 3 9 - S P i o l l 

J a l i o A n t u n e s d e â b r e u t C . 
N u M i m 9 * 

G m t o H U S â O H 
( n n t a l l a d a p p o v i n o r â a r / i e n > e á r u a d a S . B a r i t p , 

4 7 . c m v i r t u d e tíe r e t i a n s ^ t i c ç ã o d o a n t i g » p r e r f i o 
o n d e f : m c c i o i t . c u l i a Q ü a n i i o a o p a r a o t - j u a l » o ! , 
t a r á , c o m t a r ? o u l u x o e c o a r á f i » i g u a l a o s m c l E t a -
r a s d a E u r o p a , c o m o a e u e s p l e n d i d o s o p t i m o u S o 
c i e p e r f u m a r i a s a v t a a á s u a n u m e r u a a f r e g u e s i a 
q u o t e r d v s c i a d a e e s c o l h i d o " s t o c k " d o s m a i s 
f i n o s e i í . r a c t o a , s e n d o c a i n p i e ^ o , p s r f e i t o o s e r -
« i ç o d o s e » s a i ã o d e c n b e l l e i r e i r o . 

A V A H A ^ U ^ ^ T ^ a i m o n t o é á r u a d e 

813 
C I M P A M A A N T A R C T I C A P A U L I S T A 

1 

O S A B O N E T E DE R E U T E R DEIXA A P E L L E T Â O 

MACIA COMO O CONTACTO DA M Ã O DE UM B E B Ê . 

O S a b o n e t e <1c R e t i L c r c 
e s p c c i a l n i c n t e i h h r i e a d o p a -
r a a i n a e t a r , a b r i r , p u r i f i c a r 
e n u t r i r o s j i o r o s , e í ? r a -
c l u a l n i e n t c t o r n a r a c ú t i s f . 
r e f i n a d a c a v c l l u d a d a . J.M 

A LAVAOEM DIARIA 
COM S A B O N E T E DE 
RELTER CURA 
UOKUULIiAâ . 

I J I e i n o n t o s c u r a -
t i v o s s c d i f f u n d e m 
p e l o t e c i d o d a p e l l e , 
e d e p o i s d e a l g u m a s In-t-fi^rens 
t o d a s a s e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s ri • s t o , 
e t e . , g r a d u a l m e n t e d e s a p p a r e e e n i , p a r a n u n c a 
m a i s v o l t a r e u u j u a n t o s e u s e S a b o n e t e d e R e u t e r . 

i i i i « i i u ! i s i ! i o | i f ' s s ( ) ; i ! n u íhviIiící 
POI! 

a o G ü f A K D E H 3 T E L . 
S . B e n t a , 4 7 , p r ó x i m a 

alt. 1 

E m q u a r t o l a s , ü i d i s ^ s n s a v o l p a r a 
t e r r e i r o s e t c . £ ' t a r a b e m v a u t a j o a -
u i c u t e u m p v i = y a d o n a e x t i u c ç ã o ú o s 

r g a f a n h o t o s . 

Deposito na casa 

(ICO 

Rua de 8. Bento, 
Sal.li. 

" l i 
m \ 

E X T R A C Ç Õ E S 

Os mais importantes prêmios 
O M M A W V A X ' t \ \ , | O W W P l . A X O H 

I \ ' I < ' <tlatrlbif.in Iar?os beuef^-o. neito ESTADO s D I T E 3 B 0 3 
UO B B A a i i . contorms art 2 N. XIV de :;9 ds Osssml.ro s e u 

" (U Jan.ivo a . 190J na Oir.etoriad» COK-
L I - E D E K A l , . c ,m «ua. .xU-acçõe. U n o l i ^ U , 

pslo f l O V E E S u r — D E R A I . 

IIUIpAC «!••«• <«'»" d e p o s i t o no T I I F S O i l i O I KDKK.Ui «I«> AIH):00iM(t 
l l l l l u n u » •» » para a l í i t inn tU «li» s e u s | t r i ' iu ios » * » 

H O J E 

100:000^000 
Inteiros por 4 $ 0 9 0 

% 
J DEPOIS D AMANX 

1 5 : O O O H O C O 
I n t . i r o . por 2 9 0 0 0 

i i o j i : 

Bllh. i s int.iro, 4 * 0 0 0 

Os bilhetes destas acreditadas o importa;.ten loteriai acham-se » ven la e.n 
todas ai localidades. 

Os polidos do interior KCIÜO rcmetliJos com t^da a pontualidade c dá-ss 
\ant.josa cominissão aos sr». atp.-nte*. 

Agtntrx oerne» r tinicos rc)>icienliwtf-* 'In C O M P A X H f A /)/." T.O-

T E I t l A S X A V I O M A E S I W JIllANlL X O J J S T A / K ) D F . S. P A U LU 

R u b e n G u i m a r ã e s < & C . 

l u I S I M T W ^ Ü D. fi-P - - C a i x a u . 6 1 7 — S . P a n l o 

fs&t.i 

Z»T Dir .c tov do lus l i^a to rffauu"ticu ds í'E.A7TÇA 
A primeira rdii.iio desta ol.rn incotupiuavcl i xftot 

tou-Ko na França out monos do a.-i.i ru KC», oxito rjtio i ro* 
t lama iie modo eloqüente o alio valor .li lia, o dl-pcnsa 
ijuti!f|ticr e.cuinenlurio 11 r. -|, -ito. 

I. um livro do prclilo- : ••>, uno dovo - o;- o compa 
nhelro Insoparavel do todos oa afilictri., .Jo-i deshoi tador 
o dos infeliz- , .110 deve t". i, seu io ; r ul.riRii !o ,,uer 
no pala.: i do r i o , u fp em a fortuna não coneude-t a 
appoteciila ventura, qui r ua cliu i; .111.1 do honrado ope-
rário, quu aspira 11 melhorar r. nua situação. 

Nai |r .tl ::,* du tão precioso livro, esto coaio a jiiol-
hí aprenderão: 

O eoii.o, por meio da educação da vontade, nuamen-
te" arein n.i NUIIM nptidõo niUpilrinni outras novas; a maneira .le IIOHOIIv..lvr-ien: 
em «i as potências, ns forças quo dão valor, cneruin r eonliauçu; fine originam n 
Hympathla, o interesso o » consiilcracão ; i;tio conqui-tiim o amor e o poderio; 
que faz.mi Rirar 11 r o d a d a fortuna no sentido rm i|iie se quer ; ipie pera.itieiu a 
previsão do fut' 1 ra o nté inffilir nolle; qn« d ã j a possibilidade do r.-ali-ar traba-
lhos 1 onHÍdernil..3 ; r . ii^io-ns, ulr., c-tc. cte. 

lambem aprenderão einllni: o «Segredo da Valentia o du Coratjem, da 
Korça « da Saiu ic- phy.-.ica n moral . o «.Si-jredu do bom r i i t o daquillu ijrt^ „o 
cinnrt-herido». o «íecredo da llon.li. U-, da Virtude, da Sabedoria"; o «Segre-lo do 
todos o» l*'ot.'roiloíi; 11 •eliavi- da M.: • ia e tias Scieuciiis Ocenlt.-H». 
^ a n n t n o V 1 1>1,0"*u 11 provar rjue. esta obra não o mellv r tra-
• I B O U I v » . a t ido de magnetismo pessoul cm portiiijiioz, f t iii.VNi-: a i 
respeitável publi.o não ronfiin.llr esta obra emn as outra» dento c' n- r j . .VI -.n du 
Hi-reniniuito car.-s, não ensinam a desenvolver o magnetismo -HM). A \'i;NUA 

nas livrarias M.\< l.M.ÜÃKS, I AI.COM:, (1AKKAI X, n f>? e pe|o .onviu ii 
B i b ^ i o t h e c a P s y c h i c a P a u l i s t a , ' rua Spniht, Pauto 

74õ a l t . i 

A CÃSÂ LEã 
M u d c u - s a p r o v U c r < a m ^ n j 3 a 

. 15, RUA DIREITA,N.Í5 
a.-i-i".' U:i 

lí;h\am)o auens & filho 
K S C K I P T D H I » 

itü;i D i r e i t a , _ '9-A~ 

A 

S . P A U L Q -
O L T F C I N A S 

'RiiiMarbiREuiC^íii-Hrai 

c a » 
•j=n 

f f l 

O 
i - á 

« 

C D 
- C D 

CD 
c a 

& 
C D 

O 
& 
c - t -
ç ^ o 

CD 
C O 
C D ca 

/ .IXT.M /rnbfilhn, o marltinimio A r!<-f<t do pr<lru 'ri,lr 
Tem I . m p r . s m ã .po. i to as auUiors. qoalittad». d . cori^is . d . lona, b .m 

orno todos o . p e r t . n e . . pnxm u a c k i c a s ds beoíftciar »af«, srro*. etc. 
CHIO» rejrrtsemlanlt» ila njammlu tal,, ica de inpoi ci dc Heinrioh 

Ú u a t t 9 sal» . -
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VI 

B , 

J f f i ! 

C O M M E R C I O D E S A O 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ^ f t o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

J M L . T - A - V O X j A - I ^ O , i m p o r t a d o r 

V E N D A D E " — — Rua de Santa Ephigenia 
CASA F P X D A D A EM 1804 450 diário CASA F P N D A D A I 'M 1Í94 

J U j n . V * M H | i l rV V i_f J y " « J I V I W I V I W I 

M Á R M O R E E M B R U T O E S E R R A D O 
i de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

LOTERIAS 
Capital Federal e S. Paulo 

tHOCTE ( ] 2' F E I 
3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 \ J 15:000< 

I » o i - 4 # o o o I I i X » o r i p 
o í e r i a d u C a p i t a l F e d e r a l £ | 4 L o t e r i a d c N 

AMANHA 

IQ0:000$000 

P A T J L O S a b b a d o , « d e A b r i l d e 1 0 0 7 

P O l í 4 8 0 0 0 

l ' a r a p c t l i d o N , i i i l ó r i i i u ç ü c N o | ) í i t > I I I I I I ' i i l o K « lo I M V I I I Í I I N 

CASA LOTERICA 
AGliNCtA 1'AHA TODO O HSTADO DA I.O'l'I>IA DA CAPITAI. I KDIiKAI, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
M A Ç A AXTOX/O VllADO, a — Ctlira, l<i(i. r<lrphum : AMANCIO 

Gyiimasio ''NOfitlGIItA DA GAMA" 
ICbuiparado ao Gynmasio Nacional e dirigiria pelo dr. T.amurtinc Dtltuna' 

re, cmJACAllliHY. Justada dc S. J'aido 
Já RO acham funcciouando, neste estabelecimento, com a máx ima ordem e re-

Jular idadc, os cursos seguintes 
I . — C r i l S O D E ADAPTAÇÃO, que foracce a iustrucção primaria, indiipensa-

r i l ,1 mntriciila no curso gvmnasial ou 110 >)o prepara tór ios ; 
II .—CCRSO 1)10 1 'REPARATORIOS: i!o preparatório» pnrerlhulot paru o» 

l l tmiuos que já tiverem pelo menos um e x a m e o se dest inarem 110 curso de phar-
•íncia, odontologia, a^ i imcnsnra e bellas-artes, e dc prepnratoriox de conjunto para 
UH que niio t iverem ainda exame algum c tamliem t o dest inarem aos referidos 
i ursos superiores, sendo que todos esses exumei são feitos 110 proprio csiabela-
c imen to ; e 

I I I . - C U R S O GVMNASIAL, que, quando completo, dá direito ao titulo de 
bachare l em seiencias c letras, e, cooi exclusão de algumas matér ias facultativas, 
d á direito a i certilic.ido de conclusão dc estudos secundários, um o outro valido 
p a r a a matricula nos cursos superiores . 

O abaixo a s s i n a d o continua a dirigir pessoalmente o estabelecimento, fia 
q u a l dedica toda a sua actir idnde. 

Para quaesquer informações, d i r i jam-se os Interessados a 
I i a u i a w t l n * D a l » , m n r a . 

15—12 ali. M l JACAHEI1V. Estndo du S. 1 'auK 

Grupos Escolares 
K" bom saber que a I N I C A CASA que v c n l e l ARDAMKXTOS COMIT, TOS, 

COM UONETS l'ROI*ItlOS o 1)1) PRESCRIPÇÂO i 

Ao Fornocodor das Escolas Publicas 
R I A M E ' 1 1 0 . \ I F A C I O , 2 9 L L L L J O S E " B O N I F Á C I O , 2 

Capa dirigida por A. JKXít i IANl, oiuTe «e acha tudo o quo precisar para OH 
bata lhões escolares, Hccção exercícios militares. 

CHAPE OS para J A R D I M DA I N F A H C I A 
C'asa dr confiança—/mpnrtaçiia dirccta—1'reços vnieos—Limitadi. simou 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo 
5 4 2 F A B R I C A D E I L O X K T S 2 5 1 5 

Tcr»;nh, Quliitah » ml.Vml" 

Alfaiataria do Poiro 
ROA DE 8. BENTO, 24-8- MULO 

A riisn que satisfaz ns exigências dc todos os fregttere», por sermos os pro-
p i i c s cortadores quo podemos offcreccr vantagens u grando rcducção da preços, 
iiara auxilio do povo, como intcreBsadó na nossa alfaiataria, com desconto de 50 
5 O abaixo do s i u valor, qtie não encontrarão ein outra parto esta ba ra te ia a seu 

,1a vor c bencücio. 
Ternos de ca idn i ra , sob incdida, a escolha do figurino, a 3 j $ , 50$, i>5$ e 

piais p reços ; ditos de fracU, 05$, 75#, H5$ e mais p i c o s . Calças do casem ira a 
18$, Ü0$, 25IS c .'10$. Sobretudos a G5$, <5$ e mais preços. 

E' occasião de todo o povo visitar a nossa AETAIATARIA, cm que são inte-
Kfcsadcs á 7»3 :!5—.1 

2 4 — R u a d e S . B e n t o 2 4 - S . P A U L O 

E l e g â n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
Obtem-í®, principalmente nfto descorando doe CABELLQS 

0 T o n l c o I r a e c n i u est imula neu crescimento, evita a queda ou cal vicie 
« dá- lbes extraordinário brilho. 

1 ira, rapidamente , as cuspas, que são as m u s a s dc sua quéda e embranque 
c imen to prematuro . 

A l o ç i i o n i i t l c u n l o i < l n devolve aos caliellos brancos, 8KJI OS TINGIR 
porque não é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul tado <iAltANTlHO, é 
bas t an t e um si', frasco conservando so com seu uso i iermancntc, sem a peuosa c 
nociva necessidade de os pintar. 

I MtBBV & ('., fabricantes, Carapinas--&n.nf.'o "il̂ cIÍV. 
6 3 2 F y g n i a l i o u , F a c h a d a e t c . — E m S a n t o s I to i lo lpko G u i m a r ã e s , m. A. 

A Q U 
- I )E — 

QUALQUER QUANTIA 
i t i c l l i o i - t a x u <!<• <l i : i 

Sobre 500 agencias cm Por tugal—contra o H n n c o < O i n i i i c i i inl « lo 
] / Í K 1 M H I . 

fc'obrn i.SOO agencias na I tal ia—contra a I t i i n c i i < . ' o i i > m « . ' i * c i i i l o I l s i -
ü i l l l i l . 

Svbrc 2.T00 agencias na l lespanl ia—cont ra f l n r c l i t C n l u n m r n t c . V 
< ' m n |» . 

Ass im como sobre n t r a n ç a , Inglaterra , Turquia, Alleiuanlia, Rio da Pr.ita, 
ctc., etc. 

l e tras entregues immediatamente . < ' « i n t U H n i r i v i i t e n i abrem-se desde 
r;0í,000 até :;0:0ij0í000 dc réis. .luros, 4 'i n ao nnno. * ' o i i i j > i - a i - v » - i u l i i <(<.-
<>•• <> «_• |>;ip«.-l i n o i - d s i c x t r a n g c l r o , pelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
C a p i t a l . B .000 OOOtOOO de r t l f . C a i x a filial r m B. P a u l o , 27 , r o a Q a n i n de 

SOO H e v e m b r o . 27 . a i a r . 

BATEDEIEÂS BE ARROZ 

0 tlesoiro descoberto 
•t: 

•1* Fognndo está ho je rer iScadn, o roteiro dum t l i e s o j o oeeulto i a a> < 
Mil E c l i r e es tava errado. O autor do docuii «nto •'( veria oscrovei q , 

C A S A A M O R I M 
LARGf» 1)E f . BENTO, 2, ee encont iava esse t l i r s . i ro precioso, arrai . r* r , í., v„; 

lhas adega» do l u l r o , composto d e excellri . tee marcas de viu..-,, ti í l 
nos • do mesa, en t re os quses Km prlmnslu os 

A l v a r a l h ã o c E x c c l l e s i f i ^ 
Isao eiin, >'• que é uin tliesoiro de valor ineatlmavel ao alcance d 

qualquer apreciador . 
Os senhores negociantes do inter ior do !"»lado toiubem en tou l ra , . , 

lliores marca : ile vinhos, cm quintos, quo poderão adquir ir por pie-; s 
\ i s i t t M - o T l i e s o i r o \ i n i c o l a 

H A JA* A F A K A D A 

CASA AMORIM 
SÃO PAULO Largo 8. Benín. 2 

»a d* 

lllfu 
v ». 

Largo S. Bento, 2 
7<iti 

CiiraiBde f a b r i c a 
D E 

Bicycletas e lotocycle 

APERFEIÇOADAS E A PREÇOS HODIGOS 
M O ' > I A 

d e S B e n t o , 4 : ) — S P « n l « 
5." o wab. 

Víagsns a Eíirapa 

SriÉ UriaiiMS 

Machado, Barbosa &. C. 
•Sortimcnlo completo dc malas de qual-

quer fo rmato o t amanho 
( ' a d e i r a s p a r u v i a g e m 

Saceoa de laua, proprlcs para via-
g e m de mar 

MALAS PARA CABINA, 
H T C 

ritr.cos SEM < ÒMPi:ri:x< i \ 

Officinas para concertos 
I I l T A 1 H K K I T . 4 . 5 5 H. P A I L « 

7 7 1 2 5 - 4 

V i n h o € a s s & S k o 
i a AN NOS D E SIXCESSO) 

licenças do estumsgo, anemia, doenças 
nervosas, lympbatismo, fraquesa, racliitis-
mo, tuberculose. 

l argo da Sé n. 2, Ilaruel Comp 
(14 !H3 

diiiral h tens ( t a 
:<E3a S. FA JI.O ): 

Armazena calé c outras mercadorias, lendo a u t o m a ç ã o legal para emit t i r 
titulos negociáveis na praça. 

Arniii/ieirc com cliavo d a " S i l o Paulo Kailwav C ° . ' ' 
S U P E R O N T F . N O E N C B A 

43, Rua de S. Bento, 43 
( a 0 3 I T . A . j j o > 

Direetor |trcsièiilo : Direetor su|»frintci!(!eiito 
COWKKílo PRATBS|RAFHAEL A. SAMPAIO VIDAL 

•no 15— ' 5 

Rica armação 
Vcnde-pe uma d e madeira do lei, com 

vidros do mn met ro e cin"oenta, com 
columnas fi florões, medindo qu»tor/.e 
metros e dividida em duas «eeções. Para 
informações, a rua IiirciUi, 41>, com A. 
Rangel. 74U 10—H 

A popular C a s a S e m Luxo 
I f I ' A <1it y i I T A M » . \ , i í i - A 

S . P A I I.O 
Acabam do chegar alta» novidades, 
Aproveitem os I a ixos preços l ! I 
Onde não ha lu*o não lai g randes des-

pesas e póde-se l imitar o lucro. 1'.' o que 
se faz na ( ASA NEM l . t i X o . n m «Iü 
t j u i t u n d a , l A - A . 7ti5 nlt, li—II 

P R B E 7 S 
K A H A V I L S I Â C U R A T I V A 

— P A S A — 
ÍKJUES 
iNn.. \ .MA(,õi: .-
«'OltTAIH líAH 
( . i l K I M A I i f l t A S 

( ' A T A R li F I O C A 1( B I T X C T | . 0 

Í I I Í I : I ' M Á T I S . M O I W A , l l i l l | , ; ' A 

V A 1 U Z | T O S S E 

M O I P i l U E Y N . 1 I i : i ) R l \ i : c . 
K . I I ! — W i l l S a m S t r s c t , N o a Y o r k S . U . A - N . I I I 

I 

AI.MORRKIM 
IlEMORRIi .MilA 
I.LMliAOO 

A O E N T E B GEKALÍJ 
Di; ! A B A L Z i : & ( ' . , ] { i o J ( ! J i im- i r . ) r H u f i i n s A i r o í 

A' tr«r/i( e/H todas iis ]ihanuiii:ias r ihni/m ias i: mr; d'iio\iUirioi 

E3L. Sc CJ.—S. Paulo 

I m p o r t a ç R o r l i ren t i da F t i ropn « A m e r i c a d o N o r t a . Comp!.N i 
1r> ilr accrsforiofl p a r a bleyctc;«A o mo tocyo le t a s . — Cobor t*-A I » : I ; I 1 O I > - I -
e l i e l l i i R C o i l f l i i n i r t H l . 

Fnzcni-M; c o n c e r t o s p a r a n t i d n s . N i c k o l a l u r a O eonr i l t e a FO^-I 
S e p x e c e n t a c t e s g e r a i s tle B / . K C e V A S C A U L T do f ü- . i 

Polettl Caloi & 
LUâ BABA0 BB IT4PBTi«!M3â, 11 

J I N N ^ K 
I X . ! , ^ - S A I S O l 

G r a n d e o f t i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
P I Í E T / O S R A Z U A V K I S 

w j \ t ' s t i < l ( i ; l i a r a s e n h o r a s e m e n i n a s f 
A C C M I T \ - S i ; (Micoii i i i ici idi i |iiir,'t ( | i i i i h : i . c r loiriti* t io :., 

AprifAno ( J I O S T T » C I ; L K ( ; . \ . \ ( M A 

1(1 

P A t t . < » 
s. 

A 
•'f 

ííp è 
B 

ntoar: r -

^ - " V . T C S O S I V L J K T X . J l i r X M O 3 

t 
. ^ e j 

O e s p l e n d i d o o r a ; i i l ) v . v . i i r 

S A V O I A I 

A 

D I A ? I I C I . I C E S 
Par t i rá de Santos em 1" do Abril do !'J07, para 

R i o j T e n e p i f e , C a d i z , B a r c e l o n a . S l s n o v a e f ' a p a ? c j 
P r e ç o ila passavem de III CB.JFS.-, rs, I : I 5 « I H N I e mais i m p o s t o d n t r a u . ... 

t e ; preço da p i s sagem de camarote distineto, I o I I classe, trata-se na AGCI • 
terceira claaie destes vaporoe correepondo a todas <M oxlgeneias .1, Cjaí ' 

missariato di Emigra^ione. 

O suuiptuoso o rápido vapor 

ARGENTINA 
f íahirá de Santos em II de M: io d e 1907, para 

R i o , T e n e r i f e , B a r c e l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço <lc camalote de luxo , I e I I I classe, t rata-se na agenc ia. 
Preço de I I I classe a te Ocnova e Nápoles, l . I(J$; idem, até Alnxan !• . 17 

até l leyrouth, ISB.?; até Tr ipo l i , 1IMS e mais 5 $ de i :up. .sto de tromi. o r 
I L I A C Y O I . T A 2 0 do desconto com val iJade p e l a volta com os \ 

dc I A Navigazione f lcncraie I t a l i a n a , 

Pensão Allemã 
XjTJXZ S P I E S S 

20,22,35, 37 — Rua losé Bonifácio — 20, 22, 35,3? 
IIÜARTOS \ i m MOBIMAimS 
i > i a r i a , ,*>st)()() ; p o r m i ' / , I l o s t i O o a t é I t i O í O O t ) ; 

e x t e r n a , T o s O O O 

30 VALS3 PAEA 30 BEFBÇÕSS, 

M O t - I J X l f O U C J C 
Z,argo do F a y s o n d d 

l mprcsa c/MIIOAI. ecu i tü iu 

3'eurnte iSrfliií» dc i'Anieri(jue riu Kutl 

•HOJE 

1 ' O I - i Y T I I K A M A 
1-MI'II I SA J, CATIiYSSOK 

Soirés da niada 
^ X l t r a h e n t c | t r < i < r r a i n m : i ]»<>r 

I o d a a c o m p a n h i a 
f U C C E I v f i O K U C C E S S O 

I H : 

( l í r e l l a mundial , phenomeno vocal no 
sc;i r iquisssimo c novo reper tór io 

T r i o — G a r t n e r 
acro bata* de ealüo 

H O S K . F A C K 
l i . e x o c n l r i c o s m u s i c a e e - » r U T Z r r 

' F L O E / I Z E L L 
coiitorcionista, etc., etc. 

AMANHÃ —liOMI^é iO 
A 1 HORA K m i A HA T A F M ' . 

M a r a v i l h o s a 

M A T 1 N É E F A M I L I A R 
i j ) M f i i i u « • c i n u i o : 

Comi>aiiliia JrtihC' 'n dc revistas, u/ii' 
n ta* r raudf l i/lis 

OKC1IF.STKA son A riivi;cç'ito nos M v k s t k h s 
l i C H l t K ' c M o r c l r i i 

K0JE - S A , Í 1 ; A l r ? : i e Al,ri,-HOJE 
Suocesso 

Ouai ta representação da re \ i s t a em 
2 actos e 7 quadros le t ra de M. C l l l -
COT e J E C A CARIOCA, musica a r ran-
jada pelo maestro l.t !Z .MOItKII:A, 
phonographia da CASA EDISON, do S. 
Paulo, c incmatographia de Air. AKNAt i) 
o diversões ile Mr. STEPHANV. \ 'cstuB 
rios da CASA I.ANDORK, do Psriz. 

O — scena r ioe n o v o j G 

Entra, sympaíSiIeo 
Além da numero a Irotipc do vp.nde-

villes, revistas e e m e e r t o rcccm-chegada, 
a cmpre.-a contratou para u t a peça 
•riais artistas. 

ENTRA, í> V.MPATIIICO 
só ser.t representado até o dia X por ter 

a Companhia l i a n r e z a que ceder o 
P o l f t h e a m a á Companhia Roiogncti. 
O espectacnlo comcçaré u m i ma j e-

quena par te de concerto. 

Preçoi e hnraê ito rotli/me 
Osbil í ietes acham-so á venda, de dia 

o a «Praseerie Pauli«ta». 
A M t l f l i , d o a i > r o . m a t l n < « c o m a 

r e v i s t a de v e n e r e l i v r e — I I T A i , 
• T M P A T H I C O . F r e f r a m a u t á e e o a -
e e r t e « • m y l s t a a e a t e M T I , , M S 

T I I K A T I í O S A N T A N X A 

C O M P A N H I A . 

mCIKPA-CHBEST8AK3 
H O J E H O J S Z 

B a b b a d o O d s A b r i l d n 1 9 0 7 

; í O i i l i l d c c p c c t a c i i l n J C 
O c.>pectaculoso diainn, cm * actor, 

extrahldo do romance dc AI.I N A N 1>I.E 
1)1 MAS, in t i tu l ado : 

0 Csé ie I k l s G h r i s t a 
O impor t i n t e pajiel de Conde ,lr Mon-

te t liristu ('• desempenhado p 'd » distin-
eto actor I ERR| ;1RA 1>E SOI SA qn« 
tanto suceeeao alcançou no Rio de .la-
neiro o em todo o lirasil . 

Etfse e n - s e ^ n s do a c t o r F E F . R E I -
K A . S I : E O C S A 

Mscbinismns do inaehiniet t da cm-
prcca Manoel Esperança . 

B R E V E M E N T E a pecluh- dc «il .RVA-
SIO I.OBATO 

0 Commissario de Policia 
t * ~ A M A N H A K a t i n < e F a m i l i a r 

O M A C A C O 
O s b i l h e t e s a e b a r a - s e á r e n d a n a l i r a s -

s e r i e P a u l i s t a . * 
1 - 1 » . . . . K l 

raOKTAü S0A-VISTA 
S a t . l »adi i 

i. ile Alir.l 
A ' a S t o r a s c m ( ( . u t o 

VARIADA FUKCÇA© 
te tlia c tio noito 

& P O S K . ' S A P E L A 

O u . n l e n t i r i i h e i i t e i l e s m i i u r t » 

Ç Ü M O 1>E F L L O T A I í I S 

l i n d o t x p r e í í a n i c n t c <i;i L u r o p a 

CS N£LÜSR£S 

P o u l o s s i m p l e s 
;Petiesdnpia3 
EMRAMtKAVCA 

l o F r o n t a o t 
• i l iMatal 

Companhia MecLanica 
E 

i í f r t i É r a k U i F a É 
fina 15 dc Xovciuhrn, it i 

í ã a c h í n a s n a t a b e n e f i c i a r c a f ó 
A n t s lhc re^ macl i iu^s do u-.u^du 

líeücíieio de cnlil 
Iterícilo c garantido 

Macl ina^i p a r a toda» «s c a p a c i d a d e s a p r e -
ço . s e m c o m p e t ê n c i a . iív) m (1) 

A's mãeŝ do famlíia 
S l i x i r K a t r i c a r l a F l io^pUatan» 

Preparado por 
R E N E I d C T o A. D E SÁ 

Anati/stiilo pr/n hirtrlorin <li ,Srriin 
minei,, tlc .S- 1'ititío 

Este Elixir (• empregado com vanta-
gem para facilitar a dentição o prevenir 
as enfermidades q::e spparecem nessa 
época, corno s< jam : desordens do estô-
mago, eólicas, diarrliéa, febres, toe-es e 
convaleôcs, etc. etc., qtje l empro acom 
nicttem as creança» nos dois prirnriroe 
annos da infar.cia. 

Com o uso d e f t e Elixir dc Matricaria 
IMiosphatada as creançss crescem fortes 
coradas e robustas. 

Encontra se A venda 
Na Pharmacia Sá, cm Caçapava, e em 

t o d a s a s l iAes p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s , e 
e m S . P a u l o n a 

Drogaria Baru«l ft C 
( O e p c e i t a r i o a n t i n ) 

_ 910 Mr«. • »ab. 

Para passagcr.-s c mais informações, coin todo) os sub-ag 
Brasil: 

S G H M I D T & T R O S T 
P a u l o — H u o . e t o C o m m e r a l o n . S - S . F a a - a 

SANTOS—RUA SANTO AN 1'ONIO N. <o 
AOENTi: NO RIO DE J A N E I R O - - l . t ' l / . CV*II'' > 

Hamhurg-Sur fg rns r ikan i sc f tg 
• a m p f s c b i f f f a h r t s - B e s e ü s e h a f f l ' 

• A F O R E S A R A n t a 
P E T R O P O L I S ( t o c a e m ^ o a l o g n » s i m ) 2 4 - i - O / F E R N A M B U C ' 0 ( t o e 1 

F e r n a m l i a c o e B o a l o ^ n s s p n . ) 1 - 5 — 0 7 , C J H D O U A . 3 — 3 — O / , A : i i i ' -
C I O V . 1 5 - 3 - 0 7 , T U C U M A W , 8 9 - 5 - 0 7 e t i A W N I C O V k í i e.-.i E . . 
l o g u a s p i t ) 1 3 — G — 0 7 

O csplcn lido paquete allern."i 

Capiu"u) p . r f C K 
Bahirá de Santo» no di.» l:j de Abril, par.» 

I t i o , I t i i h i i i , l i N I t t m . I , ( ' i \ t " i i ' s <• l i i i n i l i i i r i r o 
Vrc.ro diifi fHix ui/ciis fiara l.ixboa, r-. //,. .>''<//«, iwlaii-to .". 

Todo; oi paquetes desU coaipanhia " l i provida» «o:a o» iiul» rail.-n; 
toa c offcreceia, porlauta, o uu:o: conforto a->, [. I. !'J., l l l l ; : 
dc t e r c e i r a A borJo do todo» „» paquete» ti» m : l i c j a c r . i l ' . 
o h t i r o p o r t u g u ê s e, «tis I'ortug.1, >, p n u ; . ; n 1, u l u a» cU; . - , n ; , 

Para trat.ir co-n o, «gentes 
E i . J O H K T f i í T O N A c O . t a X a d C X T I U 1 3 

l ^ u a J o ^ é I S o n i i i I f l O 21 . J! f 

Î íor.tfidegiíscia^r" 
lAoyd B ^ Ô ^ C M I 

Z 
S u h l i L i i p a i - í i si I ; « » i - o p a t l I E I D E I . I I E K I i , e m • <> 

O paquete aliem.i j 

C O B L E K 
I l i u m i n a d c a lna « l í c t r l c a —(Jüuas i s e l i c e ; ) — C i i m m a i í a i i i i MU3I. -

bal . i .a de Sani is ein 17 do orrente, para 
H i o t l e J i i n c i r o . I R i l i i u . M a i l f i m . 

1 , 1 ' Í X Õ C M . H o l t r - i i l a i i i , Anli!<•) ' | i i ; i F ! '• 
E le paquete tem bc»« c as mais n io iernaa h c iinmo<iaçQe« p ira j . 

dc to Ias as cls^ses. 
Tildas os paipietes dce ta Companhia têm medico a bordo, romo t 

s inheiro c creados portogoezes. As passagens de ter. cira classe in 
de mesa. 

P r e ç o d a s p : i « t M u g c n s : 
Em camarote, pa ra Rot terdam, Antuérpia c Rrenn.4i, mnrens "00. 
Etu camarote, | « r a o Rio do Janeiro, rs . I<>Í0ÍH em terceira ela- c, r°. ' '• 
Em terceira cla^so para Madeira, com i m p i s t í , rs. l i." - . ' *). 
Em terceira class?, para Eeixões, coin imposto, rs. 
Em terceira ciasse, pura Rot terdam, Antuérpia t Rremcn I.bs. 100 0 c 

de imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações com os a g e n t e s : -

Z B R R E l i m S i R , B Ü L C W Sa O 
H n a M a n t o A u t o n i o n«i. 9 3 e 3 5 

| E m H. P a a l o : r u a d e S . B * B | « B. 


